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Ecumenismo é um'a realidade 
bastante recente na Igreja. , 
Não o termo, pois é de origem ' 
grega, mas o conteúdo ' prático, 
ou seja, 'os comportamentos 
que orientam hoje as Igrejas. ' 
Qualquer manual , de história 
eclesiástica do Ocidente 
nos põe diante de um fato 
inconteste: paralelamente 
à do crescimento da Igreja, 
ou no mais das vezes, dentro 
da comunidade cristã, 
vicejaram grupos separatistas, 
ora silenciosos, ora violentos, 
ora agressivos, ora fugidios. 
Conhecemos lutas sangrentas, 
entre cristãos, por motivos 
religiosos, que conduziram 
a, verdadeiras perseguições. 

Neste contexto 
desenvolvemos um amplo 
tratado nos Cursos de Teologia, 
denominado Apologética, com 
o objetivo de demonstrar que 
somente a Igreja Católica ' 
tinha razão. Qualquer diálogo 
era visto como conivência com 
a heresia, e portanto, 
perigoso e condenável. 
Paulatinamente este estado 
de beligerância cedeu lugar 
a um suportar-se mútuo e até 
a certo respeito. Pois não se 
podia negar que, por este 

ou aquele motivo, o nome 
de Cristo Jesus era anunciado 
em diversas partes domundQ, , 
Conhecemos casos ' de mártires 
em diversas Igrejas. ' ' , • 
Uma conclusão emergia ' sempre 
mais clara: Deus age por 
difere,ntes caminhos, acima 
de qualquer plano, previsão 
ou lei. Houve tentativas, 
de diálogo e de aproximação. 

A boa vontade venceu. 
Das separações e lutas 
violentas, das agressões, 
do suportar-se mutuamente, 
passou-se a um olhar de 
respeito, a um diálogo mais 
franco e leal, com vista a uma 
comunhão de caridade. Começou 
a tornar-se realidade o pedido 
do missionário protestante, 
na Assembléia de 1910: 
"Pedimo-vos que , nos pregueis 
o Evangelho e que deixeis 
Jesus Cristo mesmo suscitar 
no seio de nossos povos, pela 
ação do Esplrito, a Igreja que 
seja conforme às ,suas 
exigências", abandonando as 
divisões sectárias. . 

Normalmente a comunhão 
e a salvação acontecem quando 
os planos e projetos dos homens ' 
fracassam. Há muito de verdade 
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no dito. popular: Deus nos 'salva Neste número de 
apesar de nós mesmos. CONVERGI:NCIA o leitor 
Devemos descobrir .todas as encontrará um belo trabalho 
curvas da história, nos do Pe. Oscar Mueller, 
acontecimentos mais sombrios analisando a atuação do Espírito 
o dedo de Deus. Santo na obra evangelizadora. 
Seu Espírito é quem ilumina, Tema que deve merecer atenção 
e conduz os homens ao diálogo especial de cada um. 
e comunhão. Também na história 
do ecumenismo. Não podemos A análise do ecumenismo que 
negar que um dos grandes males nos apresenta Frei Raimundo 
e escândalos no cristianismo Cintra demonstra de imediato 
foram as divisões internas que um especialista na matéria. 
em nada contribuíram . Estudo feito com grande carinho, 
para a evangelização. A divisão capaz de esclarecer e iluminar. 
consciente, alimentada por Comemorando o centenário 
ressentimentos e com desejos da Congregação do Verbo 
de dominação, nunca conduz Divino, cujo lema do fundador 
ao Cristo verdadeiro. era: "Viva Deus Uno e Trino nos 
Graças a um esforço mútuo corações dos homens", 
e ao Vaticano 11, vivemos hoje publicamos · um apreciável 
uma época de maior estudo do Pe. José Etspueler 
compreensão e diálogo. sobre o Mistério de Jesus Cristo, 

visto sob diferentes facetas. 
A .hist6ria do Ecumenismo . me Reflexão clara e bem acessível. 
sugere uma comparação com a 
história da vida religiosa. Através das . "Informações" você 
Também· aqui passamos de poderá tomar conhecimento 
separatismos estanques, de de outras .formas de ajuda à 
agressões pouco evangélicas, vida religiosa, para que ela seja 
a uma intensa e profunda busca sempre mais, um válido 
comum, cuja preocupação . instrumento de santificação 
fundamental é a comunhão em pessoal e comunitária. 
Cristo Jesus, conduzidos pelo 
Espírito Santo . Frei Constâncio Nogara, OFM 

• 
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INFORME 
CONFERÊNCIA DOS RELlGIOSOS,DO BRASIL . . 

SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO 
DE UMA REGIONAL DA CRB 

Com a presença de 41 participantes, 
31 das quinze Regionais e dez membros .. 
do Executivo e da Diretoria Nacionais 
e o Presidente do · Conselho Superior, 
a CRB Nacional realizou, de 9 a 19 de 
maio; o · Seminário de Planejamento de 
uma Regional da CRB no Convento Ma­
dre Regina, em Petrópolis, Estado do 
Rio de Janeiro. Foram dez dias de . . 

intenso trabalho, de grande vivência de 
ié e Intercâmbio de experiências e de 
conhecimentos. 

o projeto deste Seminário de Plane­
jamento existia há dois anos. Sofreu 
sucessivos adiamentos. Na reunião de 
Presidentes é Secretários Regionais, em 
30 de julho de1974, imediatamente após 
a X Assembléia Geral da CRB, decidlu­
se que o Seminário se raalizaria em 
1975, depois as Assembléias eletivas 
das Regionais. Após uma série de in­
tensos contatos, a data definitiva ficou 
estabelecida. Todos os trabalhos que 
precederam ao Seminário estiveram a 
cargo do Executivo Nacional, sob a 
orlentaçao do técnico que Iria coorde­
nar o Curso. A DiretorIa Nacional sem­
pre via no SeminárIo uma resposta aos 
anseios das Regionais e uma necessi­
dade para o crescimento orgânico da 
CRB, como um todo. As Regionais, por 
sua vez, sempre incentivaram a realiza­
ção do Projeto. Além de retomar os 

objetivos da CRB: relletlr sobre o que 
significa promover a Vida Religiosa e 
redefinir prioridades, o Seminário visou 
colocar a CRB, como um todo, dentro 
de um processo de planejamento. O 
que é uma necessidade urgente para 
qualquer organismo neste tempo de 
rápidas transformações, e para a CRB 
um instrumento para s.alvaguardar a 
descentralização, a subsldlarledade e 
a comunhão. 

Participantes 

BE~M. Pe. Tlago Van Winden, Or­
dem de Santa Cruz, Presidente Regio­
nal. Irmã Ana . Lucila Rebouças, Mis­
sionária de Jesus Crusificado, Secretá-· 
ria Executiva. BELO HORIZONTE. Pe. 
Félix Valenzuela, OSA, Presidente Re­
gional. Irmã Maria Augusta Vidal, Agos­
tiniana Missionária, Secretária Executi­
va. BRASILlA. Irmã RacheI Melo Ma­
tos, Religiosa da Assunção, Provincial 
e Vice-Presidenle da Regional. Irmão 
Cláudio Brandão, Lassalista, Secretário 
Executivo Regional. CAMPO GRANDE. 
Irmã Tereza Marangonl, Provincial das 
Catequistas Franciscanas e Vice-Presi­
dente Regional. Irinã Maria Augusta 
Oliva, Congregação Vlcentlna, da Dire­
toria Regional. CURITIBA. Irma Maria· 
Augusta França, Passlonlsta, Secretária 

, 323 



Executiva Regional. IrmA Maria Rosa~ , Presidente Regional. Pe. Pasquale FI­
linda Kutsko, Irmãs Fj.I,-,,,lana.s;{ I'qulpe ',. lippell; SÓB; Sepretérlo Executivo Re-

_o' " • • • 

de Reflexão Teológica. FLORIAN6PO- gional. Irmão Nllso Antônio Ronchi, 
LlS. Pe. GJ"aldo . Dantas de A!ldrade, , Marista. . " . , . . 
Padres do "Sagrádo Coração de 'Jesus', ' .• ' , . • 

Executivo Nacional. Frei Constânclo VJce~Presidente , Regional, Irmã , Elza 
Shafasxhek, Catequista Franciscana, Se­
cretária Executiva Regional. Irmão Joa­
quim Sperandio, ,Marista, Coordenador 
Regional em Joinvllle: ' FORTALEZA. PEi. 
Patrick Joseph Hanrahan, Vice·Provln­
cial Redentorista e Presidente Regional. 
Irrilã Luzia Góis dos :Santos, Missionâ­
ria do .. Coraçao Eucarfstico , e Secretá" 
ria , Executiva Regional. GOIANIA. Irmã 
Margarida Batista das ,-Dores, Provincial 
das Missionárias de Jesus Crucificado 
e, Presidente Regional. ,Irmã, Maria Dal­
va de Mello, Irmãs do Coração de Ma­
ria, Secretária Executiva Regional. MA­
NAUS. ' Frei Roberlo Sisk, Provincial 
Franciscano TOR, Presidente Regional. 
frmã Vara Magalhaes, Santa Dorotéia, 
Secretéria Executiva Regional. PORTO 
ALEGRE. Irmão Pedro Ruedell,Provin­
clal Lassalista e Presidente Regional. 
Pe. Eloy Oswaldo Guella, SJ, Secretário 
Executivo Regional. RECIFE. Pe. Ber­
nardô MorisseUe, SJ, Presidente Regio­
nal. Irmã Maria Teresa Mrázová, CÔ­
nega de Santo Agostinho, Secretária 
Executiva Regional. RIO DE JANEIRO. 
Irmã Maria de Lourdes Machado, Pro­
vincial do Sagrado Coração de Maria, 
Membro da Diretoria Reglonal.frmã 
Ana Lea dos Reis Melrelles, Religiosa 
da Assunçao, Secretária Executiva Re­
gional. SALVADOR. Ir. Carmen Soares 
Fernandes, Santa Dorotéia, Secretária 
Execu,tiva Reg"ionaL SÃo LUIS. Pe. Odi, 
lo Ertlardt, Sagrado Coração de Jesus" 
Presidente Regfonal. Irmã Ed'na Maria ' 
Mesqultá, Misslonáiia Capuchinha, Se­
cretérla Executiva Regional. SÃO PAU'­
LO. Irmã Maria ' Benigna Goulart Pro-

" , 
vlnclal das Irmas do Bom ' Pastor, Vicec ' 
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' Nogara,OFM, Secretário Executivo Na­
cional. Irma Helena Maria Ferreira, 
RSCJ, Secretária Executiva Nacional. 
frma Jeanne Maria. Tierny, OSU, Equi­
pe do Executivo Nacional. Diretoria 
Nacional. , Pe. Marcello de Carval,ho 
AzeVedo, SJ, Presidente Nacional. Irmã 
frany vicial .Bastos, Pro~i~cial das Mls-

, , ' 

sionárias de , Jesus CrucIficado e illce­
Presidente Nacional • • Pe. Luciano Men­
des de Almeida, SJ, 2.· Vice-Presidente 
Nacional. Pe. Faliero Bonci Provinciai 

" ' 
OlareUano e 3.· Vice-Presidente Naclo-
na,l. Irmã Marta Maria Braccinl, 'Supe­
riora Geral do Coração de Maria e do 
Conselho Naclonid. Irritã Elza Glova-

, 

nella, Superiora Geral das Catequistas 
Franciscanas e do Conselho Nacional. 
Irmão Henrique Cristiano van der Maat, 
Provincial dos Fratres de Nossa Senho­
ra da MIsericórdia e do, Conselho Na­
cional. Conselho Superior. Dom Inácio 
B. Accioly, Abade BenedlUno e Presi­
dente do Conselho NacIonal. Coorde­
nador do Seminário: Irmão Joaquim Pa­
nini, Marista. Assessor. Pe. João Ba­
Usta Llbânio, SJ, Teólogo. 

Linbas de ação 

Desde 1970, a CONFER~NCIA DOS 
RELIGIOSOS DO BRASIL ' (CRB) reúne 
anualmente por dez dias, sua Diretoria 
Nacionaf com os Presidentes e Secre­
tárIos Executivos de suas Regionais, 
para a avaliação de programas e de 
trabalhos, para a 'prospecção de me' 
tas e de atividades. Consolidou-se, 8 

" ' 

partir' de 1971, o esforço prioritário em' 
torno das seguintes linhas: ' reflexão 



teológica, ,<dlniensão 'Intereongregacio­
nal, formação Iniciai: e permanente, .co. 
munlcação;. Interlorlzaç/io', geográfica ' é 
Intercomunhlio com os . organismos de 
.Igreja, 

A própria conjuntura, seja da rea­
lidade concreta em que vivemos, seja 
da vida Interna da Igreja, orientou re­
centemente a CREI também para outros 
campos, entre os quais merece desta­
que: a dimensão vocacional, o papel 

. da mulher consagrada na sociedade e . . 
na Igreja, mas, sobretudo, a Inserção 
dos religiosos na Igreja Particular. Com 
o crescimento da CRB no Brasil, com 
a fidelidade maior aos seus objetivos 
próprios, com a acentuada demanda 
por parte dos religiosos, julgou a DI­
retoria Nacional ser o momento de 
aprimorar e potenciar o processo de 
planejamento. Isto deu a esta reunião 
dos Diretores e Executivos Nacionais 
e Regionais da CRB, programada para 
1975, este cunho novo e de extraor-

,dlnárlo lilcanêe qUehave;á 'dé' ser ·Ie' 
·cundo: o Ssmln6rlo "da : Plllns/amente) 
,da um Regional da CRB.'· . .' , .. 

-, ., 
A.lguns dos frutos destes dias do SI!­

mlnárlo estão slntellzad os nestas 137 
. . 

páginas do Relat6rlo embor!l . elenlio 
permitE! entrever bastante o que foi a 
vivência do processo. Há sempre muita 
distância entre a vida e a capaCidade 
de expressá-Ia. Mas quem folhear aque­
las páginas terá uma idéia da serieda­
de e do valor do empreendimento, do 

. . 
empenho dos participantes e da funda-
da esperança que se .pode alimentar 
para o futuro da CRB. Além do conhe­
cimento mútuo, da melhor capacitação 
para as funções, o Seminário permitiu 
aos participantes pensar em conjunto 
os enfoques especificas da Vida Re­
ligiosa no contexto ecleslal do Brasil; 
situou bem a razão de ser e a posição 
da CRB a serviço dos religiosos, em 
sua referência seja às CongregaçOes, 
seja aos outros organismos de Igreja. 

VII ENCONTRO NACIONAL 
DAS SUPERIORAS GERAIS BRASILEIRAS . . . . . ' 

A CRB-NACIONAL promoveu, em Pe­
trópolis, Estado do Rio de Janeiro, o 
VII Encontro Anual das Superioras Ge­
rais Brasileiras, nos dias 19 a 24 de 
abril, reunindo 49 Madres Gerais. 

Participantes 

IRMÃ AMARA MARIA DOS SANTOS, 
Irmãs de Nossa Senhora da Glória. 
IRMÃ ÃNGELA DETÕFULI, Francisca­
nas Filhas da Divina Providência. IRMÃ 
ANGELINA DE SÃO JOSÉ, Irmãs de Je­
sus na . Santlssima Eucaristia. IRMÃ 

ANA DE MATOS CASTILHO, Francisca­
nas do Cor!lção de Maria. IRMÃ ANTô­
NIA MARIA FERREIRA DA SILVA, Fran­
ciscanas de Nossa Senhora Aparecida. 
IRMÃ ANTONIETA MACHADO DANTAS, 
Filhas de Santa Teresa de Jesus. IRMÃ 
EDITH ALMEIDA SABOIA, Missionárias 
de Santa Teresinha. IRMÃ ELZA GIO­
VANELLA, Catequistas Franciscanas. 
IRMÃ FELlCY BRAGA, Merisageiras do 
Amor Divino. IRMÃ IRIA MACIEL PE­
REIRA, Mensageiras de Santa Maria. 
IRMÃ ISABEL DA TRINDADE, Francis­
canas de Nossa Senhora do Amparcy • 

. 
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IRMÃ IVPNE DAS DORES DRUMOND, 
Missio~á(la., de Nossa Senhoi .. das Do­
re.. IRMÃ LAURA DE JESUS MANUEL, 
Missionárias de Crislo Operário. IRMÃ 
MARIA AMÉLIA DE ANDRADE REIS, 
Irmãs de ' Santa Zita. IRMÃ MARIA ÂN­
GELA DE CASTRO, Franciscanas da 
Ação Pasloral. IRMÃ MARI,A APARECI­
DA GUIMARÃES, Missionárias de Jesus 
Crucificado. IRMÃ MARIA AYDOS DOS 
SANTOS, Servas da SanHssima Trin­
dade. IRMÃ MARIA PEDRA, Servas de 
Maria do Brasil. IRMÃ MARIA DO AM­
PARO, Filhas do Coração Imaculado de 
Maria, IRMÃ MARI,A HELENA VASCON­
CELOS PAIVA, Servas do Coração de 
Jesus. IRMÃ MARIA HENRIQUETA NU­
NES LEAL, .Carmelitas da Divina Provi­
dência. IRMA MARIA LÚCIA COSTA, 
Sacramenlinas de 'Nossa Senhora: IRMA 
MARIA ' LUZIA LOPES DE AZEVEDO, 
Franciscanas do ' Sagrado Coração de 
Jesus, IRMÃ MARIA MADALENA SOFIA 
DA CRUZ, Pequenas Missionárias ' de . . 

Maria Imacu lada. ' IRMA MARIA MON­
FORT, Irmãs da Imaculada Conceição. 
IRMÃ MARIA ROSARIO FALCÃO, Fran­
ciscanas de Nossa SenMra do Bom 
Conselho, IRMA MARIA VITÓRIA OLI­
VEIRA, Filhas de Maria Servas da Ca­
ridade, IRMÃ MARTA MARIA BRACCI­
NI., .Irmãs do Imaculado Goração de 
Maria. IRMÃ MIRTES DA SILVA GO­
MES, Legião de Nossa Senhora Rainha 
dos CoraçÕes. IRMÃ ODETE FREIRE, 
Instituto das Filhas de Nossa Senhora . , 

das Graças. IRMA OLfMPIA ' GAlO, 
Franciscanas do Apostolado Paroquial. 
IRMA ROSITA PAIVA, Congregação das 
Josefinas. IRMÃ SEVERINA MESQUITA, 
Institulo Secular das Missionárias de 
Nossa Senhora de Fátima. IRMÃSIL­
VIA EYNG, Irmãs Paroquiais de São 
Francisco. IRMÃ TERESA WEISS, Irmãs 
Franciscanas . da SanHsslma Trindade. 
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IRMÃ UMBELINA SANTANA DA COS­
TA, Irmãs de Jesus Adolescente •. IRMÃ 
VALDELfclA MARTINS DA. SILVA,Con. 
gregação . de Santa . Teresinha. IRMÃ 
YOLANDA BETTENCOURT BOMBINHO, 
Congregação de Nossa Senhora dos 
Humildes. IRMÃ WALKIRIA MARIA RO­
DRIGUES, Servas da Sagrada Famflia. 
IRMÃ CLEIDE TEIXEIRA BARBOSA, 
Missionárias de Nossa Senhora de Fá­
tlma do Brasil. IRMÃ LUIZA REG INA 
DE MARIA, Pequenas Irmãs de Maria 
Imaculada. IR~A MARIA DAS DORES 
FERREIRA, Filhas de Maria Servas da 
Caridade. IRMÃ MARIA 'LÚCIA DA SIL­
VA, Religiosas do Sagrado ' Coração de 
Jesus. IRMÃ MARIA DA SAGRADA 
FACE, Missionárias Carmelitas. IRMÃ 
GERALDA SOARES, Instituto Sagrado 
Coração de' Jesus. IRMÃ MARIA TE­
RESA DO ESPíRITO SANTO, Carmelitas 

. Servas dos Pobres. 

Convidadas. I rmã Cecilia Petry, As­
sislente Geral das' Irmãs de Sanla Ca­
tarina. Irmã Maria de Piro, Geral das 
Irmãs de Sanla Dorotéia. Irmã Maria 
José Torres, Assislente Geral das Irmãs 
de Santa Coroléia. Assistentes. Irmã 
Helena Maria Ferreira, S~cretária Exe­
cutiva da CRB Nacional. Maria Ollnta 
Morais Cerqueira, Secretária da CRB. 
Conferencistas. Frei Fábio Panini, OFM; 

, ' 

Frei ,Inácio Larraõaga, OFMCap; Irmã 
Jeanne Marie Tierny, OSU, Setor Voca­
clonal CRB/ CNBB; Com , João Batista , , 

Przyklenk, Bispo de Januária; Pe. Oscar 
Mueller, SJ; Pe. Marcello de ' Carvalho 
Azevedo, SJ, Presidente Nacional da 
eRB, 

O VII Encontro Nacional das Supe­
rioras Gerais Brasileiras teve como ob­
jetivos: Primeiro. · Promoção da Vida 
Religiosa nás Congregações Brasileiras. 
Segundo. Intercâmbio de experiências 
entre as Madres Gerais. , Terceiro. In-



formações aprofundadas e . detalhadas· 
sobre a União Internacional das . Supe­
rioras Gerais (UISG) e a Conferência 
dos Religiosos do Brasil. Quarto. Apro­
fundar os seguintes temas: 

. . 
1. Pastoral Vocacional, Irmã Jeanne . . 

Marie Tierny, OSU. 2. Orientação jurl­
dico-canônica, Frei Fábio panini, · OFM. 
3. Dimensao da oraçao na · vida. Expe­
riências de oração, Fiei Inácio Larra­
fiaga, OFMCap. 4. Evangelização e Vida 
Religiosa, Pe. Marcello de Carvalho 
Azevedo, SJ. 5. Vivência eucarlstlca 
na vida religiosa, Dom Joao Batista 

Przyklenk. 6. A prática do .dlscerni.men­
to nas experiências de. renovação, Pe. 
Oscar Mueller, SJ. 

Ano . após .a.no,o . Encontro Naciona.1 
.das Superioras Gerais Brasileiras rElve-

o • _ • •• . ' • • 

la sua. real utilidade sublinhando sem­
pre novos aspectos de enriquecimento . .' . - . . ' - . 

mútuo e de busca para um engajamenc ... . .. . - .. . . , 

to encarnado, prático e evangélico na 
Igreja do Brasil. São dias que entusias­
mam e impulsionam a · caminhar cres­
cendo em convicção . no futuro da vida 
religiosa. 

NOTíCIAS BREVES · 

'Padres salesianos 

1. De 24 a 31 de maio· realizou-se 
o Encontro Latino-Americano dos Pro­
vinciais SaJesianos, em Cachoeira do 
Campo, ·Estado de Minas Gerais. Esti­
veram presentes: Pe. luis Ricceri, SUo 
perior Geral; ·Pe. Egídio Vigano, Con­
selheiro ·Geral para a Formação; Pe·. 
Juvenal Dho, Consel.helro Geral para 
a Pastoral dos Jovens; Pe. João Raine·­
ri, Conselheiro Geral para a Pastoral . . . . 
dos Adultos. E os Conselheiros ·Regio­
nais: Pe. José Henriques: Antilhas, Mé­
xico e América Central; Pe. João · Ed­
mundo Vecchi : Argentina, Brasil, Pa­
raguai e Uruguai. São 19 as Provln­
cias Latino-Americanas da Congregação 
dos Padres Salesianos. Cada uma este­
ve presente 'com o ' seu Provincial e 

mais dois delegados. 

2. De 2 a 7 de junho: Encontro 
Nacional dos Diretores de Colégios e 
Superiores Locais. Temas estudados 
sob a coordenação . dos Conselheiros 

Gerais: As . Constituições Salesianas, 
fator . de unidade . e . Identidade. Guia 
concreto para _ orientar a vida · da co­
mun"idade . local. e inspirar a coordena­

ção e o governo. A Oração:- momentos, 

conteúdo, espontaneidade. Como guiar 
pe~soal e comunitariamente à oração. 
A formação permanente na comunidade 
tocai, instrumento de crescimento na 
.vocação salesiana. Uma pasliOral a par­
tir d.a escola. Panorama do Brasil Sa-
lesiano. . 

Centro Teológico 

o Centro Teológico de Estudos e 
Espiritualldade· para a · Vida Religiosa 

(CETESP/CRB) abre seu primeiro Cur­
so, CETESP-I-1975, dia 6 de agosto, 
com 55 alunos, selecionados . entre os 
87 candidatos inscritos para as 50 va-

• 

gas. Razões de caráter excepcional 
convenceram à Direção do CETESP a . . . -

admitir este excedente às vagas. Os 
alunos representam 43 COngregações 
e Ordens, internacionais e brasileiras, 
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compreendendo Irmãs, Irmãos e Sacer­
dote~: Ocupam no momento os seguin'-
tes cargos: ' 

Gerais ......•..•.• • . . • . . . . . . • . 3 
Provinciais • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 8 

, , 

Conselheira Geral ......•.•.••.. 1 
Conselheiros Provinciais ..•••••. 12 
Superiores Locais •.••........• 12 
Formadores • • • . . . • • • • . • . . • • . . . 19 

São provenientes de onze Estados do 
Brasil, assim dlstrlbuldos: 

Rio de Janeiro •.....•......••• 14 
São Paulo •••....•••..•...• • . • 13 
Rio Grande do Sul ••....•..••. 8 
Minas Gerais ••...•..•...•.•.•. ' 7 
Mato Grosso ......•........... 4 
Pernambuco ....•.•.•..•....... 3 
Santa 
Ceará 
Pará 

Catarina ..........••.... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

2 
1 
1 

Paraná ................•....... 1 
Plaur ..... ~ ................... 1 

'Deste total de 55 alunos, 43 apre­
sentaram Certificado de Conclusão de 
Curso de Nlvel Superior, o que repre'­
senta 78,18% e os restantes 21,82%, 
Diplome de Curso Normal ou Equipa­
rado, além de todos terem feito varia­
dos tipos de Cursos de Exlensão, Re­
ciClagem e Atualização, no paIs e no 
exterior. 

Teologia de Vida Religiosa 
Universidade de Salamanca 

Biênio de Licença em Teologia ' de 
Vida Religiosa. Departamento da Fa-. ' 

culdade de Teologia da Pontiflcla Uni-
versidade de Salamanca. ' Os obletlvoe 
mais Importantes do Instituto: Dar uma ' 
sólida fundamentação teológica da vida 
religiosa; Preparar verdadeiros especla­
listils ,m Teologia da vida , religiosa. 
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Preparar aquelas pessoas que ' exercem 
uma pastoral entre os religlósos e as 
religiosas •. Situar na ' ,verdadeira dimen-

, são , ecleslal o valor ,da vida religiosa. 
Os alunos que terminam, o curso rece­
bem Licenciatura em Teologia com es­
'pecialização ,em vida reilglosa. ' 

Para, maiores detalhes: Instituto Teo­
'lógico de Vida Religiosa. CI Victor Pra­
dera, 65, dpdo. Madrid - 8 Espanha. 

Do Presidente da CLAR 
'Ao 'Presidente da CRB 

Tudo o que vi e fiz no Brasil. foi tão 
agradável e enriquecedor para mim que 
guardo as melhores Impressões destes 
quinze dias. Em 8elo Horizonte, muito 
me Impressionaram a Equipe da Dire­
toria e Executivo Regionais, _ o grupo 
de formadores, a experiência de for, 
mação que se realiza, os movimentos 
jovens, o florescimento das vocaçoes, 
o Mosteiro das Beneditinas e o es' 
plrlto que lá reina. Tudo me fez ex­
perimentar a esperança num futuro mui­
to pujante e renovador para a vida re­
ligiosa. Mas o que me impressionou 
muito positivamente foi o grupo de re­
ligiosos da Diretoria e ' do , Executivo 
Regionais. Trabalham multo unidos e 
numa atitude entusiasta e séria que 
multo promete. 

Em São Paulo participei da Assem­
bléia Regional. Grande é o interesse 
de aprofundar a experiência espiritual 
e o 'conhecimento da Própria vocação. 
O ambientE! de fraternidade e de tra­
!lalho , responsável me deixaram com 
,água na boca. ' Pe. Marcello, IIco-lhe 
multo agradecido por tudo, e lhe fe­
licito pelo esplrlto e pela boa organi­
zação tanto na Conferência Nacional 
como nas Regionais. 

Meu fraterno abraço. Pe. Carlo. Par. 
SJ, Presidente da CLAR. 



, 

, 

" . ' 

" 

Pe. Oscar Mueller, SJ 

o tema do terceiro " Sínodo dos 
Bispos é certamente o problema 
número um dá Igreja de todos os 

" . 
tempos, mas' se torne maiS urgente 
neste nosso tempo, caracterizado : 
por uma profunda e acelerada mu­
dança cultural. Qual a maneira hoje 
conveniente para anunciar o Evan­
gelho? 

-
A resposta do Sínodo foi que não 

há uma única maneira, mas muitas 
maneiras de a"núnciar o único e 
mesmo Evangelho de Jesus Cristo. 
Mas dentro destas " m1,litas maneiras, 
quais são os elementos comuns, fun­
damentais, "católicos", que realizam 
sempre, debaixo das varladíssimas 
formas, o crescimento do Reino de 
Deus, na inserção vital em Cristo, " 
Filho de n:eus feito homem para. 
que os homens se tornem filhos " de 
Deus, eQ!. Cristo e por Cristo? " ". , 

" 

" " . , -, . . ' 

Esta inserção vital em Cristo é 
obra do Espírito Santo que "rece­
berá do que é meu evo-b "àmihcía-'c 

" rá" (Jo 16,14). Estudaremos nesta" 
nossa reflexão " a ação: do : Espírito 
Santo na obra da evangelização. " 

1. O que é evangelização, " 
" essencialmente 

" 
" 

Evangelizar é fazer que os ho­
mens cónheçam, compreendam e vi­
vam a Boa Nova, trazida por Cristo. "' "" 
Em Cristo os homens são convida-
dos à participação da p1enitude da 
sua vidã humano-divina. Esta , vida 
tem um conteúdo riquíssimo, vivido 
na história da: Igreja e da huniimic 
dade, estudado e exposto, num es­
forço incançável, " neis documentos e "" 
tratados dos pastore"s " e doutores. 
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Diante desta riqueza já inabarcável 
pela capacidade intelectual de um só 
homem sentimos a necessidade de , 
uma hierarquização de valores, para 
sabermos que valores são os rnais . . ., -
fundamentaIs, sem os quaIS Ja nao 
há inserção em Cristo e os quais, 
presentes uuma pessoa, lhe garan­
tem esta inserção. O Concílio Vati­
cano II nos autorizou para esta pro­
cura de hierarquização e nos facili­
tou a tarefa através de seus decretos 
(UR 11,793). 

Procurando formular os elemen­
tos mais Jundamentais da mensagem 
evangélica, encontramos estas duas 
palavras: O Pai vos lima. Amai-vos 
IIns aos outros. O amor mútuo, Je­
sus o cbama o meu mandamento, o 
novo maqdamento. Não é propria­
mente um novo mandamento, pois 
ele exprime o que , desde o início é 
a orientação fundamental da natu­
reza humana que se realiza em ple­
nitude na doação de amor, (Veja a 
atitude dos esposos no matrimônio). 
Contudo é novo na validade absolu-

, ' 

ta para todos os homens em todas 
as situações da sua vida e como con­
dição indispensável para participar 
do dom da revelação cristã que é o 
amor do Pai. Para Jesus é o meu 
mandamento, porque ele foi o único 
que ' o viveu sem fàlha nenhuma, 
cumprindo esta atitude de amor 
sempre; também em situações difí­
ceis onde nós facilmente falhainos, 
assim nos merecendo a graça de 
também ' cumprirmos este preceito 
eni qualquer situação da :vida. Nesta 
força do Espírito que nos ajuda a 
sempre aplar, este mandamento ain­
da' é novo. Não somos somente nós 
que' amamos, mas o Espírito de 
Deus ama em nós. 

, \ 
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A grande revelação do Evangelho 
é esta verdade estupenda: Quem se 
coloca na: atitude de amor ao pró-

, ximo, é amado por Deus como fi­
lho, em comunhão de vida com ele, 
agora inicialmente como realidade 
atuante mas escondida, depois da 
morte na manifestação plena de toda 

• a sua ,flqueza. 

Vemos então os elementos funda­
mentais do Evangelho nestas duas 
verdades correlatas: O Pai vos ama. 
Amai-vos uns aos outros. São cor­
relatas do seguinte modo: Ninguém 
pode ser amado como filho, se ele 
não estiver aberto ao amor dos ir­
mãos, e esta abertura ao amor dos 
irmãos é suscitada e sustentada pelo 
amor que o Pai nos tem. Há duas 
etapas na ação de Deus sobre nós. 
A primeira é o tempo em que a gra­
ça atual nos está iluminando e esti­
mulando para que nos abramos ao 
amor do próximo, "seguindo a nos­
sa consciênCia, levando uma vida 
reta" (LG 16,42). Quando então em 
livre doação seguimos este estímulo 
e de fato assumimos a atitude de 
amor' fraterno, de vida reta, naque­
le momento somos feitos filhos de 
Deus, Deus vem e faz morada em 
nós (10 14,23), Isso acontece em 
qualquer parte do' mundo e com 
qualquer pessoa, também com um 
ateu que 'nem crê em Deus, mas se­
gue à sua consciência (LG 16,42). 

I'! bom notar o seguinte: A união 
do homem com Deus, a eievação 
dele à comunhão vital com Deus, 
é obra unicamente de Deus, do seu 
Esprito Criador. Como a criação 
do homem e a encarnação do Filho 
de Deus ' foram obra de Deus e ini­
ciativa, espontânea do seu amor, 
assim, também o é o "nascimento 



• 

· ' . . ' . . 

dó alto" (Jo 3,3) de cada pessoa. O 
que o ' homem pode e deve contri. 
buir , é, colocar.ge em condição tal 
que possa ser, unido a Deus por 
obra d'Ele. Esta, 'condição está em 
querer viver a sua vida conforme "o 
ditame da ' sua consciência", querer 
viver ,"vida reta", Jazer o bem prin­
cipalziien~é ao 'próxlino. Pois quem 
cumpre este preceito, cumpre a lei 
toda (Rom 13,8). 

.. , 

Sob este aspecto não nós preci­
samos ocupar muito em saber como 
Deus faz esta união COlIOSCO. Ele é 
o Criador e nos fez para isso. O im­
portante ' é viver e conservar-nos 
sempre naquela condição indispen­
sável para a união com Ele. O Deus-

, . 
Amor não se pode unir, a quem não 
vive no amor. E quem vive no amor, 
vive em Deus, pois Deus é amor 
(1 Jo 4,8). 

" .o Evangelho é a . mensagem que 
nos anuncia que Deus nos faz seus 
filhos, se .nós nos amamos mutua­
mente. Isso nos foi revelado pela 
vida e pela palavra de Jesus. Crer 
em Jesus Cristo é crer nesta verda­
de , dá ,qual Ele nos veio dar teste­
munho. Evangelizar , visa levar os 
homens 'a6 conhecimento e à vivên­
cia desta mensagem de Jesus. 
· ~ ! ' . . . · . '. 

2. ,Como acontece evangelização 
' . . I 

, ' 

Sendo a união com'1Peus obra da 
iniciliiiva de Deus, também na evan­
geIização o papel mais importante 
cabe. à , iniciativa ,de Deus. A ação 
humana consiste em colaborar com 

~ . ' ; . . 
a ' ID1Clahva de Deus para ',qJlY. ela 
seja , acolhida devidamente. , 

Deus quer salvar todos os ho­
mens. Cristo morreu por todos, me-

recendo-nos a graç'a ' da salvação. 
, Esta graça está movendo continua­
mente todos os homens a se abrirem 
ao amor fraterno. Há uma'luz inter-

, ' 

na que os faz compree!1der esta 
orientação da s'ua vida, em cada si­
tuação. E há um movimento impul­
sionador na vontade dq homen:t para 
que ele se coloque concretamente 
dentro de~ta: orientação. J:! ' um "ba­
ter à porta", um pressionar di ,par­
te de' Deus pa,ra que o homem ' se 
abra ao amor. Quando então o' 'lio­
mem cede a esta pressão da graça, 
abrindo-se ao amor, internamente 'Se 
sente bem, se sente no seu lugar 
certo, tem dentro de' si uma promes­
sa de felicidade, se 'acha em paz. 
No primeiro caso, da iluminação e 
moção, tradicioriaimente filiamos da 
graça atual. No segundo caso, da fe­
licidade interna e da paz, falamos 
da: graça santificante. No primeiro 
caso se trata ' da preparação; no se­
gundo caso, da realização da justi-
ficação. ' 

A colaboração do homem para 
que a graça de Cristo seja devida­
mente acolhida consiste principal­
mente no anúncio da palavra. Num 
primeiro ensaio de evangelização os 
72 discípulos foram enviados "por 
todos os lugares para , onde ele tinha 
de ir" (Le 10,1). Os idiscípulos que 
somos nós, somos enviados ,a todos 
os homens ,onde Jesus já chegou. 
Ainda , não em plenitude. Mas che­
gou. Sua graça já está trabalhando, 
já preparou o terreno, já lançou a 
semente. Que é então evangelizar? 
Como aconteCe a ,evangelização? 

A palavra anunciadora tem dife­
rentes funções ' ,conforme a situação 
da pessoa à qual se dirige. Se al­
guém já está aberto ao amor fra-
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temo, fazendo o que a consciência 
lhe diz, a palavra evangelizadora 
confirma esta atitude como corres­
pondente à vontade de Deus e anun­
cia à pessoa que ela já é aceita 
como filha de Deus, agora e na eter­
nidade. E à pergunta: em que se ba­
seia esta afirmação, respondemos 
que ela se baseia ria vida e palavra 
de Cristo. E se ela quiser saber 
mais, convidamo-la a conhecer e a 
participilr da vida cristã na Igreja 
Católica;. Constatamos, portanto, 
que a .esta pessoa Cristo já chegou 
antes de nós. Esta chegada de Cris­
to porém não foi conscientizada. :s 
.necessária nossa palavra para que a 
pessoa descubra a realidade profun­
da da sua vida, viva-a com gratidão 
e alegria e a faça conhecida também . -aos seus amIgos que estao na mesma 
situação de "não conhecer o dom de . 
Deus e quem é aquele que lhe está 
falando" (Jo 4,10). Pois sem eleS o 
saberem Deus lhes está falando no 
interior, movendo-os a viverem co­
mo irmãos dos homens e filhos de 
Deus. Deus lhes falou e eles segui­
ram, mas não tinham conhecimento 
explícito disso. 

Se alguém ainda não está aberto 
ao amor fraterno; não fazendo o que 
a consciência lhe diz, diante desta 
pessoa, há duas maneiras de evan­
gelizar: a primeira é insistindo na 
necessidade do amor fraterno; a se­
gunda é anunciando a oferta que 
Deus faz aos homens de serem seus 
filhos agora e sempre. Falando so­
bre a necessidade do amor fraterno, 
sabemos que podemos contar com a 
graça de Cristo que está movendo 
esta pessoa, . apresentando-lhe o 
amor fraterno como um ideal autên­
tico, algo que torna feliz· os homens, 
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e fazendo-lhe perceber .que sem 
amor fraterno não há felicidade nem 
para ela nem para os outros. 

AnunCiando a oferta que Deus 
faz aos homens de serem seus filhos, 
contamos com a aspiração natural 
da pessoa a uma vida de plena fe­
licidade que só se encontra em 
Deus. Contamos com a moção inte­
rior da graça que torna pequena e 
insatisfatória toda a alegria que vem 
das criaturas, suscitando o desejo 
do absoluto e infinito. Ao mesmo 
tempo esta pessoa deve ser prepa­
rada ao amor fraterno, pois sem esta 
atitude . fundamental a aspiração ao 
encontro com o absoluto não leva 
à sua realização. 

O problema mais sério para este 
anúncio da oferta de Deus e da ne­
cessidade do amor fraterno está no 
fechamento, na desconfiança e na 
descrença contra o amor, amor de 
Deus e amor dos homens. Esta des­
crença infelizmente é· por demais 
espalhada, por muitos motivos que 
aqui não podemos enumerar . . 

Daí emerge com uma urgência 
toda particular · o imperativo seguin­
te: Toda a evangelização precisa ser 
precedida, embasada e sustentada 
por um testemunho inequívoco de 
autêntico amor fraterno. A palavra 
evangelizadora que exorta ao amor 
fraterno e fala do amor de Deus 
produzirá pouco efeito, se ela provir 
de alguém qUe não vive no amor. 
Quem evangeliza deve evangelizar 
antes de tudo pelo testemunho de 
vida, vida de amor de Deus e do 
próximo. Ele assume este trabalho 
de evangelizar, porque vive na feli­
cidade do amor de Deus e gostaria 
que os outros também vivessem des-

• 
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ta felicidade. Ele llabe que esta fe­
licidade é comunicada pelo próprio 
Deus a qualquer coração aberto ao 
amor do próximo. Ele sabe também 
que o coração do homem não se 
abre ao amor por ameaça ou por 
obrigaçãq ou p.or medo ou constran­
gimento. O amor é livre e nos liber-. " ta para que .quelIamos atlDglr a me-
ta proposta: a felicidade através do 
amor. Evangelizar é então antes de 
tudo testemunhar, pela vida e pela 
palavra que a plenitude da vida está 
no amor, amor de Deus e amor do , . 
proxlmo. 

3. A missão da Igreja 

Igreja é aquele grupo de homens 
que, abrindo-se à mensagem anun­
ciada por Cristo, estão vivendo-a e 
se empenham em fazê-Ia chegar a 
todos os homens. Este empenho de 
viver o Evangelho e fazê-lo viver 
pelos outros é de todos os que já 
o compreenderam. Mas para garan­
tir que houvesse continuidade e au­
tenticidade na transmissão da men­
sagem evangélica o próprio Cristo 
cuidou de encarregar especialmente 
alguns entre os discípulos para se­
rem os apóstolos, os suscitadores, 
animadores e conservadores da fé, 
sob a chefia de Pedro e de seus su­
cessores. Cristo deu assim a este 
grupo de discípulos uma estrutura­
ção fundamental que ·permitisse a 
propagação do Evangelho sobre toda 
a terra até o fim da história. Todos 
os que entram neste grupo e os que 
nele assumem um ministério para 
isso são movidos interiormente pela 
graça do Espírito e exteriormente 
pelo exemplo e pela palavra dos 
seus irmãos mais velhos que já des­
pertaram para a fé e nela vivem. 

Assim toda a Igreja é missionária, 
devendo anunciar pela vida e pela 
palavra que sempre podemos con­
fiar no amor de Deus, nesta e na 
outra viqa, contanto que sincera­
mente nos esforcemos a amar os 
irmãos. 

São pois estas as duas linhas fun­
damentais da missão da Igreja: 
Anunciar que todos os homens são 
chamados a se tornar filhos de Deus, 
e que · para isso devem se esforçar 
para se amarem mutuamente. Urge 
então para a própria Igreja que ela 
se dê o máximo . empenho para a 
vida de amor fraterno com todos os 
homens, que este amor seja visível 
e se extenda a todos que podem ser 
atingidos. Sem este empenho de 
amor fraterno a palavra anunciado­
ra do amor de Deus é pouco con­
vincente, embora ela seja sempre 
verdadeira. 

Ela sempre é verdadeira. Pois 
Deus é amor. Deus sempre pode 
suscitar a compreensão do seu amor 
naqueles que ouvem ·a palavra anun­
ciadora do seu amor. Por isso a pa­
lavra é eficaz também se vem de 
alguém que não a vive. Mas em tal 
caso a sua eficácia é diminuída, 
obscurecida. O exemplo menos bom 
desfaz a impressão luminosa que a 
palavra é destinada a produzir. A 
contradição entre palavra e vida 
confunde a pessoa e a desnorteia. 

Ainda mais. Constatamos que a 
situação mais favorável para desper­
tar numa pessoa a fé no amor de 
Deus é o gesto de amor fraterno que 
ela faz ou qUe ela recebe. f: espon­
tânea no homem a passagem da ex­
periência do amor humano para a 
fé no amor de Deus. E é difícil crer 
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no amor de Deus baseado apenas 
na plIlavra, <!.qe ,tala , de amor, mas 
não o testemunha na atitude vivida. ' . . . ' 

Os portadores do Evangelho deve­
riam falaç , menos e amar , mais ou, 
em tod<.> o caso, primeiro am'ar e 
depois falar: Tão intenso e verda­
deiro deveria ser o testemunho de 
amor dos cristãos, mensageiros evan­
gélicos,' que os homens esÍ>cmtanea­
meilte ' fossem" levados ' a perguntar: 
"Donde vem ,'que vocês nos amam 
assim?" Enfão caberia bem a pala~ 
vra ariupéikddiii: "S estimuladas e 
sustentados pelo amor de Deils que 
temos força ' e alegria em 'vos amar 
assiin:" E 'faCilmente seguiria a ex­
plicação .. ulterior do Evangelho. 

, 

Será que a Igreja é chamada a 
fazer entrar nela todos os homens? 
Nos dois mil anos que ela existe não 
o conseguiu. Apenas uma quinta 
parte da humanidade é cristã. O 
Concílio Vaticano II estabeleceu 
claramente que a extensão do Rei­
no de Deus vai além das fronteiras 
da Igreja. Ela não é a reulÚão de 
todos os remidos, é apenas a reu­
nião dos batizados. Ela é sacramen­
to da salvação de todos. Esta, a sal­
vação, é obra do Espírito Santo que 
faz filhos de Deus todos os homens 
de boa vontade. A Igreja deve re­
conhecer isso ,e anunciá-lo a todos, 
ao mesmo tempo que ela os convida 
a entrar no seu seio para que mais 
plena e explicitame,!}!e vivam no 
amor de Deus pariJ.' '~,ãriior dos ir­
mãos. Na Igreja nlio podem nem 
devem entrar senão I aqueles que ou­
viram e compreenderam. que este é 
o caminho' oferecido e desejado por 
Deus; Os que não ouviram ou que, 
ouvindo; não compreenderam, de­
vem seguir 'onde 'estão, amando os 

" , 
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irmãos e nisso confiando no amor 
de Deus que também a eles perdoa 
os pecados dos quais se arrepende­
rem e lhes oferece a felicidade da 
vida eterna. E~te é o anúncio que a 
Igreja deve dar, a todos. Pois o Es­
pírito sopra onde quer ' e faz filhos 
de Deus , aqueles que Ele encontra 
amando os irm,ãos, trabalhando pela 
• • Justlça e a paz. 

, , 

4. Atenção à ação do Espírito 
, , 

A missão da Igreja, às milÍs das 
vezes, é vista na sua formulação ex­
terna e não se dá a devida atenção 
ao movimento interior que acontece 
dentro da qual a formulação exter­
na é indício e expressão. O que va­
Ie, o que ,está na origem de tudo, 
é o movimento interior, o viver da 
pessoa,· o seu pensar, e querer. 

"De muitos modos Deus ' falou aos 
homens, ultimamente por seu Filho" 
(Hebr 1,1.2). Esta fala de Deus nós 
a conhecemos pelo que os profetas 
e ultimamente o Filho nos malÚfes­
taram. Aconteceu sempre um movi­
mento interior na pessoa do profe­
ta e também do Filho e estes de­
pois nos falaram d9 que tinham per­
cebido no seu interior. Ainda nas 

, ' , 

teofanias apresentadas como ,exter­
nas (para Moisés 'a sarça ardente, 
para Paulo a aparição de Cristo em 
Damasco) o decisivo foi aquilo que 
a pessoa percebia no seu interior e 
comunicou a nós. Esta comunicação 
se fez em palavras e imagens que 
correspondiam à situação cultural 
em que a pessoa se achava. O im­
portante, o decisivo, a 'comunicação 
de Deus, era aquele movimento in­
terior, de percepção. Em outra época 
e cultura este movimento teria en-



contrado uma expressão düerente, 
embora visasse a , manifestação do 
mesmo fato interior, 

, : Devemos então afirmar que a 
açã(l do, Espírito , é antes" de , tudo 
aquele , movimento interior no qual 
a pessoa, percebe a t:omul!icação de 
Deus. A sua formulação na expres­
são ,cultural já é obra do homem. 
Somos hoje ,particu.Iarmente sensí­
veis, para a problel!)ática que esta 
constatação está s1)scitando. , Os es­
tudos sobre a hermenêutica e o es­
truturalismo dão testemunho disso. . . . . . 

Para nós, neste complexo de pro­
blemas, interes,sa o seguinte: O mais 
importante na evangeliiação, é que 
os horneÍ)s Se abram à ação do Es-

• 
pírito que age no seu interior, leván-
do~ós 'a todos e sempre 'rla: mesma 
direção de Crerem DO amor de Deus .. . . " , 
que os quer envolver na comunhãO . , , . 

vital consigo ' .ede se abrirem ao 
amor dos' irmãos na atitude de amor . . . . . 
fraterno. " . ' , , . 

, 

, Este ' movimento interior sempre 
existe, sempre é ação do Espírito, 
ainda que n,em sempre seja captado 
e expresso nos termos justos, exatos, 
correspondentes à realidade que eles 

, . . 

querem expressar. Assim , se devem 
considerar todas as' foimas de teli~ 

'" .'. . ' .' ' " . 
gtaO e em certos casos o propno 
aieísmo como formas Imperfeitas do 
, • ' . ' . I '" . 

UUlCO e mesmo movimento mtlmo 
que o Espírito 'suscita nos corações 
dos homens. " 

Nesta afirmação supomos um pla­
no providencial de Deus que conhe­
ce a dificuldade do ,homem de en­
contrar a forma adequada das suas 
vivências interiores. Plano este que 
conduziu um povo de tal modo que 

a religiosidade dele achasse expres­
sões ,cada veZ mais condizentes com 
a realidade íntima da comunhão 
,coin Deus, culminando na vida, 
morte , e ressurreição , do Filho de 
Deus encarnado, DO qual a , CorreS­
pondência entre o que 'ele vivia e 
a sua expressão nas 'atitudes; ges­
tós e ' palavras ,alcançou a perfeição 
suprema, insuperável. '. ' 

Mas ainda assim as atitudes, ' ges­
tos e palavras do Filho de Deus são 
situados num cliinii cültural determi­
nado/ vivido pOr JesuS e s~tis disCí­
puloS,' OS f)Vimgelistas. Esta expres­
são cultüiaf é humana, criatural,li­
initada, e, poi:tiii1to, desti!lada a 'evo­
hiir, a 'se ' adaptar a novas e düeren­
tes" situaçÕes culturais,' exigindo de 
cada 'ép'oca e de cada geração um 

, . ' , __ o.'· ,',. • 

esforço de tradução e adaptação. Ao 
in\lgistério 'da Igreja ' cabe a tareta 
i:le ' garantir . á autentiCidáde desta 
tradução e adaptação, para que as 
novas" e" diversas' formas de expres~ 
sai> corresllOndam semprê à ação do 
Espíiito no interior d'o homem. Cor­
rçsp'ondám rios dois ' sentidos: , ser 
expressão' adequada da ação do Es­
pírito' e ' levar Q hômemà abertura 

• • . _ . . • I' . 

a esta açao. ' . 
. ' . '.. . . ' ; .. , 

, Estamos então diante de um fato 
sumamente interessante e importan­
te para a evangelização: O Verbo 
de Deus é a luz que ' ilumina todo o 
homem que vem a este mundo ' (Jo 
1,9). A ação do ESpírito é uma só, 
movendo ' todos ' os homens llo seu 
íntimo. Há na Igreja Católica um 
conhecimento e lima expressãó au- , 
têntica desta ação do Espírito, co­
nhecimento e expressão que, ainda 
sendo formas criaturais e 'limitadas, 
não esgotam toda a possibilidade de 
expressão da mesma verdade, viven-

, ' 
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,çial. A Igreja certa~el1te tem a cons­
'ii~Q,çia .vitaU!a 'sua riqueza e a diz 
,de modo c,onceptual "mais, Pre«isQ, ' 
.Ma~ ela.nãq ,pp.~ ,I\barcar, na limi­
tação cultural em q!l!! ela viveu at~ 
hoje, tOQas as , .tçumas concretas e 
,&imbólicas e111 que o homem pode 
e precisa. iundir sua vivência do 
amor de l)eus e do amor dos ho-

• mens. 

Nesta, . perspectiva aparece parti­
cularme,nte importante a ' distiriçãe 
entre.,vida e liturgia (culto). A ação 
do Espírito no interior do homem 
lev.al .antes de tudo à" vida de amor 
de_ Deús 'e :, dqs , hemen~; vida de 
amor aos 'homens, dentro do con­
dicionamento de cada situação pes-' 
soaI e social.' Tal vida de amor ,pode 
se"! vivida autentica111ente ,' por- al-

;' 'guém que venera a Deus por um 
culto errado. Gertamente um culto 
erraqo dificulta a vivência: certa do ' 

' amor, mas não a toma impossível: 
É . demais COmum entre os homens 
a falta ' de lógica -vivencia!; Quantos 
cristãos; sabendo a doutrina certa e 
praticando um culto certo, não, vi­
vem no amor que a doutri;Ia e o 
culto e ~ ação do Espírito querem 
suscitar! E quantos não-cristãos', 
tendo uma doutrina e um culto erra­
dos, vivein seguindo a ação do Es- ' 
pírito numa-vida de ' amor a Deus 
e aos:'homens! !laia-se hoje em orto-, 
doxia e em ortopraxia: crer o certo 
e ,viver o certo. O ideal é unir ' os 
dois. Mas na dificuldade, hoje bem 
evidenciada; de dar expressão ade­
quada à vivência interior, suscitada 
pela ação · de Espírito, devemos es­
tar atentos ao fato de muitos ho­
mens seguirem- vivendo o amor de 
Deus ' seb formas falsas (inadequa­
das) de doutrina e culto. Eles têm 
a ortopraxia sem a ortodoxia. 
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A a,Çã9, dp', E~pí~ito não se limita 
ao movimento .Íntér.iQ,l' da pessoa, 

,mas ,Ínf!ui, tamQ~m . ,na. formulação­
expn;ssão adequada deste movimen­
JO int"rioJ",. , Mas sabemos' que neste 
campo da formulação-expressão a 
força doS -condicionamentos cultu­
rais :!l psiçológicps é particularmen­
t!) : fort~ oferecendo: "resistência ' à 
,ação do Espírito Santo. Convém que 
examinemos estas resistências num 

,'. çap(tu1o gj:guinte. 

5. A resistência ao -Espírito 
'. . .. - ' 

, A resistência fundamental ao Es-'., . , . . , -"plqtO esta em' nao querer amar, em 
não querer ' amar a ' Deus de todo o - , . . coraçao ' e ao proxlmo como a SI 

mesmo ou, na formulação do Novo 
Testamento, como' Cristo nos ama 
(Jo ·15,12). Onde há um querer sin­
cero e esforçado de seguir o que a 

"" consciência da pessoa,., apresenta, ali 
há abertura ao Espírito e ajuda 
d'Ele para realizar este amor na ex­
pressão e na atitude da vida, e ex­
pressão e ,atitude aceitàdas. . ' , 

Ora, na' história · da , Igreja e na 
situação hodierna' existem muitas 
expressões e atitudes não a,certadas 
e, 'que, portanto, não' , evangelizam, 
nao"" levam ao amor como convém. 

, E)sso n,ãIJ por falta 49 querer. Don­
de vêm estás 'dificuldaões? 
r ' ."' 

O 'amor é vida, vida para a vida 
dos outros. Cristo, na palavra do 
evangelista São João, caracterizou 
assim sua vida: "Eu 'vim para que 
tenham a vida e a tenham em abun­
dância" (Jo 10, 10). Atitude de 
amor é da~toda a atenção para que 

, o outro tenha a: vida, " a vida dele, 
nas condições e possibilidades dele, 
e portanto nas formas variadíssimas 



em" que "esta: vida dele se .. possa. ,ex~ , 
panqir, crescer, ' plenificar. As for~ 
mas de, expressão estão ao ,serviço ' 
da ,vida do outro, para , o bem-estar 
vi tal. dele.,':' , " 

, .. - ', ' : . . 

Amcjr assim ' ~xige como condição 
psicológica ' a " indiferença ' afetiva 
quanto às for.m~s de expressão. Não 
devo impor ao ' outro a forma de 
expressão de , que eu gosto, mas devo 
favorecer nele a forma conveniente 
para elé: Devo-me fazer hÍdiferente 
às diversas fOrmas para poder fâvo­
recer aquela mais conveniente para 
o outro: N,ão indiferente quanto à 
verdade da forma de expressão. Ela 
deve ser ,' uma autêntica forma de 
amor. Mas indiferente quanto ao 
apego ou à resistência afetiva em 
relação à estil ou àquela forma ver~ 
dadeira. Tal indiferença afetiva não 
é fácil, é até bastante rara e damos 
pouca atenção a ela. Pois este as­
pecto da pessoa foi pouco estudado. 
Atribuiu-se à falta de boa vontade 
ou à falta de verdade o que é falta 
de indiferença afetiva. 

Tomemos o caso concreto do la­
, tim na santa missa. 

Quanto à verdade desta forma: E 
uma forma legítima, de longa tradi­
ção, com vantagens para significar 
a unidade de todos os que perten­
cem à Igreja. Na celebração da mis­
sa em latini durante séculos o Es­
pírito encheu os fiéis com o amor 
de .. Deus , e do próximo. A forma 
latina, porém, não favoreceu a com­
preensão daquilo que acontecia na 
missa e o texto incompreensível não 
ajudou a iluminar e estimular a vi­
vência da vida cristã. 

, , 

, Quanto à situação afetiva da pes- . 
soa diante desta forma: Há pessoas 

qliepelo :costll.me ficaram . tão ,liga. 
das a, esta fOI'llla :tradicional que 
nem hoje admi!em as mudanças que' 
foram ,introduzidas por , legítimos 
mó.tivos, para 'melhor 'iIilIDinar' e es­
tiirllihir a vivência dos partIcipantes. 
E ' há outros que pela forma latina 
se sentem tão incomodadoS que pre: 
ferem nãoassistiiinissâ. Pois' não 
conseguem abstrair da forma exter­
ria para buscar o valor interno 'que 
sempre existe em qualquer inissa. 

' . , .. , 

Dizemos então que o amor exige 
uma , indiferença afetiva diante das 
diversas formas: missa em latim ou 
em vernáculo. Devo ser capaz de 
preferir aquela forma que mais fa­
vorece a vida do outro. Assim foi 
São Paulo que se fez tudo para to­
dos, para a todos ganhar para Cris­
td. Minha afetividade prefere a for~ 
IÍlaque mais favorece a mim, meu 
gosto, minha vivência, minha como­
didade. O amor prefere o que mais ' . ' ' convem para o outro crescer, con~ 
forme o gosto dele, a comodidade 
dele, a vida dele. A afetividade, fi­
xada em certas formas, indispõe a 
pessoa a mudar para outras formas 
igualmente legítimas e ' preferidas 
por outras pessoas. Indispõe, por­
tanto, à adaptação necessária para 
que os outros tenham a vida. Neste 
sentido a afetividade opõe resistên­
cia à ação do Espírito. 

As causas que provocam ,tal fi­
xação afetiva sãó várias. Enumere­
mós as mais freqüentes: 

.. 
• A pessoa. encontrou o seu cami­
nho, o seu modo de viver no amor. 
Tendo muito refletido e lutado para 
encontrar este seu modo, facilmente 
vê nele o modo ideal, julgando que 
é o melhor. Tal pessoa afetivamente ' 
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é levada a querer impor este modo 
também aos · outros e a rejeitar ou­
tros modos. 

• Na sensibilidade da pessoa há 
sempre uma tendência à uniformi­
dáde do modo. de proceder. Os sen­
timentos gostam de poder se expan­
dir com facilidade. Para isso dese­
jam encontrar no ambiente formas 
iguais, familiares, oferecendo um 
campo aberto para a sua afirmação. 
Pelo mesmo motivo a sensibilidade 
se sente obstaculada, incomodada, 
ferida por outras formas não sinto­
nizadas com ela e a elas se opõe. 
É a força do costume que não quer 
ser incomodado. 

• Pessoas inseguras colocam sua 
segurança .num modo externo de se 
comportar e nele querem ser esti­
madas e valorizadas. Elas vêem nes­
ta valorização do seu modo de se 
comportar uma valorização da sua 
pessoa. Por isso querem ver respei­
tada a sua forma, desejando que os 
outros também a adotem. Num ou­
tro estilo de vida elas vêem uma 
desvalorização do seu estilo e, por­
tanto, a e s t e s outros estilos se 

• opoem. 

• Outra atitude de intolerância é 
provocada pelo desejo de se impor 
aos outros. Como não se podem 
impor maneiras internas de ser, a 
imposição se dirige às formas ex­
ternas como maneira de manifestar 
a si mesmo a superioridade sobre os 
outros. 

A única maneira legítima de fa­
vorecer a uniformIdade de compor­
tamento é demonstrar sua validade: 
.:. Como sendo uma forma que cor­
responde a atitudes fundamentais do 
homem (de todos os tempos, raças 
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e . culturas). + Como manifestação 
da unidade interior de intenções, em 
momentos (raros) onde esta unidade 
merece ser vivida em assembléia co­
mum. + Como forma concreta de 
vivência do amor dentro de um 
grupo de situação cultural homogê­
nea, com grupo menor de gente 
numa determinada região. 

Para que nossa máneira concreta 
de evangelizar não oponha resistên­
cia à ação do Espírito, devemos ter 
muita abertura para as necessidades · 
da vida de quem é evangelizado. 
Abertura de mente para descobrir 
a verdade de formas diversas e no­
vas, adllptadas às novas vivências 
que vão surgindo. Indiferença afe­
tiva, sem a qual não pode haver tal 
abertura nem na teoria nem na prá- · 

• • llca. 

Abertura e esforço que levem a 
encontrar formas de evangelização 
que sempre de novo iluminem, for­
taleçam, sustentem a pessoa na ati­
tude correspondente à Boa Nova. E 
já que se trata de atitudes vitais, 
envolvendo o homem todo, a sen­
sibilidade própria da raça, da re­
gião e da época cultural precisa ser 
respeitada e aproveitada. Estamos 
na Igreja neste processo de adapta­
ção e aculturação, mas ainda esta­
mos longe de alcançar um resulta­
do satisfatório. Este será fruto da 
colaboração de muitas pessoas, no 
decurso de gerações. As dificulda­
des e divergências humanas não po­
dem impedir o Espírito a soprar 
onde quer e como quer, suscitando 
o amor de Deus e dos homens. A 
ação do Espírito é soberana, pene­
trando no íntimo dos corações e lá 
susciiando a procura da verdade e 



do bem. E onde o homem procura 
com sinceridade, lá se estabelece o 
Reino de Deus, pela graça redento­
ra de Cristo. 

6. Os religiosos 
e a ação do Espírito Santo 

Nesta perspectiva da evangeliza­
ção se destaca com certa importân­
cia o papel dos religiosos. Estes, 
pela orientação da sua vida, dão 
atenção especial e desenvolvimento 
sério à vivência do amor de Deus 
e dos homens. Testemunhando, pela 
graça de Cristo, que este amor é 
possível ainda nas circunstâncias 
mais adversas, os religiosos são par­
ticularmente abertos à percepção 
desta vivência nos outros, desco­
brindo-a ainda sob formas diferentes 
e até erradas. Viver do amor de 
Deus para o amor dos homens é o 
sentido da vida dos religiosos. 

Há, portanto, a absoluta orienta­
ção de tudo para este testemunho. 
Tudo que se faz ou não faz na vida 
religiosa é determinado por este fim: 
dar testemunho do amor. As diver­
sas atividades assumidas pelos reli­
giosos o são legitimamente, enquan­
to e na medida em que são manei­
ras de testemunhar este amor. Há, 
pOItanto, na vida religiosa uma aten­
ção profissional, de especialista, à 
vida de amor como coisa decisiva 
na vida das pessoas. 

Ao mesmo tempo há uma aten­
ção especial às formas expressivas 
desta vida de amor. Pois testemu­
nho não é visível, ql,lando as formas 
expressivas não correspondem à vi­
vência. Na vida r(lligiosa estas for­
mas são procuradas. Os religiosos 

têm a tarefa, a capacidade e o tem­
po de examinar e experimentar as 
formas mais convenientes de expres­
são para a vivência de amor nas di­
veJ,"Sas circunstâncias culturais e pes­
soais. A partir do fundador, que vi­
veu em circunstâncias particulares 
do seu tempo e lugar, os religiosos 
de uma congregação foram vivendo 
o mesmo ideal dele em circunstân­
cias novas, não só do tempo que 
avançou, mas também dos espaços 
geográficos e culturais. Eles têm 
pois experiência grupal diversifica­
da, mas transmitida ao grupo todo, 
capacitando-os de um modo viven­
cial a compreender que a mesma 
atitude íntima de amor pode ser ex­

. pressa em formas vai:iadíssimas e 
onde a atenção, por força da voca­
ção, se fixa não na variedade das 
formas como tais, mas na sua apti­
dão de expressar uma mesma atitu­
de interior de amor. 

Os religiosos portanto são parti­
cularmente capacitados a ajudar a 
Igreja toda a descobrir nos homens 
a atitude interior do amor de Deus 
e dos homens e a desenvolver as 
formas convenientes de suscitá-la, 
expressá-la e conservá-la. Quem vi- · 
ve no amor, percebe o amor do ou­
tro ainda sob formas rudimentares, 
desajeitadas, inadaptadas. O coração . . . -que ama slOtoUlza com o coraçao 
do outro que é chamado e movido 
a amar também. O Espírito diz ao 
nosso espírito que somos filhos de 
Deus (Rom 8,16). "Não vos preo­
cupeis o que haveis de falar. Não 
sereis vós quem falareis, mas é o 
Espírito do vosso Pai que falará em 
vós" (Mt 10,19). O principal é des­
cobrir no outro o amor que o mo­
ve, esclarecê-lo e confirmá-lo neste 
amor. 

339 



, .. . . . . . . 
• • 

.. ;. " 

. . .' 

• 

• 

.. 

. Frei Raimundo Clhtra, OP 

'. . . . 

A íntima conexão e a implicação 
mútua destas duas realidades foram 
enunciadas . pelo próprio ' Cristo e 
nos foram referidas por João no seu 
Evangelho. Na chamada Oração Sa­
cerdotal, . que é antes uma Oração 
pda união dos cristãos (cronologi­
camente a primeira Oração pela uni­
dade, feita pelo próprio fundador 
do Cristianismo), encontramos estas 
frases: "Não rezo somente por estes 
que aqui estão, rezo também por 
aqueles . que crerão em mim por cau­
sa da pregação deles, para que fo­
dos sejam um, como tu, ó Pai, estás 
em mim e eu em ti, a fim de que 
eles . também estejam em nós, de 
modo que o mundo creia que tu me 
enliaste ••• . para que sejam consu­
ma(los na .midade" (Jo 17,20-23). 
A : unidade dos discípulos deverá . 
manifestar ao mundo que. Jesus é 
de fato o enviado do Pai e um com 
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Ele, porque esta união é uma par­
ticipação no mistério da unidade de 
Jesus com seu Pai. Ela será, por 
conseguinte, um sinal de credibilida­
de da própria missão evangélica dos 
Apóstolos, participação da missão 
divina de Jesus. Por parte dos cris­
tãos será uma manifestação da obra 
de Deus no mundo. 

Este desejo do Cristo; expresso 
com tanta insistência nesSa oração, 
não foi inteiramente . realizado atra­
vés da história. O . espetáculo de 
nossas divisões continua sendo um 
escândalo para os que não crêem 
em Cristo. O Pe. Yves Congar, em 
várias passagens . de seus livros, con­
ta. um episódio significativo ' a este 
respeito (1). Em 1910, na Assem­
bléia missionária protestante . de 
Edimburgo, um delegado do Extre­
mo Oriente, dirigiu aos congressis-.. . . 



taséstas incisivas palavras: '~Envias-
. . O," • . . 

tes-nos mlsslooanos que nos anun-
ciatam Jesus Cristo. Ficamos-vos 
muito gratos por isto. Mas trouxesc 
tes-nos ,tainbém as vossas divisões: 
uns pregam o lúteranismo, outros o ' 
metodismo, 'o congregacionalismo ou 
o ' episcopalismo. Pedimos-vos que 
nos pregueis o Evangelho e que dei­
xeis Jesus' Cristo mesmo suscitar no 
seio de nossos povos, pela ação de 
seu Espírito, a Igreja que seja , con­
forme às suas exigências ' mas ' que 
seja ' também conforme à índole de 
nossa raça, Teremos então a Igreja 
do Cristo , no Japão, a Igreja do 
Cristo na China, a Igreja de Cristo 
na lndia, libertada ' de todos os 
"ismos" ' com que , sobrecarregais a 
pregàção do Evangelho entre nós". 
Esta declaração causou uma pro­
funda impressão na Assembléia e 
particularmente em Carlos Brent, 
um de seus organizadores. Este pro­
moveu ' então a fusão dos diversos 
movimentos: "Fé e Constituição", 
"Fé e Ordem", de que resultou afi­
naI o Co~eIho Mundial das Igrejas. 

O Sínodo dos Bispos reunido em 
Roma, em 1974, convid9u ,os Bis­
pos do mundo inteiro a refletirem 
sobre ,estes problemas. No decorrer 
da Assembléia deram-se " importan­
tes intervenções sobre o novo con­
texto ,e a nova formulação da ativi­
dade missionária da Igreja, bem co­
mo 'sobre os encontros com os não 
católicos e os não cristãos nas áreas 
ele ,evangelização. Inserindo-nos !las 
perspectivas que foram ,apontadas 
por muitoS dos participantes do Sí­
nodo" vamos examinar neste ensaio . . . . 
os segumtes pontos: . . . . 

" 1: O que é o Ecumenismo hoje. 
2. ,,0 cjue é a Evangelização do 'mun-

'docont<:mpotâneo. ' 3. 'O "problema 
, • J ' • 

dl!s': relações entre , a ' Missão, ' e ' 'o 
Ecumenismo. " " ': :," ,," c', 

- , . . " " .. " ," .. 
1., O que é o Ecumenismo hoje 

, ' Não é possível descrever aqui ' as 
diversas etapas do ' Ecmminismo; 
dentro e fora da Igreja, Católicaoü 
antes nas relaçãesdesta Igreja com 
as Igrejas 'ortoaoxae ' protestanté. 
Há livros excelentes' é quase exaus~ 
tivos sobre estes temas (2). Vamos 
apenas recordar algUns , !icontecimen­
tos , importantes, que ,' devem servir 
de pano ' de , fundo ao nos~o , estudQ. 

Breve síntese histórica' 
, ' 

, , 

As , datas máis importantes, algu­
mas decisivas, da separação e dos 
ensaios de aproximação , são os se­
guintes: Em 1054 consllmou-se ,a 
grande ruptura entre Roma e Cons~ 
tantinopla, com leitura da Bula de 
,excomunhão pelo delegado do Papa 
c;ontra Miguel CeruIário. Esta rup~ 
tura fora precedida pelo Cisma do 
Patriarca F6cio em 867 e de ma­
neira mais remota pela condenaçã() 
do Nestorianismo no , Concílio de 
Éfeso, em431, do Monofisismo pelo 
Concílio de Calcedôniaem 451 ,e 

, , 

dos Iconoclastas pelo II Concílio ~e 
Nicéia, em 787. Em tomo de Cons" 
tantinopla reuniram-se as Igrejas , de 
Antioquia, de Jerusalém e ,de, Al~ 
xandria. Não falamos das minorias 

, . 
orientais que ficaram fiéis a Roml!, 
Somente 220 ,anos após o Cis!p!i dI! 
1054 é que, no Concílio de Lyon, 
em 1274, tentou~se uma aproxima~ 
ção ou volta à unidade. Apesar da 
boa ' vontade e da sinceridade de­
monstrada . por elementos 'das duas 
Igrejas, as decisões dessc', Concílio 
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j!lmais foram executadas. Fracassou 
.tambémo Concílio de Florença, 
reunido quase duzentos anos depois, 
em 1438-39 com a mesma finalida­
de. Depois. disso, apesar da volta . a 
Roma de algumas Igrejas locais (Ar­
mênios, Jacobitas, etc.), não houve 
mais nenhuma tentativa de aproxi­
}nação em grande escala. Houve, 
pelo contrário o afastamento de Ro­
ma das Igrejas da Romênia, Bulgá­
ria, Sérbia, Rússia, etc. 

Em 1520 sobreveio a condena­
ção 4e Lutero por Leão X, exarada 
na Bula Exsurge Domine. Em 1536, 
em Genebra; Calvino adota a Re­
forma. Aparecem no século XVI e 
seguintes as outras Igrejas, denomi­
nadas reformadas, protestantes ou 
evangélicas. Em 1729 surge o me­
todismo de John Wesley, em 1875 
forma-se a Aliança presbiteriana. 
No século XIX e XX aparecem 
inúmeras outras Igrejas ou seitas. A 
Igreja anglicana ocupa um lugar a 
parte. Resultante da separação ini­
ciada ' por Henrique VilI, em 1534 
e consumada pela Rainha Elizabeth, 
em 1559, aceita muitos princípios 
da . reforma luterana, mas conserva 
muitos elementos do acervo doutri­
naI . e litúrgico da Igreja romana. 
Até o século XIX, as tentativas de 
aproximação com estas Igrejas fo­
ram fracas e insignificantes. Pelo 
c:óritrário, houve, sobretudo nos pri­
nieiros séculos após a separáção, lu­
tas armadas .e um regime de polê­
mica aceito' de ambos os lados; Po­
~e-se ~.esmo fal~r de um ~ombate 
slstematlco e, mUitas vezes, mescru­
puloso. 

:. Houve a .fase das controvérsias 
polêmiCas acirradas entre católicos 
e " ortodoxos durante. 'séculos e de-
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.pois entre católicos e protestantes, 
sobretu<;lo nos séculos XVI. e XVII, 
aT\tes e depois do Concílio de Tren­
to. Seguiu-se uma fase de controvér­
sias irênicas, de tom mais modera­
do e sereno, fazendo apelo a argn­
mentações teológicas. Pode-se men­
cionar entre os mais ilustres repre­
sentantes desse estilo: Bossuet e 
Leibnitz. No século XIX houve pre­
cursores de novos métodos de diá­
logo, mais científico e de tipo uni­
versitário. Deve-se dizer que foi em 
meio protestante que começaram os 

• • • primeiros passos para o ecumems-
mo. Desde 1850 começam a surgir, 
em grande número, federações lute­
ranas, calvinistas, etc. Foi parti­
cularmente no meio estudantil que 
nasceram associações cristãs de es­
tudantes e mesmo uma federação 
mundial de associações cristãs de 
jovens, animadas por uma dupla 
.aspiração: o zelo missionário e o 
desejo de reunificação, que se trans­
formariam, dentro em breve em po­
derosos fatores de união. No come­
ço do século XX, as Igrejas angli­
canas, luteranas e as jovens comu­
nidades americanas lançam as bases 
de movimentos que preparam o 
advento do Conselho Mundial das 
Igrejas. Já falamos acima da Assem­
bléia de Edimburgo em 1910 e dos 
grupos ecumênicos que . dela resul­
taram: "Fé e Constituição", "Fé e 
Ordem ou Ministério" e "Vida e 
Ação". 

Esses grupos promovem periodi­
camente Congressos, em 1925 em 
Estocolmo, em 1927, em Lausanne, 
em 1937 em Oxford e Edimburgo. 
Decidiram então fusionar os dois 
movimentos: Fé e Constituição e 
Cristianismo Prático. Sobreveio, po-



rém, a II Grande Guerra, que inter­
rompeu o curso dos preparativos. A 
fusão efetivou-se somente em 1948, 
na Assembléia de Amsterdam, que 
é considerada a reunião em que 
nasceu oficialmente o Conselho 
Mundial das Igrejas. Este foi se de­
senvolvendo progressivamente, am­
pliando o número de Igrejas ade­
rentes e estreitando os laços de 
união nas Assembléias, que se rea­
lizaram depois, em Evaston, perto 
de Chicago, em 1954, em New De­
lhi, em 1961 (data da entrada dos 
ortodoxos para o Conselho), em 
Upsala, em 1968. Nestas duas últi­
mas reuniões a Igreja Católica se 
fez representar por delegados espe­
ciais, bem como na reunião pan­
ortodoxa de Rodes, em 1961. 

'A Igreja Católica seguiu uma evo­
lução, a princípio mais lenta e mais 
cautelosa, depois mais rápida e mais 
decidida a respeito do Ecumenismo. 
Sem falar de alguns precursores do 
passado, como R. Belarmino, J. de 
Maistre ou J. A. Moehler, pode-se 
dizer que o Ecumenismo católico foÍ' 
iniciado por J. Newman e Leão 
XIII, no fim do século XIX. O pri­
meiro foi a alma do Movimento de 
Oxford, em que, após um período 
de aproxim'ação da Hight Church e 
da Igreja romana, deu ao grupo de 
E. Pusey (1843) e a conversão de 
Newman (1845) e outros líderes ca­
tólicos. Leão XIII nomeou Newman 
Cardeal e deu grande apoio ao 
Ecumenismo, 'escrevendo várias En­
cíclicas, visando os reformados e 
os ortodoxos. Entre outras: Satis 
Cognitum, 1896, Ad Anglos e 
OrientalillDl Dignitas. Estimulou tam­
bém os encontros ecumênicos do 
Pe, Portal com Lord Halifax (1889-

1896), recebendo este último ' em 
audiência particular. Mais importan­
tes foram as entrevistas do mesmo 
Lord Halifax com o Cardeal Mer­
ci()r de Malines (1922-1926). 

Apesar de terem um caráter estri­
tamente particular, estas entrevistas 
foram apoiadas por Pio XI, que 
escreveu também uma Encíclica 
ecumênica: Ecclesiam Dei. Pio XII 
igualmente manifestou seu interesse 
pela mesma causa, na sua Encíclica 
Mortalium Animos, . em que reco­
nhece a visível ação do Espírito 
Santo nestes movimentos de apro­
ximação. Grandes teólogos reforma~ 
dos, . como Karl Barth e A. Nygren 
ou ortodoxos, como Soloviev, Ko­
mi~kov ou' Berdiaev haviam aplai­
nado os caminhos para 'uma aproxi­
mação cada vez maior. Por outro 
lado, o Pe. Paul CoUturier tinha lan­
çado em 1935 o Ecumenismo Espi­
ritual, promovendo , as Semanas de 
Oração pela Unidade Cristã, que, 
desde então, se, realizam em toda a 
parte, na ' Europa na Semana que 
segue a Epifania e na América, na 
Semana que precede Pentecostes; 
Deve-se assinalar nessa época a pu­
blicação do famoso livro de Y. Con­
gar: "Chrétiens désunis. Principes 
d'un Oecumenisme c a t h o 1 i que" 
1937), que deu início ao grupo do­
minicano Istina de Paris e à longa 
carreira ecumênica do autor, que 
publicou posteriormente dezenas de 
livros sobre o assunto, prepa'rando 
o Vaticano 11. As Abadias de Amay 
e de Chevetogne dos Beneditinos, 
liderados por Dom Baudouin foram 
tanibém grandes centros de estudos 
e atividades ecumênicas. 

3~3 



,É, porém, com João XXIII e o 
Ç-oncí!ip:V aticaJ;lo lI ' que chegamos 
/lomome.ntq decisivo do ecumenis­
mo ,!la Igreja Çat6lica. Çomo é sa" 
bido esse grande 'Papa ' ,estava pre­
parado para essa causa por suas le­
gações na Bulgária e na Turquia 
(Constantinopla). Logo no início do 
seu pontificado lançou a idéia de um 
Çoncílio , ecumênico (1959), idéia 
que não, pode ser ,executada no sen­
tido de 'um ecumenismo estrito, mas 
que floresceu numa das sessões • do 
Concílio e deu origem ao Decreto: 
J]nitatis ~edintegratio. (1961), a 
Carta Magna do . ecumenismo con~ 
temporâneo: João XXUI criou tam­
bém o Secretariado para ' a Unidade 
Cristã (5 de junho de 1960). João 
XXIII foi valiosa!llente secundadp ' 
pelo Cardeal , Agostinho Bea e por 
Mons. Willebrands. Os teólogos Y. 
Congar, K. Rahner, de Lubac, Chenu 
foram convidados a participar dos 
trabalhos do Concílio. Foram admi­
tidos observadores não católicos, 
como os monges de Taizé: Roger 
~hutz e Mal!: Thurian, bem como 
O . . CulIman , e alguns ortodol!:os. 
Paulo VI continuou a obra iniciada 
por João XXIII, recebendo no Va­
ticailO personalidades da Igreja An­
glica!1a, como o Arcebispo Ramsey 
e de outrils Igrejas o~ Religii5es (bu­
distas, hinduistas, etc.) Em. 1964 
encontra-se com Atenágoras em Je­
rusàlélll e nei mesmo ano preside ao 
congresso de Bombaim. Criou a 
Comissãp mista para o Ecumenis-. , 

mo, ps Secretariados para os não 
cristãps e , os nlio crentes, para rela­
çõeS ' com os Judeus e ,os muçulma­
nos,bem comodesigllouexeget!ls t!, 

biblistas ' católicos para a Comissão 
1Dista de , preparação da Bíblia ecu-

, . 
memca. . " .' 
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Pefiniçpefil do EC\lmenismo, , , 
.. ntes e após Vaticano 11 . 

- . .. ' , ' 
, , . " .' 

. .- ,Çomo já assinalamos acima, se­
gUindo os estudos magistrais de Y. 
,Congar, o ecumenismo passou por 
várias etilpas e , diferentes fases, em 
que assistimos à evolução do pró­
prio conceito de ecumenismo. Sem 
{alar das polêmicas com os ortodo­
xos, que se arrastam do século IX 
até ' ' o século ' XIX, 'limitando-nos 
apenas ' as relações com" as Igrejas 
reformadas, pode-se: dizer que os 
séculos XVI e XVII foram de polê-

• 
Jpicas acirradas, em que o ecume-
nismo era apenas encarado em ter· 
mos de conversão ou de aniquilação 
do ,adversário. As controvérsias pa· 
cífiCas começam na segunda metade 
do século XVII e prosseguem, com 
altos e baixos e ' com muitas voltas 
à polêmica partidária ou proselitis­
ta. Só no fim do século XIX é que 
começam timidamente , as tentativas 
de aproximação. Até 1960 a Igre­
ja Católica recusou-se a . participar 
das Assembléias do Conselho Mun' 
dial das Igrejas; Observadores cató­
licos comparecem, pela primeira vez, 
na Assembléia de New Delhi, em 
1961, após Vaticano lI . . Antes, po­
rém, os teólogos e os biblistas já 
havialIl iniciado o diálogo ecumêni­
co. Examinei!1os algllmas da,s con-

. ' , 

cepções subjacentes a essas diversas 
atitudes. ' . ' 

'. . 
A controvérsia polêmica. Nos prie 

meiros séculos visava ' resultados 
imediatos (f espetaculares.Posterior­
mente , partiu-se pata a argumenta­
ção: teológica e pseudo"exegética. Os 
argumentos da Teologia , estavam 

• • presos a Sistemas, nem sempre aceI-
tos de lado a lado. A argumentação 



bíblica era falha devido ao · atraso 
dos estudos exegéticos. Fazia-se ape­
lo freqüentemente a argumentos de 
autoridade, que são os mais fracos 
para a razão humana. Entretanto 
mesmo quando a argumentação ra­
cional era bem conduzida, isso não 
bastava para levar à persuasão to­
tal. A religião, sob suas diversas for­
mas, é assunto do homem todo, do 
ser humano em sua integralidade. 
Como bem observa Y. Congar: "Pa­
ra a persuasão do homem, sobre tu­
d~ em suas convicções religiosas, 
nao entram · em conta somente ra­
ciocínios intelectutais. Entram em 
campo também grande número de 
elementos sociológicos, psicológicos, 
históricos, sentimentais que condi-

• clonam o seu comportamento de 
• maneua extremamente profunda." 

É sabido que, tanto no Cisma gre­
go, como na Reforma de Lutero 
• • • mtervleram como motivos de sepa-
ração vários fatores históricos, so­
ciais e até raciais. A rivalidade en­
tre Roma e Bizâncio, entre o Im-

; • A • peno germamco e o Papado ita-
liano e mesmo entre a Inglaterra e 
Roma muito contribuiram para a 
ruptura e para o prolongamento da 
separação até hoje. Y. Congar fala 
até de fatores antropológicos (3). 
Na América Latina e no Brasil esta 
situação se complica ainda mais com 
a intervenção de fatores de origem 

• • europeIa ou norte-americana, bem 
como com o nível primário das dis­
cussões teológicas (na maioria dos 
afrontamentos). 

Controvérsia irênica. Falamos de 
um irenismo no bom sentido da pa­
lavra, não do irenismo, que abdica 
da verdade e que faz concessões 
para agradar, mas do irenismo que 

procura compreender o pensamento 
do adversário, que aceita a parte da 
verdade contida na argumentação ou 
na vivência do seu interlocutor, que 
não conserva o desejo secreto de 
triunfar do adversário. 

O Ecumenismo integral. O adje­
tivo ecumênico (católico, universal) 
data do séCulo XIX, mas as pala­
vras ecumenismo, movimento ecumê-. -UlCO sao recentes tanto no vocabu-
lário protestante como no vocabulá­
rio caiólico. Data da Conferência 
de Genebra (1920) para os reforma­
dos e de Pio XI nos documentos ca­
tólicos. "A realidade do ecumenis­
mo é sem dúvida uma realidade no­
va no mundo em que vivemos" 
(Congar). Falamos do ecumenismo 
concebido como movimento que 
abarca a totalidade das denomina­
ções cristãs, que não se limita a 
aproximações individuais de certos 
personagens de confissões diferentes, 
nem de reuniões para se tratar de. 
certos pontos particulares. Este 
ecumenismo tem uma preocupação 
de plenitude, de reencontro em Cris­
to, de reintegração da unidade. Ao 
invés de procurar o que distingue e 
divide, procura-se o que une e apro­
xima. Para isto contribuiram vários 
fatores, assinalados por ecumenistas 
de diversas proveniências. Um deles 
foi a volta às origens, às fontes do 

• • • • cnsliamsmo e partIcularmente ao es-
tudo aprofundado das Escrituras, a 
volta às verdades essenciais e ao 
núcleo fundamental do cristianismo. 
. . 

Conseqüentemente, deu-se o aban­
dono ou a passagem para o segun­
do plano dos particularismos, dos 
pormenores doutrinais e litúrgicos, 
das discussões estéreis sobre pontos 
secundários de teologia. Em terceiro 
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lugar bouve uma convergência no 
plano da açl\il para atender não SOe 

mente aos problemas chamados es­
pirituais, mas para encarar o homem 
na sua totalidade. Foi a revelação 
ao mundo europeu do Terceiro Mun­
do e de seus graves problelllas. O 
Ecumenismo illtegral se dirigirá ao 
homem todo, sabendo que a promo­
ção humana é base indispensável 
para a evangelização. Pode;se acres­
ce!1tar que ó ecumenismo moderno 
trabalha numa diínensão histórica. . . " 

Não procura resultados imediatos, 
mas conta com o fator tempo. Sabe 
ser necessária 11ma lenta maturaçí\o, 
que exige a mediação do tempo. Te­
mos assistido nestes últimos cin­
qüenta anos a uma evolução, que 
no século passado não parecia nem 
possível, nem acreditável. 

o Ec!.menismo do Vaticallo lI, 
de João ~ e de Paulo VI. Não 
vamos aqui examinar ou analisar o 
conteúdo do Decreto sobre a "Rein­
tegração da Unidade", nem os ensi­
namentos dos dois últimos Papas e 
dos Secretariados por eles fundados. 
Vamos apenas destacar algumas afir-.. . .. maçoes, que se mserem nas aqulSl-
ções do ecumenismo anterior ou qlle 
prolongam as suas iniciativas. Entre 
outras COIsas, o Vaticano II afirma: 

''EcUDJenismo é lIIDa graça de 
Deus à sua Igreja. Surgill pelo sopro 
do Espírito Santo, inspirando as di­
versas tentil-tjvas convergentes de 
aproximação. Por movimento ecumê- . 
nico se entende os esforços e as ini­
ciativas que visam favorecer a unida­
de dos cristãos. Isto comporta a eli­
minação de palavras, jllízos não con­
formes à verdade e à equid!\de, difi­
cultandO as relações com os irmãos 
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separados. Deve-se prosseguir o diá­
logo teológico iniciado entre peritos 
e os encontros entre as diversas Igre­
jas ou comunidades cristãs. Estes 
diálogos e encontros levam a adqui­
rir um conhecimento mais verdadei­
ro e uma avaliação mais adequada 
da doutrina e da vida de uma e ou­
tra comunidade. Estes entendimen­
tos condurem também a uma cola­
boração mais ampla em certos ser­
viços que toda consciência cristã 
exige em vista do bem comum. 
Unem-se em orações e examinando 
sua fidelidade à vontade de Cristo, 
iniciam vigorosamente o trabalho de 
renovação e de reforma" (n.o 766). 

Tudo isto contribuirá para promo­
ver a equidade e a verdade, a con­
córdia e a colaboração, o espírito 
fraterno e a união. Leva a respeitar 
os elementos de verdade e santidade 
que existem fora da Igreja Católica. 
Neste sentido, o Decreto menciona 
"os bens verdadeiramente cristãos 
oriundos de um patrimônio comum 
que se encontram entre eles, as ri­
quezas de Cristo e as obras de vir­
tude na obra da vida dos que tes­
temunham em favor de Cristo, às 
vezes, até a efusão do sangue" (n.o 
722). O Decreto especifica lIS rique­
zas que podemos encontrar nas Igre­
jas orientais ortodoxas: o esplendor 
das cerimônias litúrgicas e a tradição 
espiritual do monaquismo; nas Igre­
jas reformadas: a pregação de Jesus 
Cristo e da palavra divina, bem co--mo o amor, a veneraçao e quase o 
culto das Sagradas Escrituras (n.oo 

804-817. O EcUmenismo, segundo 
o Concílio, não é diretamente um 
apostolado de conversão, mas deve -promover nossa comum conversa0 
ao Cristo e ao Evangelho. 



''TQ<ia reIlPv'lçãp da Igreja con, 
~i~te eS$.lln.ci:jlmeIlte n!lma fidelidade · 
ml\ior à própril\ vocação. A Igreja 
peregrina é ch'lll!lj.d;l por Cristo a 
J!IIl1j. r~fol1Il!l p/;lrene. Dela nece~sita 
perpelJJamente COII!P instituiçãp hu­
manl\ e terrena. Por isso, Ilão há 
verdadeiro ecul)1eIlismo Sell! conver~ 
~!\o intj!rior. Os anseiQs de unidade 
nascell! e amadurecem da renovação . . . 

da mente, da abnegação de si mes­
mo e da libérrimij efusão da carida-. . . . - , -

de. Por isso devemos implorar espe­
cialmente a graça do Espírito Santo" 
(n.'" 777c 779). . 

"Nos · encontros doutrinais deve­
se distinguir · entre o · depósito da fé 
e o modo de anunciar a doutrina. O 
modo de formular pode ser deficien­
te. Por isso pode haver reformula­
ção. Esse modo de apresentar a 
doutrina não pode transformar-se 
em oQstáculo para os não católicos. 
Deve-se observar também que exis­
te certa ordem ou hierarquia de ver­
dade~ na dO!ltrina católica, já que o 
nexo delas com o fundamento da fé 
cristã é diverso." 

Paulo VI, em suas alocuções por 
ocasião da Semana da unidade e 
em sua Encíclica: EcClesiam Suam 
(1964) reforça e prolonga esias afiro 
mações, bem como as intuições de 
João XXIII. 

~Ituação atual do Ecump-nismo 

A abertura da Igreja Católica face 
ao Ecumenismo, manifestada antes 
e depois do Vaticano lI, teve as mais 
profundas e extensas repercussões 
nas Igrejas separadas. Provocou a 
visita de dois Arcebispos de Cantor­
béry, . de delegados de Constantino-

plil e Moscou. Muito siguificiltivas 
fpra)!l Os prpnunciall\e!1loS dos Pas· 
tQ,es I10egner e Jean Bosc, bem 
CQIl\O os monges pe Tai~é; da Fran­
ça, de O. Clllimann e André Dumas, 
da Suíça, 4e Ralph Sauer e Niem- · 
meller, da Ale)!lanha, do próprio 
Conselho Muncjial das Igrejas atra­
vés de seu Presidente Visser't Hooft. . . 
Houve um período de distensão e 
de euforia. M;ultiplicaram-se os en, 
contros ecumênicos, com a partici­
pação da Igreja Católica. Houve so­
bretudo um trabalho ecumênico, 
realizado cpm convicção e seriedade 
entre teólOgOS e biblistas. 

O Conselho Mun<li<jl das Igrejas 
de que a Igrej a Católica não faz 
parte oficialmente, promoveu em 
1966 uma Conferência em Genebra: 
Igreja e Sociedade, que canalizando 
tendências mais modernas, abriu no­
vos rumos para o ecumenismo. Deu­
se então a · tomada de consciência 
das responsabilidades dos cristãos 
para com os povos do Terceiro· 
Mun<lo. Desde então um número 
considerável de reformados, segui­
dos por muitos católicos, se empe­
nham em tarefas de prOmoção hu­
mana, e de auxílios às populações 
mais abandonadas. Voltaremos a 
este assunto, quando falarmos de 
Missão e Evangelização. 

O grande interesse demonstrado 
pela linha horizontal, levou alguns 
grupos cristãos a se desinteressamm 
do ecumenismo tal como vinha sen·· 
do praticado até então. Muitos par­
tiram para o chamado ecumenismo 
secularizado. Falou-se depois de era­
pós-eclJ!!lêmca, de crise do ecume­
nismo, de fim do ecumenismo, de 

. morte do ecumenismo. Por outro 
lado, abandonando o ecumenismo 
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de cúpula, surgiu o que se chamou 
de "ecumenismo selvagem", que. se 
contenta com encontros e interaçõe.s 
de base. A questão surgiu, especial­
mente por causa dos problemas sus .. 
citados pela inter-comunhão. 

Não vamos examinar agora esses 
problemas que nos levariam dema­
siadamente longe. Vamos apenas 
concluir este parágrafo, dando a pa­
lavra ao grande pioneiro e líder ca­
tólico do Ecumenismo" o Pe. Y. 
Congar. Na sua opinião, longe de 
estar fadado ao desaparecimento, o 
ecumenismo está entrando em uma 
nova fase de sua evolução (o 3.0 
Ecumenismo), em que será necessá-

rio conservar e aprofundar as eta­
pas anteriores. No Ecumenismo da 
atualidade e do futuro, havei:á sem­
pre lugar para: 1.0) o eCllmenismo 
espirihml, baseado nas orações pela 
unidade, sempre necessárias visto o 
ecumenismo ser uma graça do Es­
pírito Santo; para 2.°) o ecumenis­
mo teológico, deixando de lado as 
controvérsias; mas esclarecendo as 
questões bíblicas e doutrinais que 
podem levar a um entrosamento 
maior; para 3.°) o ecumenismo prá­
tico, o ecumenismo realizado na 
práxis, que unirá os cristãos nos di­
versos campos de ação em favor do 
bem integral da humanidade (4). 

2. O que é a evangelização do mundo contemporãneo 

Este foi o tema do Sínodo dos 
Bispos, em Roma, em outubro de 
1974. Dispensar-nos-emos de fazer 
a análise desse documento, pois ele 
foi competentemente estudado, nesta 
mesma Revista, em Março deste 
ano, n.o 79, pelo próprio Presidente 
da CRB, Pe. Marcello de Carvalho 
Azevedo. Concordamos inteiramen­
te com sua exposição, bem como 
com suas definições e caracteriza­
ções da Evangelização no mundo 
contemporâneo. Fazemos nossas 
suas excelentes reflexões, permitin­
do-nos reproduzir alguns tópicos. 

1) "A Evangelização se apresen- . 
ta como tarefa global da Igreja ou 
como missão eclesial fundamental, 
que revive no mundo, até o fim dos 
tempos, o sentido e a eficácia da 
presença de Jesus Cristo como Deus­
Homem entre os homens e para a 
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salvação dos homens. :a a manifesta­
ção do próprio Jesus Cristo ao ho­
mem. A Evangelização é o processo 
de anúncio ao homem da Boa Nova 
do Evangelho. É a comunicação ao 
homem de uma convicção da fé, da 
mensagem medular do Evangelho, 
de que Jesus Cristo nos revelou o 
amor, através da . revelação da co­
munhão trinitária vivida nele, com 
e por ele, entre o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo, que nos amaram nele 
e que quiseram que n6s, amllndo. 
nos entre nós, recapitulássemos no 
mundo este mistério de comunhão 
e de amor." 

2) "A Evangelização se faz so­
bretudo pela Palavra, isto é, pela 
transmissão do que Deus falou em 
e por Jesus Cristo, revelando-se a si 
mesmo. A Dei Verbum enfatizara a 
noção de testemunho. :a o equilíbrio 



nesta tensão entre Palavra e Teste­
munho que permitirá a Igreja a va­
lorização das diversas vocações apos­
tólicas na missão global da Evan­
gelização." 

3) "A Evangelização não é mero 
anúncio. Ela se torna fecunda e efi­
caz através da conversão do evange­
lizado, isto é, de sua transformação 
em. profundidade, pela adesão plena 
a Jesus Cristo, na superação, em si, 
como pessoa humana, de toda for­
ma de egoísmo e, como sociedade, 
de toda injustiça institucional. Isto 
dará a medida de validade da evan­
gelização." 

4) "Não é um processo cultural 
detenninado, que se queira transmi­
tir. A civilização européia transfor­
mou a mensagem cristã recebida 
através de um esforço filosófico-teoe 
lógico-político-social de séculos, até 
desvirtuá-lo em grande parte e tor­
ná-lo inexpressivo ao homem de 
hoje e do futuro. A racionalização 
da . Boa Nova esvasiou o conteúdo 
vital, enquanto Boa Nova e fez do 
Cristianismo uma religião a mais ao 
lado das outras." 

. 5) Acrescentamos, por conta pró­
pria, que esta mensagem ocidentali­
zada (deformada por esquemas eu­
ropeus ou americanos) tomou-se 
in assimilável para os povos do Ori­
ente, da África ou da América La­
tina. Esta tem sido aliás a grande 
tragédia da Evangelização, desde as 
conquistas coloniais. O Cristianismo 
como sociedade religiosa nunca se 
apresentou como organismo que pu­
desse atrair os povos evangelizados, 
particulannente na América Latina 
e no Extremo Oriente. Os cristãos 
colonialistas anularam o vigor da 

mensagem levada pelos missioná­
rios. Estes por sua vez desprez'avam 
as culturas locais e estavam, em 
grande maioria, alheios ao processo 
de aculturação, pregado hoje pelo 
Decreto Ad Gentes. "Sua marca oci­
dental traduzida na conceituação de 
sua teologia, na expressão de sua li­
turgia, na configuração de sua ação 
prática", bem como "a pactuação 
conformada e passiva com o "status 
quo" de injustiça social no mundo" 
constituem sérios obstáculos ou "han­
dicaps" a uma maior penetração do 
Evangelho" (Convergência, n.O 79, 
pp. 73-75). 

6) Prosseguindo a excelente aná­
lise do Pe. Marcello C. Azevedo, 
devemos acrescentar 'que o Sínodo 
tomou consciência e formulou, de 
maneira espontânea e não sistemá­
tica, através dos Bispos (alguns de­
les do Terceiro Mundo) algumas 
constatações vitais. Falaram da "ne­
cessidade urgente de sua conversão 
interna e sua adaptação e acultura­
ção que, salvaguardando a unidade 
fundamental, leve em conta a pe­
culiaridade das raças, regiões, cul­
turas, tradições, religiões pré-exis­
tentes e outros elementos caracterís­
ticos dos povos que a integram". 

7) Quanto a tarefa própria da 
Igreja, fica bem claro que: a) A 
Evangelização não se processa ex­
trínseca ao homem e nem de forma 
dicotômica numa construção parale­
la do esforço sobrenatural jvnto a 
uma realidade natural pré-existente. 
b) Daí, assumindo uma reflexão teo­
lógica de algumas décadas, "se é 
verdade que evangelização não se 
confunde com libertação humana, é 
verdade também que a ela não se 
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opõe. Antes; nilma reta compreen­
são· ·das .perspectivas, a evangeliza­
ção mtégial não se pode conceber 
sem a libertação e a pro:inOÇão, êm­
bora está se possa verificar de 11m 
modo não ÜJ.tegral sem a evangeli­
zação. Neste sentido a libertação e 
promoção do homem à luz do Evan· 
gelho deveria ser marcada pelo seu 
traço peculiar de originalidade." c) 
Isto leva à Igreja, presente no mun­
do em realidades tão díspares e con­
trástantes à impossibilidade ' de uma 
uniformidade na sua ação evangeli-

zadora. Deve-se ter em vista simul­
taneamente o fomeilto dá lIDidade 
lia católicidilde e a consciênciá de 
que a apostolicidade tiesta unidade 
se traduzirá em fOflliaS Dão homo­
gêneas. Daí a necessidade de admi­
tir à ptuiàiJ.dádli da ÜJ.serção conCre­
ta em realidádes heterogêneas" (Ibi­
dem, p. 74). 

Estás considerações cOnstituem-se 
em excelente introdução ao tema 
mais vasto e entretanto conexo que 
vamOs tratar no último parágrafo. 

3. O problema das relações entre a missão e o ecumenismo 

Como pudemos observar no pri­
meiro parágrafo deste artigo, vários 
destes temas abordados pelo recente 
Sínodo haviam sido entrevistos e 
tratados por ecumenistas das diver­
sas confissões. Entre outros, pode­
mos assinalar: a necessidade de pre­
gar o Evangelho no seu conteúdo 
''kerigmático'': o anúncio do evento 
Jesus Cristo, a proclamação da Pa­
lavra de Deus aos hOmens através 
de Jesús Cristo, que nos oferece a 

_ vida e a salvação nele e por ele, a 
revelação do amor trinitário, que 
nos chama à comuIihão com Deus, 
inseparável da coniuIihão com nos­
sos irmãos. A pregação reíormada 
permaneceu durante muitos séculos, 
bastante desencamada e pessimista 
quando ao valor do esforço huma­
no. A partir dOs movimentos de 
cristianismo prático de "Ação ti Tra­
balho", que prepáraram O surgimen­
to do Conselho Mundial das Igre­
jas e sobretudo mais recentemente, 
ap6s a Conferência de Genebra, 
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(1966), a atenção de muitas denoc 
minações voltou-se decididamente 
para os problemas de promoção, de 
libertação e de salvação integral do 
homem. A Igreja ortodoxa, alimen­
tada pela teologia niOJiástica dutaii­
te muitos séculos, acompanha mais 
lentamente esta evolução. Permane­
ce conservadora na sua doutrina, na 
sua liturgia e na sua ação pastoral, 
salvo algumas exceções. 

Seria a Missão obstáculo ou eSti­
mulanté para o Ecumenismo? Ou 
vice-versa: Seria o ECumenismo obs­
táculo ou estimulante para à Missão 
evangelizadora? A questão, envolvi­
da por estas duas perguntás, é real­
mente complexa. Vamos procurar 
dar uma resposta, baseando-nos no 
que escreveram a este respeito al­
guns grandes ecumenistas: Y. Con~ 
gar, J. Le Guillou e R. Beaupere. 

a necessário, mais limá vez, par­
tir da história, da situação criada 
por vários séculos de incompreen-



sões e de polêinicas, alheios a qual­
quer perspectiva de Ecilmenismo. 
Como já dissemos, o Ecumenismo . 
propriamente dito é uma realidade 
recente, fruto de uma laboriosa evo­
lução. A Missão católica apresentou-

, - .. -se nos palses nao cnstaos com seu 
aparato de pompa e autoridade, bem 
como com a ausência de preocupa­
çao de adaptação ou de aculturação. 
Defrontou-se primeiro com o nesto­
rianismo, o monofisismo e a Igreja 
ortodoxa, no Médio e Próximo Ori­
eute. Na época das Cruzadas, trava­
ram-se lutas armadas. A tomada e 
o saque de Bizâncio deixaram pés­
simas recordações. Mais tarde, so­
bretudo no · século XIX e primeira 
metade do sécillo XX, a Igreja Ca­
tólica encontrou na Ásia, na África 
e na América Latina, os missioná­
rios protestantes. Depois de terem 
travado também lutas sangrentas no 
Continente europeu, eles continua­
ram a digladiar-se em terras estran­
geiras, sobretudo por meio de polê­
micas implacáveis. 

Os não cristãos tinham . perante 
eles o espetáculo das divisões e da 
inimizàde entre aqueies que vinham 
pregar Jesus Cristo e sua mensagem 
de amor. Evidentemente esta divi­
são foi o maior contra-sinal e o 
maior obstáculo à Evan<>elização ., , 
agravado pelo comportamento con­
trário ao Evangelho dos colonizado­
res que se diziam cristãos. Os pre­
gadores estavam tão inconscientes 
da gravidade dessa situação, que 
preferiram entrincheirar-se em suas 
posições e dividir os territórios de . -mlssao em cidadelaS inimigas. Esta 
conjuntura se estendeu por muitos 
séculos e perdura aindá hoje em 
muitas regiões. A Igreja Católica co-

meça agora a· modificar a sua atitu­
de. Quanto às Igrejas reformadas, 
3/4 delas são fundiütientalistas e re~ 
cusam ainda o diálogo ecumênico. 

. "A conscientização das relações 
que devem existir entre Missão e 
unidade cristã, é; ao uivei eclesial, 
um acontecimento muito recente. 
Manifesta a emergência reflexiva 
dum movimento qiJe foi inaugurado 
no século XIX. Foi então que as 
Igrejas começaram a sentir-se envol­
vidas com a totalidade do mundo 
no devir histórico ,e sacial. Daí re~ 
sultou uma modificação insensível 
no comportamento de umas em re­
lação às outras; devido a ampliação 
do horizonte espiritual, que fez apa­
recer, em primeiro plano, o mistério 
da Igreja e sua Missão." "Deve, 
pois, conceber-se sempre a Missão 
da, Igreja em seu conjunto, antes de 
falar dos órgãos inissionários ec1e­
sias, que, de resto terão de dar pro­
vas de incessante mobilidade para 
que se adaptem à realidade dinâmi­
~a ligada a uma visão de cristanda­
de, e a insistência na dinIensão an­
tropológica, que caracteriza o devir 
da humanidade, permite um con­
fronto ecumênico singularmente efi­
caz. Desde há muito que os protes­
tantes se abriram à dimensão mun­
dial da Missão, como sublinhava o 
slogan de Evanston (i954): "A to­
talidade da Igreja é chamada a 
anunciar a totalidade do Evangelho 
à totalidade do mundo" (Le Guillou . . , 
5 de Abri11965, p. 7). 

"Assim, enquanto a divisão ope­
rou no passado a destruição do sinal 
dà unidade na Igreja, a atitude 
ecumênica, humilde e profinida, · de­
ve reconstruir na caridade o mesmo 
sinal. Ao invés de contestar, ein ra-
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zão de suas imperfeições, a parte de 
sinal presente na outra Igreja, deve­
mos pejo contrário tomar a sério o 
poder que esse sinal tem de signifi­
car a realidade da união em Cristo" 
(Martelet) (5). ~ preciso levar em 
conta os elementos de eclesialidade 
presentes nessas Igrejas. Apesar das 
discrepâncias e dos desacordos dou­
trinais, que, em matéria essencial, 
não podem ser minimizados, não se 
pode esquecer os bens que possuí­
mos em comum. Em primeiro lugar 
o batismo, válido nas grandes con­
fissões, produz neles uma verdadei­
ra incorporação a Cristo, base fun­
damental de nossa união com eles. 
e o motivo pelo qual os reconhece­
mos como irmãos no Senhor. 

Não podemos esquecer as impor­
tantes declarações da Unitatis Re­
dintegratio (n."" 761-763): "Ade­
mais, alguns, e até muitos e exímios; 
elementos ou bens, com os quais, 
em conjunto, a própria Igreja é edi­
ficada e vivificada, podem existir 
fora do âmbito da Igreja Católica: 
a Palavra escrita de. Deus, a vida da 
graça, a fé, a esperança, a caridade 
e outros dons interiores do Espírito 
Santo e elementos visíveis. Tudo 
isso, que provém de Cristo e a Cris­
to conduz, pertence por direito à 
única Igreja de Cristo. Os irmãos 
separados de nós, realizam também 
não poucas ações sacras da religião 
cristã. Estas podem, sem dúvida, 
por vários modos, conforme a con­
dição de cada Igreja ou comunidade, 
produzir realmente a vida da graça. 
Devem mesmo ser tidas como aptas 
para abrir as portas da comunhão 
salvadora. Portanto, mesmo as Igre­
jas e comunidades separadas, embo­
ra creiamos que tenham deficiências, 
de forma alguma estão destituídas 
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de . significação .· e . importância no 
mistério . de . salvação. O Espírito 
Santo não recusa empregá-Ias como 
meios de salvação, embora a virtu­
de desses derive da própria pleni­
tude de graça e verdade confiada à 
Igreja católica". 

Temos, pois, aqui, declarado pelo 
próprio magistério da Igreja, o mo­
tivo essencial, não de uma política 
de boa vizinhança, nem, como apre­
goam outros, uma união estratégica 
contra o ateísmo ou o comunismo, 
mas de um verdadeiro ecumenismo. 
Há . lugar para um ecumenismo pro­
fético, movido pela graça do Cristo 
e pela ação do Espírito. Esse ecume­
nismo visaria a libertação e salva­
ção integral · do homem de hoje e 
procuraria, além das dicotomias in­
dividuais e · sociais, atingir toda a 
humanidade. 

"A Igreja está dispersa, hoje, por 
toda a terra. Pela primeira vez, sem 
dúvida, na história, se realizaram as 
condições para a pregação do Evan­
gelho, à escala mundial. Afirmar a 
relação que existe entre ecumenismo 
e missão é afirmar a importância 
que tem a imitação do comporta­
mento de Deus e da sua paciência 
para salvar o mundo. Não temos que 
nos insurgir contra as liberdades que 
Deus quis respeitar, nem que repri­
mir o ·seu exercício por via. de auto­
ridade. Devemos triunfar unidos, do 
mal, na caridade da Verdade para 
um melhor serviço da Missão" (Le 
Guillou, ut supra, p. 13). 

Na sociedade pluralista em que 
vivemos, é necessário respeitar os 
grupos formados por séculos e até 
milênios de condicionamentos so-
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ciológicos. Um outro Decreto do 
Vaticano 11 fala da "Liberdade Re­
Iigiosa", que rejeita qualquer coação 
física ou moral. Isto, porém, é uma 
questão preliminar, indispensável a 
qualquer tentativa de diálogo com 
não cat6licos, não cri~tãos ou não 
crentes. 

Podemos concluir com o Pe. Y; 
Congar, falando da crise do ecume­
nismo: "Pensamos que o ecumenis­
mo, nao está ultrapassado nem é su-
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pérfluo. Deverá somente ser pro­
curado em todas as suas dimensões 
(espiritual, teol6gica, social), todas 
necessárias para que se alcance toda 
a . verdade. Isto quer dizer que se 
deve inventar, tomar iniciativas, 
abrir novas possibilidades" (6). O 
Ecumenismo deve ser considerado 
como uma das dimensões da Igreja 
de Cristo. Esta afirmação está sub­
jacente em todos os documentos do 
Concílio Vaticano lI. :B uma reali­
dade que precisamos viver. 

• 

• 
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100 ANOS 
ANUNCIANDO 
JESUS 

SVO - 1875/1975 

o VERBO DIVINO 
Este ano a Congregação do Verbo Divino cele­

bra seu primeiro centenário. O Fundador, Pe. Arnaldo · 
J anssen, deu a seus missionários o seguinte programa: 
"Viva Deus Uno e Trino nos corações dos homens". 
A humanidade está em contínua busca de felicidade, 
de comunhão e de vida, isto. é, à procura de Deus. Na 
medida em que se encarna li. Família Trinitária no mun­
do é esta a vocação da Igreja o homem sai das tre­
vas do egoísmo e, · através da doação, entra em comu­
nhão com Cristo e com o irmão. É assim que cresce a 
Igreja, onde Deus é adorado em espírito e verdade. Ao 
mesmo tempo o homem encõntra sua realização e a 
VJDA. O anúncio da Vida Triúitária que se encarna 
progressivamente entre ós homehs, é ô sentido do SÚl1-
bolo escolhido para a ceiebração do centenái-io: uma 
multiplicação de triângulos a partir, de um triângulo 
central, já conhecido como símbolo da Santíssima 
Trindade. 

. . . . 
• Pe. José EtsptiEiler, SVD 

- . . . ' . • I 



Primeira .Plitte 

O VERBO DE DEUS E SUA MISSÃO 

Viv~mos Duma época de inflação 
não só da moeda, !IDas também da 
palavra, !lDultiplicada peloS meios 
inOdernos de comiinicação, alcan­
çandO:nos, amolando, às vezes, em 
todos os cantos de noSsa vida. Esta 
inflação pode estender-se à palavra 
de Deus que talvez anunciemos 
muito e meditemos e vivamos pou­
co. Para sustar tal movimento infla­
cionái:io pode servir uma reflexão 
sobre a palavra de Deus. 

Uma das grandes orientações que 
o Concílio Vaticano II nos ofere­
ce é o realce dado li palavra de 
Deus. A palavra divina dirigida aoS 
homens pela revelação, deixada por 
escrito lia Bíblia, anunciada pela 
Igreja, usada na liturgia e n.a vida 
cristã. Diversas vezes o Concílio re­
laciomi a palavra de Deus com o 
Verbo Divino, a Segunda Pessoa da 
Santíssima Trindade. Assim lemos 
na Constituição . sobre a Igreja que 
a revelação mais completa é dada 
atravéS do Verbo feito homem (Lu­
men Gentium, 9a), e a Constituição 
sobre a Revelação Divina ensina que 
a Igreja, esposa do Verbo Encarna­
do, procura conseguir uma compre­
ensão mais profunda da palavra de 
Deus escrita na Bíblia (Dei Verbum, 
23). Segundo o Decreto sobre a ati­
vidade missionária, a Igreja, corpo 
do Verbo Ericarnado, se nutre e vi­
ve da palavra de Deus e do pão eu­
carístico (Ad Gentes, 6c). 

. Nestes textOs aparece a intuição 
que o Concílio teve. A palavra de 
Deus falada aos homens se origina 
na Palavra de Deus em pessoa, o 
Verbo Divino. A Palavra, infinita e 
única; se traduz em palavras huma­
nas, limitadas e multiplicadas na 
boca dOs mensageiros da revelação, 
nas letras da Escritura e no anúncio 
da Igreja. Esta tradução da Palavra 
Eterna tem seu ponto culminante em 
Cristo, o Verbo enviado ao mundo. 
Em Jesus, em sua boca, nas pala­
vras que dirige aos ouvintes, a Pa­
lavra Eterna fala em palavras hu­
manas aos homens. Penetrar neste 
mistério da palavra de Deus na me­
dida do possível é o objetivo destas 
linhas. Quei:em ser da parte de quem 
il~ escreve, um padre da Congrega­
ção do Verbo Divino, uma contri­
buição desta família religiosa que 
neste alio celebra o primeiro cen­
tenário de Sua existência. 

:e nos escritos de São João: evan­
gelho, primeira carta, apocaliPse, 
que encontramos os noines "Verbo, 
Verbo de vida, Verbo. de Deus" (Jo 
1,1.14; Jo 1,1; Apoc 19,13). Talvez 
O apóStolo tenha escolhido este ter­
mo de V érbo ou Logos para, adap­
tar-se à filosofia grega que ·usa a 
noção de Logos: a razão universal 
que existe nos seres do mundo. No 
entanto o nome e a idéia de Logos 
tem. sua origem antes de tudo no 
Antigo Testainento. O termo grego 
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"Logos" não significa apenas pala­
vras, mas também pensamento ou 
razão. Neste dúplice sentido o nome 
Logos ou Verbo é preparado pela · 
palavra e a sabedoria de que nos 
falam os escritos da Antiga aliança. 

A palavra de Deus no Antigo 
Testamento prepara a missão da 
Palàvra· Eterna, o Verbo que vem 
a este mundo pela encarnação e 
continua sua missão na Igreja, seu 
corpo místico. Conforme esta histó­
ria da palavra da salvação, dividi­
remos nosso tema em três partes: 
A missão do Verbo preparada no 
Antigo Testamento. A missão do 
Verbo ao mundo. A missão do Ver­
bo _Encarnado continuada na Igreja. 

A missão do Verbo preparada 
no Antigo Testamento 

1.°) A Palavra de Deus 

Palavra da aliança. Deus dirigiu 
sua palavra aos primeiros pais e de­
pois ·aos patriarcas, anunciando-lhes 
a salvação e concluindo aliança com 
eles (principalmente com Abraão, 
Gên 15). A palavra da salvação e 
aliança culmina em Moisés por 
quem Deus falou ao povo de Israel 
·para tirá-lo do Egito e fazer alian­
ça COIIl ele no SinaL Moisés se apre­
senta ao povo como enviado do Se­
nhor: "O Eu Sou me envia a vós" 
(2x 3,14). Transmite-lhe as "dez 
palavras" (2x 34,38), o decálogo, 
os dez mandamentos da lei de Deus . 

• 

Para conservar estas palavras Deus 
mesmo as escreveu em duas tábuas 
de pedra (2x 34,28). Ampliadas por 
outras prescrições, as dez palavras 
foram escritas por Moisés num livro 
(talvez o início histórico do Livro 
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Sagrado, :Bx 24,4). Declara o Senhor 
a Moisés: "Estas palavras são a 
base da aliança que faço contigo e 
com Israel" (:Bx 34,27). Com a lei, 
Deus oferece ao povo judaico luz e 
orientação para sua vida de povo 
de Deus. Israel por sua vez se com· 
promete a observar a lei: "Faremos 
tudo o. que o Senhor disse". (:Bx 
19,8; 27,7). É a aliança entre Deus 
e Israel, feita na base da palavra 
do Senhor, concluída pela palavra 
e resposta neste diálogo entre Javé 
e o seu povo. . . 

Sacrifício da aliança. O diálogo, 
a . troca das palavras se completa 
pela· . troca dos dons no sacrifício. 
Este sela e ratifica a aliança feita na 
base das palavras. Moisés oferece 
um sacrifício de touros, derramando 
metade do sangue sobre o altar, 
aspergindo a outra metade sobre o 
povo, dizendo: "Eis o sangue da 
aliança. que o Senhor fez convosco". 
O mesmo sangue, a mesma vida 
simbolizada por ele une a Deus e 
seu povo. A união se torna mais es­
treita ainda pela refeição sacrificial 
que se segue. O Senhor devolve co­
mo alimento a carne que lhe tinha 
sido oferecida como vítima. É o 
"sacrifício da comunhão", da união 
entre Deus e seu povo (:Bx 24, 4-11). 
Palavra e sacrifício da aliança no 
Sinai são a figura e o precursor da 
Liturgia da Palavra na missa em 
que Deus e Cristo dialogam com a 
Igreja e da Liturgia do Sacrifício 
eucarístico em que se renova conti­
nuamente a nova aliança concluída 
no sangue de Jesus. 

. Palavra dos profetas. Como os 
israelitas são infiéis à aliança, ado­
rando falsos deuses e -transgredindo 



a lei, Deus envia os · profetas que 
exortam o · povo a voltar ao seu .Se­
nhor. "Voltai ao Senhor, vosso 
Deus" (Joel 2,13) é obrado típico 
de penitência que os profetas diri­
gem ao povo. Houve épocas em que 
Israel voltou à fidelidade da alian­
ça, como nos reinados de Ezequias 
e Josias que renovaram o pacto sa­
grado com o Senhor. Seguiram, po­
rém, novas quedas e infidelidades 
dos reis e do · povo, retribuídos por 
Deus com renovados e graves cas­
tigos. A palavra da aliança, a lei 
escrita nas tábuas de pedra e lem­
brada pelos profetas, mostrou-se ine­
ficiente, não conseguindo a adesão 
fiel do povo de Israel. 

Foi então que o Senhor anunciou 
concluir uma nova aliança com a 
lei gravada nos corações (ler 31, 
31-34). Prometeu dar aos que acei­
tassem esta aliança um coração no­
vo, pondo neles o seu espírito para 
observarem fielmente suas leis (Ez 
36,26-28). A profecia se cumpre 
quando Deus já não envia mais ho­
mens, como Moisés e os profetas, 
mas seu próprio Filho, sua Palavra 
feita homem: Cristo que promulga 
a nova lei do amor, gravando-a em 
nossos corações pelo Espírito San­
to e a caridade por Ele infusa (J o 
13,34; Rom 5,5; 8,15). 

Palavra da criação. Sob a impres­
são da palavra que Deus dirigiu aos 
patriarcas e ao povo de Israel por 
meio dos profetas, os escritores sa­
grados atribuíram também a cria­
ção do mundo à palavra todo-pode­
rosa do Senhor. "Deus disse: 'Faça­
se a luz' e fez-se a luz" (Gên 1,1-3). 
"Pela palavra do Senhor foram fei­
tos os céus" (SI 33(32),6). Com a 
palavra de Deus, a palavra da alian-

ça, dos profetas e ·da criação estão 
intimamente ligadas. 

2.°) A Sabedoria , 

No livro da Sabedoria lima pre~ 
ce inspirada ·começa. assim: "Deus 
de nossos pais e Senhor da miseri­
córdia, que todas as coisas . criastes 
pela vossa palavra e que .por vossa 
sabedoria formastes o homem" (Sab 
9,1). Deus criou por uma palavra 
sua: "Faça-se a luz" . . É 11m antro­
pomorfis,mo, 11m modo humano de 
apresentar o ato da vontade de Deus. 
A palavra de ordem divina significa 
o ato de Deus que decide criar o 
mundo, ato eficiente por si mesmo, 
não precisando de braços, nem de 
instrumentos, nem da palavra da 
boca para executar a obra da cria­
ção. É a palavra de Deus e também 
a sua sabedoria que cria o mundo, 
como mostra o texto citado e mui­
tos outros que encontramos nos li­
vros sapienciais. A vontade divina 
decide e executa, iluminada pela sa­
bedoria. A sabedoria planeja sem 
erro, a vontade de Deus realiza com 
poder infalível, sem se cansar nem 
encontrar resistência de fora. 

Também a palavra da aliança, a 
lei de Deus dada por Moisés, se re­
laciona ou se identifica com a sabe­
doria. Escreve o livro do Eclesiás­
tico "Tudo isto que se disse sobre 
a sabedoria é o livro da vida, a 
aliança do Altíssimo", isto é, o li­
vro que contém a lei da aliança 
(EcIo 24,23(32). A lei divina não 
se assemelha ao decreto de um tira­
no que coloca a sua vontade em lu­
gar da razão. Inspira-se a lei de 
Deus na sabedoria, traçando o ca­
minho ·para o seu povo, ajustando­
se às exigências da aliança. Como 
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a palay~a 4a criação e a da aliança, 
assim também a palavra profética 
se origina na sabedoria. :e a sabe­
doria que forma os profetas (Sab 
7,27). I111minados pela sabedoria di­
vina, os profetas compreendem a 
mensagem recebida e sabem trans­
mitHa e comentá-Ia 40 modo mais 
conveniente. A palavra de Deus, pa­
lavra da criação, da aliança e dos 
profetas é iluminada pela sabedoria 
e pronunciada pelo sopro ou espíri­
to do Senhor. 

3.°) O Espírito do Senhor 

A idéia do Espírito do Senhor 
ruach Jahve = hálito ou sopro do 
Senhor, é também um modo huma­
no de imaginar a Deus que · emite 
um sopro pela sua boca. :e uma fi­
gura que significa força divina que 
atua na criação, na aliança e nos 
profetas. Na criação do mundo agem 
juntos a palavra e o espírito de Deus. 
"O espírito de Deus pairava sobre 
as águas. Deus disse: · "faça-se luz" 
(Gên 1,2). "Pela palavra do Senhor 
foram feitos os céus e pelo sopro de 
sua boca todo o seu exército" (SI 
33(32),6). 

A presença do espírito se mani­
festa de modo especial no profeta, 
considerado "o homem do espírito" 
(Os 9,7), o homem que fala por ins­
piração do espírito do Senhor. O 
rei-profeta Davi afirma de si: "O 
espírito do Senhor fala por mim, sua 
palavra está na minha língna" (Sam . 
23,2). Ezequiel por sua vez nos in­
forma: ~'O espírito do Senhor veio 
sobre mim e lI!e disse: Fala: Assim 
diz o Senhor" (Ez 11,5). Ao passo 
que nos profetas o espírito do Se­
nhor atua apen;ts no momento de 
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inspiração, sobre · o Messias, o gran­
de Profet;t, o espírito de Peus repou­
~a, permanecendo com ele, cumu- . 
laudo com seus dons, ilI!pelindo-o!l 
levar a pleui~ude da p!!lavra da Sal­
vação aos povos (1$ 11,2; 42, 1; 
61,1). Também sobre os que se llni~ 
rem COm fé ao Messias Deus der­
ramará seu espírito, comunicando-o 
com abundância, fazendo os que es­
tiverem cheios do espírito do Senhor 
"profetizar", isto é, ialar sob inspi­
ração divina, anunciando a palavra 
de Deus (Joel 3,1), 

O espírito do Senhor que assim 
atua nos profetas é, segundo o An­
tigo Testamento, a força divina pre­
sente nos enviados de Deus. Só . no 
Novo Testamento o espírito se ma­
nifesta como Amor do Pai e do Fi~ 
lho. :e, portanto, o Amor que ins­
pira os profetas, comunicando-lhes 
a palavra divina e a sabedoria nela 
contida, levando-os a anunciar a 
palavra por amor a Deus e aos ho­
mens, para a glória do Senhor e o 
bem e a felicidade de seus irmãos. 

Mostrou esta breve explanação 
que no Antigo Testamento a pala­
yra de Deus está intimamente ligada 
à sabedoria e ao espírito do Senhor. 
A palavra, cheia Ije sabedoria, é co­
municada aos enviados de Deus e 
por meio deles aos homens pelo es­
pírito de Deus. Tanto a palavra como 
a sabedoria e também o espírito do 
Senhor aparecem em diversos textos 

, , . 
vetero-testamentanos como pessoas. 
A palavra de Deus é enviada à terra 
para curar os enfermos (SI 107(106), 
20). Como a chuva cai sobre a ter­
ra, regando-a e fazendo germinar as 
plantas, assim a palavra de Deus, 
enviada à terra, não voltará sem ter 
cumprido a sua missão (Is 55,10s). 



DIl mQdo ~rnelh~te, a sabedoria é . 
pe~sonifica!la, aprCjlentalla c oin o 
pessoa. Convive com Dell1l, conver­
sando f~m ÜÍarmente com Ele, par­
tilban<lo seu trpno (Sab 8,3). Ama 
os homens, achando suas delícias 
em estar junto corn oS filhos dos 
homens (prov 8,31). Igual à pala­
vra, a s1\bedoria sai da boca de Deus 
e é enviada à terra (Is 55, 11; Belo 
24,3.10(5.13). Também o espírito 
do Senhor, semelhante a uII!. ser pes­
soal, é enviado ao mundo, confor­
me reza o salmista: "Quando enviais 
o vosso espírito, eles renascem e re­
DOvai~ a face da terra" (SI 104-103, 
30). . 

Estes modos de considerar a pa­
lavra, a sabedoria, e o espírito como 
pe$,soas, orig~adas de Deus e envia­
das por :ale, são personificações. Os 
escritores sagrados apresentam pala­
vra, sab~oria e espírito como se 
fossern pessoas, julgando que na 
realidade não o sejam. No lOentido 
literal daqueles textos, a palavra é 
um ato, a sabedoria uma qualidade, 
o espírito a força de Deus. EstalO 
personificações preparam a vinda de 

Cristo que se reVel1\ corno a Pala­
VI1\ e 1\ Sabedoria em pessoa. Em 
Jeslls, p,.lavra e sabedoria de que 
flllllm os livros do Antigo Testarnen­
tO se identificarn, 5eIjdo a Segunda 
peSgOll divma, Palavra e Sabedoria 
!lo p"i. CriStO revel1\ também o Es~ 
pírito como pessoa divina, distinta 
dele, o Filho, e do Pai, brotando o 
AmQr que Pai e Fil!lo se de!licam, 
Procedendo de ambos como seu 
amor em pessQa. 

Na Antiga Alianç1\ Deus anuncia 
sua palavra em palavras e épocas 
sucessivas, na boca de nlUitos men­
sageiros que Deus faz participar de 
sua sabedoria, inspirando-os com 
seu espírito. Palavras e luzes de Sa­
bedoria espalhadas pelos milênios 
do Antigo TestalDento, se concen­
tram em Cristo, Palavra e Sabedo­
ria em pessoa, que possui a pleni­
tude do Espírito. Jesus, o Verbo 
Encarnado, a Sabedoria feita ho­
mern, cheio do Espírito Santo, inau­
gura a nova e eterna aliança, a. 
união e comunhão perfeita com Deus 
da qual somos chamados a partici­
par. 

Segunda !'arte 

O VERBO ENVIADO AO MUNDO PELA ENCARNAÇÃO 

Na plenitude dos tempos Deus 
enviou seu Filho ao mundo (Gál 
4,6). Depois de ter faladO aos pais 
pelos profetas, falou-nos por seu 
Filho (Hebr 1,1), feito homem que 
se apresentou a seus contemporâ­
neos como Jesus de Nazaré. Ouvin~ 
do o novo mestre, "todo povo fica­
va suspenso de · admiração" (Lc 
19,48). "Jamais homem algum fa-

lou como este", constataram alguns 
(Jo 7,46). Não sabiam explicar a 
origem de sua sabedoria. "Este ho­
mem não fez estudos, donde lhe 
vem pois este conhecimento das Es­
crituras?" (Jo 7,15). Admiraram a 
graça de suas palavras, ficaram im­
pressionados com o poder, a autori­
dade com que ensinava (Mc 1,22). 
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Jesus pregava a palavra de Deus 
(Lc 5,1), falava· as palavras de Deus 
(Jo 3,34). Como ele não apenas 
anunciava a verdade e comunicava 
a vida mas ·é a própria verdade e a 
vida (Jo 14,6), assim não somente 
pregava a palavra, mas é a Palavra 
de Deus em pessoa, o Logos ou o 
Verbo (Jo 1,1.14). De modo seme­
lhante, Cristo falava com sabedoria 
(Lc 2,47) e é a própria sabedoria de 
Deus (1 Cor 1,24). É no prólogo do 
evangelho de São Joãq que Jesus é 
apresentado como Logos ou Verbo 
com expressões que no Antigo Tes­
tamento são também aplicadas à 
sabedoria. Em Cristo se identificam 
a palavra e sabedoria de Deus, re­
velando-se ele como Sabedoria e 
Palavra do Pai, a Segunda Pessoa 
Divina. No princípio o Verbo esta­
va junto de Deus e por ele foi feito 
o mundo (Jo 1,1-3), como a sabe­
doria estava junto do Senhor como 
artífice do universo (Prov 8,30). O 
evangelho dá ao Lagos este nome, 
antes de falar de sua encarnação. 
Não é somente depois de feito ho­
mem e por falar aos homens em sua 
existência humana que o Verbo pos­
sui este nom~ misterioso. É Verbo 
ou Lagos em sua existência eterna. 

Foi Santo Agostinho que, por sua 
inteligência genial iluminada pela fé, 
conseguiu alguma compreensão do 
mistério do Verbo, comparando-o 
com o Verbo mental do homem 
feito à imagem e semelhança de 
Deus (Oên 1 ,26). Nós expressamos· 
interiormente nosso pensamento por 
meio de uma concepção ou geração 
mental, concebendo e gerando o fi­
lho da nossa mente: o conceito, a 
idéia. De modo especial formamos 
uma idéia de nós próprios, do nosso 
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próprio eu. Somos nisto imagem de 
Deus qlle contempla a sua divinda­
de e · diz ou expressa o que contem­
pla, foimando uma idéia, um con­
ceito de si mesmo: o lagos, o Ver­
bo. Enquanto em nós a idéia é ape­
nas uma gravura, uma nova quali­
dade na mente, a Idéia que Deus 
faz de si é tão grande como Ele, é 
uma pessoa, o Filho mental, o Ver­
bo de Deus. 

Quando concebemos uma idéia 
nova, feliz e valiosa, uma descober­
ta, sentimos alegria, temos amor ao 
filho de nossa mente. É a felicidade 
da pater.qidade ou maternidade in­
telectual. Maior ainda, infinitamente 
maior é o amor que o Pai celeste 
tem para com a idéia de sua inteli­
gência porque é gerada com perfei~ 
ção, é tão perfeita como Deus, é o 
verdadeiro Filho de Deus. Em amor 
eterno o Pai abraça seu Filho, di­
zendo-lhe: "Meu Filho és tu, hoje te 
gerei" (SI 2,7). E o Filho, sendo 
Pessoa e não apenas qualidade men­
tal, como a nossa idéia, responde: 
"Meu Pai és tu" (SI 89(88),27). 

Nós costumamos expressar nosso 
amor para com alguém por meio de 
gestos, aperto de mão, abraço, bei­
jo ou dando presentes. Esta lei do 
amor existe em Deus em propor­
ções divinas. Pai e Filho manifestam 
o amor mútuo, presenteando-se com 
um dom de valor infinito, oriundo 
deles, igual a eles: o Espírito San­
to. Este é, segundo as expressões 
dos Santos Padres, o abraço, o ós­
culo santo do Pai e do Filho, o so­
pro de Amor que brota do íntimo 
de ambos. O Pai diz o Verbo com 
amor; o Verbo responde com amor. 
É o "Verbum spirans amarem", o 
Verbo que expira0 amor (S. Toinás). 



A ,encarna~o· dQ Verbo 
, . 

,, "O Verbo se fe~ carne" (Jo 1,14). 
ASsumiu uina natureza humana li­
mitada e frágil ("carne" em sentido 
biblico)., O Verbo é enviado ao 
mundo, adotando 'uma natureza 
alma e inteligência humanas par~ 

' transformar a Idéia Eterna em idéias 
humanas. Feito homem, o Verbo 
possui um: verdadeiro corpo .. com 
boca que , serve p ara expressar a 
Palavra ~terna em palavras ' acessí­
veis aos homens. O Verbo Eterno 
que conhece o Pai como 'Pai co­
nhece o Filho (Mt 11,27), se comu~ 
nica ' ,com sua mente humana 'por 
meio da visão beatífica (J o 3, 32), 
que Jesus possui ,desde o começo 
de existência humana (pio XII, Mys­
tici Corporis). Para poder transmi­
tir aos homens o que vê e ouve jun­
to 'ao Pai pela visão beatífica, Cris­
to ainda recebeu a ciência infusa. 
Esta transforma ' a ciência da visão' 
que é supraconceitual em conceitos . ,. mais proxlmos aos conceitos huma-

• nos, aos quais por sua vez se unem 
às noç!5es que Jesus aqquiriu pela 
aprendizagem humana comum. Des­
ta maneira o Verbo condescende , 
descendo pot degraus, traduzindo-se . ,.. . 
aSI propno progressivamente na vi-
são, ua ciência infusa e na adquiri­
da de sua humanidade, podendo co~ 
municar-se aos homens. ' , 

Também o mistério da encarna-
, ' 

ção Santo Agostinho procura expli_ 
car com a psicologia humana. Quan­
do queremos transmitir aos outros 
nossas palavras mentais, nossos con­
ceitos, usamos como veículo a pa­
lavra oral, ' a voz que partindo de 
nossa boca, por meio das ondas so­
noras, atinge OS ouvidos do irmão . ' comunicando-lhe o nosso pensamen-

to. De ': modo ' semelhante 'o ' Verbo, 
querendo manifestar-se aos homens - ' ' nao se contentou em ,enviar os pro-
fetas .- como porta-vozes; assumiu 
uma natureza humana e uma boca 
que lhe fossem próprias em que ele, 
a ,Palavra Eterna, pudesse ressoar 
de modo mais pessoal e direto. 

o Verbo habitou entre nós 

' ., O Verbo habitou, ou segundo o 
verbo grego do texto original "eske-" ' DOseD , armou sua tenda entre nós. 
A expressão recorda textos do AÍl~ 
tigo ,Testamento. Diz-se da Sabedo­
ria que, depois de procurar em vão 
repouso entre os ' povos e tribos da 
terra, recebeu ordem do Senhor de 
armar sua tenda em Jacó (Eelo 
24,13(8). A Sabedoria não conse­
guia ' fazer-se aceita como desejava 
nem pela lei que deu ' aos judeus, 
nem pelas luzes que espalhou entre 
os povos pagãos. Resolveu então fa­
zer-se homem para falar como ho­
mem com os homens. : "Depois a 
Sabedoria foi vista na terra e con­
versou 'com os homens" (Baruc 
3,38). A expressão "armou sua ten­
da" lembra também a tenda da An­
tiga Aliança em que Deus mandou 
depositar , as duas tábuas de pedra 
nas quais ele" mesmo tinlia escrito 
sua ' palavra. Fazendo-se homem, o 
Verbo de Deus armou 'em sua hu­
manidade uma tenda entre nós. Nes~ 
ta' ' tenda está presente '- não apenas 
a palavra escrita de Deus, mas tam­
béma Palavra em pessoa que nos 
fala pela boca, de Jesus. 

O Verbo encarnado em ' Maria 
pelo Espirito Santo " 

, Quando a tenda da Antiga Alian­
ça ficou pronta, "a nuvem cohriu-a 
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com sua sombra e a glória de Deus 
encheu a morada" (Bx 40,35). A 
nuvem é figura do Espírito Santo, 
a força do Altíssimo que cobriu a 
Virgem Maria com sua sombra (Lc 
1,35); Usa-se nas duas passagens o 
mesmo verbo: 'episkiazein', cobrir 
com a sombra para indicar o mes­
mo mistério, prefigurado na tenda 
e realizado em Maria. Pela ação do 
Espírito Santo em Maria o Verbo 
se encarna, podendo a Palavra Eter­
Dli expressar-se em palavras huma­
nas. 

Como dissemos acima, Santo 
Agostinho compara o Verbo encar­
nado com a idéia escondida em nos­
sa mente que se externa por meio da 
voz e da palavra de nossa boca. 
Sto. Tomás completa· esta compara­
ção: a nossa palavra se forma por 
meio do sopro que passa pelas cor­
das vocais. De modo semelhante, o 
Verbo que estava junto do Pai, "sai 
do · silêncio" (Santo Inácio de Antio­
quia), manifesta-se aos homens por 
meio do sopro de Deus, o Espírito 
Santo. Este forma a humanidade de 
Jesus a qual é a voz que serve ao 
Verbo para falar aos homens. · No 
amor de seu Espírito o Verbo se faz 
carne para poder comunicar-se co­
nosco. Com o Espírito do Senhor 
que repousa · sobre ele, Jesus anun­
cia o . evangelho aos pobres (Lc 
4,18). No amor que o mesmo Es­
pírito lhe infunde no coração, Cris­
to nos. chama amigos, ensinando-nos 
tudo quanto ouviu do Pai .(Jo 15,15). 

Ao passo que os profetas anun­
ciavam a palavra só quando rece­
biam o espírito do Senhor, Cristo 
é a Palavra de Deus em pessoa, so­
bre ele repousa· o espírito, perma­
necendo nele; a ele é dado o Espí-
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rito sem medida; em plenitude (Jo 
3,34) para nos dar a plenitude da 
revelação e salvação. Pela ação do 
Espírito em Maria, o · Verbo se fez 
carne para consumar a revelação de 
Deus. Qual o conteúdo da revelação 
trazida por Cristo? . 

o Verbo encarnado revela o Pai 

. Escreve São João: "Ninguém ja­
mais viu a Deus. O Filho Único que 
está · no seio do Pai foi quem o re­
velou" (Jo 1,18). O Filho, o Ver­
bo, vivendo no seio, na intimidade 
do Pai, conhecendo-o e amando-o, 
sem deixar esta intimidade, se fez 
homem para nos falar do Pai. A 
primeira · palavra de Jesus que o 
evangelho nos relata se refere ao 
Pai. O menino de 12 anos diz aos 
pais que o procuravam e reencon­
traram no templo de Jerusalém: 
"Não sabíeis que devo estar nas 
coisas de meu Pai?" (l.c 2,49). 

Nos ensinamentos de sua ativida­
de pública encontramos freqüente­
mente esta expressão: "O Pai que 
me enviou". Jesus revelava o Pai e 
a si mesmo como Filho, o Verbo, 
enviado pelo Pai a pregar e realizar 
a nossa salvação. Em que esta con­
siste, diz a outra expressão freqüen­
te de Cristo: . "Vosso Pai celeste". 
Deus nos salva, adotando-nos como 
filhos seus, ·por Cristo, no Espírito 
Santo. Jesus revela o Pai por pala­
vras e · gestos, por suas atitudes e 
seus milagres; atitudes que mani­
festam seu amor, refletindo o amor 
do Pai para com os homens, mila­
gres, sinais do poder divino ilumina­
do pela: sabedoria e motivado pelo 
amor de Deus. "Etiam factum Veri 
verbum nobis est", diz Santo Agos­
tinho. Também o feito da palavra 



é palavra para n6s. Por seus ensi­
.namentos e ações; por toda a sua 
vida Cristo é revelação do Pai de 
modo que ele pode afirmar de si: 
"Quem me vê, vê o Pai" (Jo 14,9). 
. Depois de agir e falar, anuncian­
do o Pai, Jesus, conforme o teste­
munho dos evangelhos, costumava 
retirar-se para orar, falando ao Pai. 
Dialoga com os homens e não dei­
xa de dialogar com Deus. É o Ver­
bo que fala ao Pai e dirige a sua 
palavra a n6s, seus irmãos. Este du­
plo diálogo com Deus e com os ho­
mens. Cristo o mantém no amor do 
Espírito Santo. Narra São Lucas que 
naquela hora Jes'us exultou no Es­
pírito Santo e disse: "Pai, Senhor do 
céu e da terra ... " (Lc 10,21). Sob 
a ação do Espírito do Senhor anun­
cia a Boa Nova a n6s homens (Le 
4,18). O fato de Cristo falar por 
amor significa que sua palavra não 
transmite só um conteúdo objetivo, 
destinando-se apenas à instrução in­
telectual dos ouvintes. A palavra do 
Verbo nasce do amor e desperta o 
amor. É vida e gera vida. 

o Verbo encarnado, 
"Palavra da Vida" (Jo 1,1) 

Diz o pr610go de São João que 
no Verbo "estava a vida e a vida 
era luz dos homens"( Jo 1,4). En­
contramos um comentário do ' Ver­
bo-luz-vida nas palavras de Cristo. 
"Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas mas 
terá a luz da vida" (Io 8,12). Feito 
homem, o Verbo comunica a luz ou 
a vida eterna na vida eterna propria­
mente dita:· a visão de Deus (1 Jo 
3,2). Recebemos esta vida da graça 
pela fé e pelos sacramentos da fé. 
Se aceitamos com fé a palavra de 

• • 

Cristo, passamos da morte para a 
vida (Jo 5, 24), se cremos com fé 
viva, vivendo a mensagem de Jesus. 
Nosso Senhor insiste na vivência 
prática de sua palavra. "Nem todo 
aquele que diz: Senhor, Senhor, en­
trará no reino dos céus, mas aquele 
que faz a vontade do meu Pai que 
está nos céus" (Mt 7,21). 

Quem ouve a palavra de Deus e 
a põe em prática é irmão de Cristo 
(Le8,2I). Vivendo a mensagem do 
evangelho, somos irmãos do Verbo 
encarnado, . parecidos com ele que 
não apenas falava mas fazia, que 
praticava o que ensinava aos outros, 
que podia apresentar-se como mo­
delo de serviço humilde e amor fra­
terno (Ia 13,14.34). Se apenas ou­
vimos a palavra de Deus, sem prati­
cá-la, ela se toma palavra vazia em 
nosso ouvido e idéia abstrata em 
nossa mente, distante e diferente da 
realidade a ' ser vivida. Se, pelo con­
trário, realizamos a palavra do evan­
gelho, nos tomamos imagens e ir­
mãos do Verbo Eterno, Palavra e 
Idéia idêntica com a realidade, a 
natureza divina do Pai. O Verbo 
abraça a realidade do Pai no amor 
que; transborda dentro da Trindade, 
pelo Espírito Santo se derama para 
fora de Deus, infundindo ' o Espírito 
em nossos' corações, ajudando-nos a 
viver e realizar a palavra de .Cristo. 
Revelando o Pai e dando a vida da 
graça, a palavra do Verbo encarna­
do é palavra da nova aliança, fazen­
do conhecer o. Pai com quem se con­
clui aliança e introduzindo a intimi­
dade de vida com ele. 
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Palavra do Verbo encarnado. 
palavra de aliança 

As palavras que o Senhor mandou 
tralls.mitir através de. Moisés foram 
a .base da aliançll que fez com Israel 
(:~x 34,27). Em Cristo, ri Verbo. en­
qirnàdp, Deus cQnClui a nova e eter­
naaiiança com a Igreja. Pela pleni­
tude da revelação, dada em sua Pa­
lavra, ' feita ' homem, Deus se comu­
pica melllOr e enlra em. comunhão 
mais perfeita com os homens. 

. . . 

Depois de anunciar as palavras 
da ·Jei, Moisés. ofereceu um sacrifí­
çio de animais; de.rramando sobre o 
altar e ' aspergindó sobre o povo . o 
sangue "a aliança (:~x 24,8). Jesus 
s~ torna mediador da nova aliança, 
derramando sel! próprio sangue no 
sacrifício da cruz (Lc 22,20). Foi no 
amil{ 3,0 Pai e a !lós homens que o 
Senhor realizou o sacrifício de sua 
vida (Jo 14,31; 15, 13), no amor 
do "Verbo que expira o Amor". En~ 
quanto . a palavra de Jesus é o eco 
da Palavra Eterna que ressoa ' na 
boca da humanidade ' assumida pelo 
Verbo, o saorifício de Cristo, o der­
ramamento de seu sangue, é imagem 
e reflexQ da procedêÍ1ciado Espíri­
(O Santo . no mistério da Trindade 

(assim o explica o fam9So' teólogo 
Scheeben) .. O Pai. e o Filho · fazem 
transbordar' ·seu · amor mútuo e· o 
derramam, comunicando-o um ao 
outro. De 'modo semelhante, Jesus, 
o Verbo encarnado, manifesta seu 
amor transbordante ao Pai e a seus 
irmãos humanos, derramando seu 
sangue na cr~. 

Imagem da . efusão do. Espírito 
Santo na Trindade, o derramamento 
do' Sangue dó Coração de Jesus é 
fonte . e causa de sua infusão em 
nossos corações. Indo deste' mundo 
ao Pai, ali:avés' de s.ua morte e res­
surreição, Cristo nos ' envia o Espí­
rito Paráclito (Jo 16/7): Comunican­
do-nOs o Espírito e sua Caridade, 
Jesus consuma a nova aliança; gra­
vando a lei de Deus em nossos 'co­
rações (Jer 31,33). Impulsionados 
pelo Espírito' Santo, cumprimos com 
amor espontâneo a lei divina, aman­
do a beus sobre todas as coisas e 
o próximo por causa de Deus, cum­
prindo os outros mandamentos por 
amor a Deus e a ' nossos irmãos. fi 
a nova e eterna' aliança que nos une 
a Deus e entre nós, no amor do Es­
pírito Santo que Cristo anunciou e 
pelo sacrifício de seu sangue nos 
infunde. 

.. Terceira Parte 

. À MISSÃO DO VERBO ENCARNADO, CONTINUA .. . 

NA IGREJA 

, ". .. , 

Dqrante três anos Jesus prego.u o 
evangelho, anunciou a palavra de 
Deus . . HOUVe, porém, . QS qqe não 
queriam aceitar" mestre de Nazaré 
que se apresentou c.omo. Messias .. e 
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Filho de Deus. Conseguiram elimi­
nar . o profeta incômodo. · O Verbo 
foi reduzidl> ao silêncio; ·a Sabedo­
rill, ,crucificada, é tida cOmO loucura 
(1 Cor 1,23). O filho de Deus. viu-



se abandonado· pe1op'ai,.:pn.tregue à 
s"mha;de s.et,is ip.imigoª, ,p!iVild.O no 
íntimo ·. 4e .sua!l"4na,: do. cQnsolo .e. 
cOllfortosensível ' do Espí(ito · SantO. 
.foi .·o .grão d.e trigo que caiu na ter­
ra .e .. .morreu para prod.uzir muito 
fruto (Jo 12, 24). , Avo;!: .do Verbo, 
reduzida a.O silêncio pela morte na 
cruz, ressoa de novo no Cr.isto Res­
suscitado e se multiplica nas vozes 
de sua Igreja. 

'. . . 
A Igreja enviada por Cristo · 

No fim. de sua · vida , terrestre, Je­
sus, . po~e dizer que· terminou a ta­
refa que o Pai lhe deu. ,Ma.nifestou 
aos homens o nome do . I' ai (J o 
16,4.6). Cumprida a sua missão, o 
Senhor envia os apóstolos: "Ide, 
pregai o evangelho a toda criatura" 
(Mc 16,15). Os apóstolos, por sua 
vez, em npme de Jesus Cristo, trans­
mitem sua missão a seus sucessores, . 
os bispos, auxiliados pelos presbíte­
ros. A todos os fiéis por meio do 
batismo e da crisma, o próprio Se­
nhor destina ao apostolado (Lumen 
Gentium, ~3). Todos, pastores e 
fiéis, cada um em seu lugar e com 
a competência que o próprio Cristo 
lhe ' atribui, têm a missão de anun-. . . . 

ciar a palavra de Deus; seja na evan­
gelização que é o primeiro anúncio 
global da mensagem de Jesus, ou na 
catequese que visa um aprofunda­
mento sistemático, ou na homilia, a 
pregação da palavra feita na litur­
gi'a; ou também na palavra pessoal 
dita a um iimão na hora oportuna. 

Testemunhas de Cristo 
" . 

Os .mensageiros · da palavra cum­
prem slla missão como · testemunhas 
de Cristo. "Vós sereis minhas teste~ 
munhas", . disse o Senhor Ressusci-. . . 

tado aos apóstolos , (A.t · l,&) .. eo. diz 
também aos que, de 11m ou outro 
modo, .reçeb~ . ;l a· m\ssão de, pregar 
o : evapgelho: ,]e.Eus· ·.mesmo. foi ";1 . 

t,estemunha. fiel" (Apoc .1,5),dançlo 
t,~telllUnho· do que viu e .. ouvitl jun­
t.o do Pai (10 ~,32), corno Deus co­
nhecendo ·o Pai,como .o P!li .conhlh , 

cc o filho (Mt U,27), .como homem 
gozando descle o. primeiro . instante 
de sua vida terrestre da visão de 
D~us . . Os apóstolos, por sua vez, f!l­
zem questão de allunciar aquilo que 
viram, . ouviram e . !lpalparam em 
Cristo, o Verbo da Vida (1 Jo 1; 
~c3). São testell)1l~has oculares e au­
riculares. Dão testemunho por sua 
palavra, e vida, de modo que São 
P li ulo P9de escrever aos Filipenses: 
' ~O que ouvistes de mim e me vistes 
fazer, ponde.-o em prática" (Fi! 4,9). 
. Nós que não tivemos contacto di­
reto com o" Cristo terrestre, damos 
testemunho do que aprendemos so­
bre Jesus na Escritura e na Tradição 
da Igreja, autenticamente interpreta­
das pelo magistério do Papa e dos 
bispos (Vaticano n, Dei Verbum, 
10). Insistem Cristo e sua Igreja que 
no,,10 testemunho não seja apenas 
de palavras, mas também de vida. 
Somos sal da terra e luz do mundo, 
guardando em primeiro lugar e ensi­
nando os mandamentos de Deus 
(Mt 5,13-15; Lumen Gentium, 12, 
35). Sendo testemuulla de Cristo, a 
Igreja anuncia Cristo. Assim o diá­
cono Filipe explica ao etíope a Boa 
Nova de Jesus (At 8,35). Paulo, 
imediatamente após sua conversão, 
prega nas sinagogas de Damasco 
que. Jesus é o Cristo, Messi~s, o Rei­
Salvador e o Fi!ho de Deus, (At 9, 
20.22). Cristo prega Cristo, diz San­
to Agostinho. Cristo, por meio de 
suas testemunhas, anuncia Cristo. 

, 
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Vozes do Verbo 

o Senhor envia sua Igreja a "pre­
gar o evangelho" (Mc 16,15). Pre­
gar, keryssein no grego, significa, 
segundo o sentido original do termo, 
proclamar a mensagem, falar como 
arauto ou porta-voz de alguém que 
envia com autoridade. Anunciando 
o evangelho, somos porta-vozes de 
Cristo que, revestido de todo o po­
der do céu e da terra, envia sua 
Igreja (Mt 28,18). Somos porta-vo­
zes, arautos de Jesus ou vozes do 
Verbo. Os Padres atribuíam este tí­
tuIo-voz do Verbo, a João Batista, 
"voz que clama DO deserto" (Mc 
1,3), anunciando o Verbo feito ho­
mem prestes a se manifestar. Segun­
do Santo Agostinho, também os pro­
fetas eram "vozes que o Verbo en­
viou, permanecendo ele mesmo jun­
to do · Pai. Depois de ter enviado 
tantas e tão grandes vozes, o pró­
prio Verbo veio em seu veículo, em. 
sua voz: sua carne". Generalizando 
o Doutor de Hipona declara: "Todo 
homem anunciador da palavra é voz 
do Verbo". Em todos nós que pre­
gamos a mensagem de Cristo, o Ver­
bo encarnado, ressoa, faz-se ouvir o 
eco da Palavra Eterna. 

De um porta-voz ou arauto se exi­
ge que seja objetivo, transmitindo a 
mensagem tal qual lhe foi confiada. 
Também nós, arautos de Cristo, vo­
zes do Verbo, temos que anunciar 
com fidelidade a doutrina recebida. 
Podemos e devemos adaptá-la aos 
nossos ouvintes, como o Verbo, fa­
zendo-se homem, se adaptou aos ho­
m'ens, falilDdo de um modo acessí­
vel ao povo de seu tempo e seu país. 
Como, todavia, o Verbo, ao encar­
nar-se, não deixou de ser Verbo, a 
Palavra do Pai, assim nós, embora 
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considerando as a'spirações de nos­
sos contemporâneos, não ' podemos 
modificar ou falsificar · o conteúdo 
da Palavra de Cristo; Sendo objeti­
va, transmitindo com fidelidade o 
"recado", a voz do Verbo deve ser 
também subjetiva, no sentido de 
participar pessoalmente da mensa­
gem, sentindo-a, vibrando com ela, 
vivendo-a. Não pode ser um micro­
fone ou alto-falante que não enten­
de nem sente o que o orador fala 
por meio deles. 

Para ter participação . pessoal na 
mensagem que transmitimos, preci­
samos cultivar o contato com Cristo, 
o Verbo encarnado, por meio do es­
tudo e de uma genuína vida espiri­
tual. Como o Verbo, mesmo fazen­
do-se homem, continua repousando 
no seio do Pai (Jo 1,18), como o 
discípulo predileto de Jesus repoú­
sava no peito do mestre na última 
Ceia (J o 13,23), haurindo, desta in­
timidade as riquezas de seu evange­
lho (Orígines), assim devemos con­
servar a união pessoal e profunda 
com Cristo para sermos vozes au­
tênticas do Verbo, objetivamente 
fiéis à sua mensagem, subjetivamen­
te dela participando. ~ voz genuina 
do Verbo quem se mantém unido a 
Cristo, o Verbo encarnado, e é dó­
cil ao seu Espírito. 

Para ser voz do Verbo não basta 
o sopro físico que passa pelas cordas 
vocais, formando a palavra humana. 
~ necessário o sopro de Deus, o Es­
pírito Santo, que dá um timbre di­
vino à voz de quem fala e comu­
nica a sonoridade de Verbo e o ar­
dor do Espírito à palavra do homem 
que ao Verbo empresta sua voz. 
Cristo prometeu aos apóstolos: "Eu 
vos darei boca e sabedoria" (Lc 



21,15), sabedoria no coração e elo­
qüência na boca, comenta São Boa- . 
ventura. Sabedoria e eloqüência são 
os dons próprios de Jesus, Sabedo­
ria e Palavra do Pai. Por outro lado· 
Jesus anuncia dar as mesmas graças 
por meio de seu Espírito: "O Espí­
rito Santo vos sugerirá o que deveis 
dizer naquela hora" (Le 12,12). Na 
última ceia Cristo promete enviar a 
seus discípulos o Espírito Paráclito, 
que lhes · recordará tudo o que ele 
disse e os introduzirá em toda a 
verdade, dando-lhes a compreensão 
da palavra do mestre, e os ajudará 
a dar tf:stemunho de Cristo (J o 
14,26; 15,26; 16,13). 

No dia de Pentecostes, o Espírito 
prometido desce sobre os apóstolos, 
sob os sinais do vento forte que sim­
boliza o dinamismo da palavra e das 
línguas de fogo que significam o 
dom da ·palavra inflamada no amor 
(At 2). Também os fiéis, cheios do 
Espírito Santo, anunciavam com co­
ragem a palavra de Deus (At 4,31). 
Discutindo com o diácono Estêvão, 
os judeus "não podiam resistir à sa­
bedoria e ao Espírito que o fazia 
falar" (At 6,10), não encontravam 
palavras para responder à sabedoria 
e eloqüência de Estêvão, homem 
cheio do Espírito Santo. Sabedoria 
e eloqüência apostólica são, pela se­
melhança que tem com ele, dons do 
Verbo, Sabedoria e palavra eloqüen­
te do Pai. Mas por serem dadas pelo 
amor de Deus, a Bíblia e a tradição 
da Igreja as atribuem mais freqüen­
temente ao Espírito Santo, o Amor 
do Pai e do Filho. O Espírito San­
to comunica ainda à sabedoria e 

• 
eloqüência o dom que lhe é próprio: 
o amor. Faz o mensageiro da pala­
vra falar por am·or. Torna-o servi-

dor da palavra (Le 1,2). que não se 
serve da palavra de Deus para sa­
tisfazer vaidades humanas, mas que 
serve à palavra, anunciando-a para 
a .glória de Deus e o bem dos ho­
mens. É a "caritas praedicandi", a 
caridade de pregar, segundo a ex­
pressão de Santo Agostinho. 

O Verbo se fez carne pelo Espí­
rito que desceu sobre a Virgem Ma­
ria. Continua o Verbo a encarnar-se 
(em sentido análogo, de semelhan­
ça) em seus mensageiros, continua 
ressoandQ em suas vozes pela ação 
do Espírito e a mediação de Maria. 
Ela, a mãe de Jesus, estava no meio 
dos apóstolos, despois da ascensão 
de Cristo, implorando com eles, em 
oração unânime, a vinda do Espírito 
prometido (At 1,14). Maria Santís­
sima, mãe da Igreja, juntamente com 
seu Filho roga ao Pai que envie o 
Paráclito aos mensageiros e teste­
munhas de Cristo, vozes do Verbo, 
dando-lhes "boca e sabedoria", sa­
bedoria no coração e eloqüência na 
boca. 

Palavra e Sacramento 

Jesus enviou seus apóstolos não 
somente a ensinar, mas também a 
batizar (Mt 28, 19). Com a missão 
de pregar a penitência, a remissão 
dos pecados, . deu-lhes o poder de 
perdoar os pecados pelo sacramento 
da penitência Le 24,47; Jo 20,19-
23). Anunciando o Cristo crucifica­
do e ressuscitado, os apóstolOs c 
seus sucessores, os bispos, com seus 
auxiliares, os presbíteros, celebram 
também, na eucaristia, o memorial 
da morte e ressurreição do Senhor 
(1 Cor 11 ,25s). Assim a Igreja, en­
viada por Cristo, completa o anún-
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<;io<la palavra 'pelo ministério dos 
~acram<:ntos •. ·:: ',\ , .. ... '. : .. '., . . , 

" . . .. . .... ,.. ' .-

.. Sa~il!menlQ · ~paiâvia.O ,:sacra­
menta tem íntima r~lação" afjnid;tde, 
e cone;>Cãq c<;lm. a ,palavra. No pró­
prio rito sacramental, entra a pala­
vra, conforme, .a célebre frase de . . .. , . ' . . 
Santo Agostinho: "Acresce a pala­
vra ao elemento e .se torna sacra-. .' 

!!lento". Com ,a infusão ·daágua, por 
exemplq, lõe un~ a f6rmula do. batis­
mo: "Eu te ' batizo e!ll nome do 
Pai. .. " A matéria mesma e seu uso 
possuem a linguagem do símbolo, 
derramada sobre a pessoa, significa 
a purificação espiritual de sua alma. 

Sacrilmento - palavra eficiente. 
A palavra; unida à matéria do sacra­
mento, é ' imagem do Verbo encar­
nado, a Palavra Eterna unida à ma­
téria de sua humanidade (Santo To­
más) . ~ do Verbo feito carne que o 
sacramento, palavra e matéria, re-
cebem sua' força. . 

Afirmam os documentos de Me­
de11in, que a palavra alcança sua 
máxima eficácia nos sacramentos. 
Explica-o a Constituição sobre a Li­
turgia (n.o 6) do Vaticano li, ensi­
nando: a pálavra anuncia, o sacra­
mento realiza, A . preparação anun­
cia a . morte e ressurreição do Se­
nhor, a · Lit\lrgia dos sacramentos 
realiza o mistério pascal de Cristo 
em nós. O batismo nos une a Cristo 
crucificado e, ressuscitado fazendo­
nos morrer ao pecado e ressurgir 
para a vi.da da graça. Na eucaris­
tia, pelas palavras da consagração 
ditas ,sobre pão e vinho, torna-se 
presente o sacrifício do Corpo e San­
gue do Sellhor para que dele parti­
cipemos, oferecendo a Vítima Divi­
na . e . a : nós 'próprios, recebendo o 
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corpo de, .Jesus ,na comunhão éuca~. 
r·ístital · As "palavras . da consagração 
possuem .esta força 'porserem pala-o 
vnis ' de"; Cristo, o Verbo,. a Palavra 
pela .qualtudo foi feito ,CJo 1,3; San­
to Ambr6sio); Também ,as 'palavras . 
e ·gestos dos: outros sacramentos ' têm 
a '.sua eficiência porque são executa­
dos. !<m nome de Cristo; o Verbo 
e.Dcarnado que, dizendo. uma s6 pa­
lavra (Lc 7,7) acrescentando fre­
qüentemente", um. gesto, fazia os 
maiores milagres. 

.. . 
Palavra ' e sacramento eficientes 

A palavra anuncia; O · sacramento 
realiza, não, porém, em sentido ex­
clusivo. Pois também a palavra pos­
~ui alguma força de realizar. Diz o 
apóstolo São Paulo que a fé vem da 
pregação ,(Rom 10,17). A palavra 
anunciada suscita e nutre a fé, ensi­
na por sua vez o Concílio (Presby­
terorum Ordinis, 4). Pela pregação 
os ouvintes são preparados a rece­
ber a . graça de Deus que lhes abre 
o coração, atraindo-os para Cristo 
(At 16,14; Jo 6,44). Conforme ex­
plicam teólogos, a palavra por lõi 
mesma, por ser palavra de Deus 
anunciada por seus enviados, pala­
vra do. Verbo na boca e voz de seus 
mensageiros, esta palavra abre e 
atrai os corações, iluminando a 
mente dos ouvintes e movendo sua 
vontade. De uma ou outra maneira, 
a palavra de Deus é viva e eficaz 
(Hebr 4,12), suscitando em nós atos 
de fé, convidando-nos a progredir 
para· atos de esperança e amor. 

Maior; todavia, é a eficácia dos 
sacramentos. Neles atua. mais inten­
samente o Verbo do Pai que expira 
o amor do Espírito . . Somos pelos 
Bcramentos ' mais intimamente uni-
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gos ao Senhor: Morto e Glorificado . . . ,c:oraçpes POEL aqu~l~. "~slTução do 
~-nos can;!o aQ)Jnd~!lc,~ •. pela pala- - intelecto que prorrompe no amor" . 

. vra e gesto dos sacramentos, a vida SOn;!~nte por meio de um tal conhe­
da graça, merecida por Cristo, in- çimento não frio, intelectualista e 
!undida pelo ·Espírit.o ~fI,nto. Em vir- abstrato, mas ardente em amor, so­
tude dos ritos ,sa.crameqtais não ape- mos selJ!ç!l;1.antes ao Fillw:::4.tlc Deus 
nas suscita.mós aios d~. fé, possuímos que não é palavra qualquer, mas 
a plenitude da grª,Ça, .. a< graça santi- "Palavra que expira o amor". A fé 
ficante de que emanam, como for- viva, a fé que opera pela caridade 
ças novas e divinas, as virtudes da (Gál 5,6) é a imagem do Verbo, a 
f.~" e~erança e caridade. " . .:: impressão de sua personalidade di­

o Verbo enviado 
. .. . aos cQ.rações pela fé viva 

vina que ele deixa em nossa mente. 
Com esta imagem sua, a fé viva, 
\:onservando-a e aperfeiçoando-a, ° 
Verbo continua presente em nós. 
ll.e~a· fé, ,Cristo, o Verbo"encarnado, 
"habita em nossos corações, arrai­
gados e fundados na caridade" (Ef 
3,17). 

• .. 

• 

• 

, . .. , . , .. , 
.". ... 

.' :Palavra .. ~sa-cramento geram em 
nós a fé 'viva, a fé que suscita a es­
perança e oper-a ·caridade (Gál 5,6). 
O fruto do anúncio da Palavra, con­
sumaGo pelos ritos sacrament\li~; . ~; 
o dom da fé que, juntamente com 
as virtudes da esperança e caridade, 
brota do' fundo da alma divinizada 
pela graça santificante: É por meio 
desta fé viva que Cristo habita em · 
nós. Assim o ensina o apóstolo São 
Paulo: "Que Cristo habite ' pela · fé 
em vossos corações, arraigados e 

i flmdad,os. na · cB:Iida-de'~! .(Ef 3,17). 
. J es us está presente em nosso in li­
mo, em sua·· personalidade divina, 
como Sabedoria e Palavra de Deus 
feita homem. Santo Agostinho co­
menta a oração que o sábio dirige 
a Deus: "Dá-me a sabedoria, assis­
tente de teu trono ... envia-a do tro­
no da tua glória" (Sab 9,4.10). Ex-

'.' plica o grande doutor que a Sabe­
doria foi enviada ao mundo para ser 
homem e é enviada para estar com 
o homem. É por meio do conheci­
mento, da sabedoria que ela nos. co­
munica que a Sabedori.il habita em 
nós. O Doutor Angélico, Sto. Tomás 
de Aquino, por sua vez, ensina: o 
Filho de Deus é-nos enviado aos 

Com o Verbo, o Espirito 
e ó Pai presentes em nós 

. São Boaventura, o Doutor Seráfi­
co, usa· em- seus escritos. a expre§são: 
"o Verbo inspirado no coração pela 
fé". O Verbo é-nos inspirado, é-nos 
dado pelo Sopro de Deus, o Espí­
rito Santo. É por amor, o amor de 
s~' Espírito; que' Deus- nos · faz o 
dom da fé pela qual Cristo habita 
em nós. Na fé viva há também algo 
que é próprio do Espírito Santo, re­
flexo de sua personalidade divina: 
é o amor que a fé ilumina. O· Es­
pírito se derrama em nós como Dom 
de amor do Pai e do Filho. O Amor 
que imprime em nossos corações a 
imagem dele: a virtude da caridade. 
O· Verbo e o Espirito Santo são-nos 
dados ou enviados pelo Pai. Insepa­
ravelmente UIiido ao Filho de sua 
mente e ao Espírito de Amor que 
lhe brota do coração, o Pai vem 
com eles fazer sua morada em nós 
(Jo 14,2~). 
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Desta maneira, pela palavra e os 
sacral,llentos , da, Igreja, que nos ine 
fU!1<:1em ,a fé viva e a graça, Deus 
'Uno e Trino ' vive em nóssos cora-

o ' . • • 

ções. 'A . Igreja ensina e batiza etn 
nome do pai e do Filho e do Espí­
rito Santo" 'consagranlio os homens 
à~ Pessoas Divinas" fazendo a San­
tíssima Trindade habitar em nós. . . . . 
, 

Concluindo, 

o Verbo enviado ao mundo pelo 
Pai, no fim de sua vida terrestre, 
transmite sua missão à Igreja. Envia 
seus mensageiros que lhe servem de 
teStemunhas, arautos, porta-vozes, 
vozes do, Verbo, cheios do Espírito 
Santo. A Igreja, enviada por Cristo, 
prega Cristo, anunciando Jesus, ' ci 
Cristo e Filho de Deus (At 9,20,22). 
Os que aceitam 'a palavra e profes­
sam sua fé: , "Eu , creio que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus" (At 8,37), 
são batizados "em , nome ,de Jesus 
Cristo" At ,2,38), sendo consagrados 
ao Cristo Senhor. Anunciando apa­
lavra e ministrando ' o batismo, a 
Igreia ' ge~a a fé viva e a vida da 
graça nos homens (Lumen Gentium, 
64), fazendo Cristo, habitar pela fé 
em seus ~orações. Ensina São Gre-
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gório Magno: "Quem é irmão ou 
irmã de Jesus ,por meio da fé, tor­
uá-se mãe pela obra da palavra (Le 
8,21). $e ' alguém com sua palavra 
faz ,nas,eer na , altna do próximo o 
amor pelo senhor, ele como que 
gera o Senhor porque, o 'faz nascer 
no' coração de quem escuta sua pa­
lavra e torna-se mãe do senhor". 

, , ' 

, Pela fé viva, fruto da palavra e 
dos sacramentos, Cristo habita em 
nós. g enviado em nossas almas, 
pelo dom da fé e da graça, Jesus; 
a Sabedoria Eterna, "o Verbo que 
expira o Amor", "o Verbo inspira­
do pela fé no , coração, inspirado 
pelo Sopro de Deus, o Espírito San­
to , que' 'se nos', comunica pelo dom 
da caridade, tomando viva, ardente 
li operante, a nossa fé. Com seu Ver­
bo e o Espírito de seu amor, o Pai 
vem ' fazer morada em nós, vivendo 
assim Deus Uno e' Trino em nossos 
corações. Continuando, dentro da 
Igreja, à tnissão de Cristo, o Verbo 
enc'amado, "damos testemunho do 
Verbo da vidá" para que tenhamos 
comunhão entre nós e "comunhão 
coDio ;I'lIi li seu Filho Jesus Cristo", 
na "col,llunhão do Espírito Santo" 
(1 Jo l,H; 2 Cor 13,13). 

• 
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Ir. Maria Clara Madalena, RA 
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1. Introdução • 

. . . I ' . " . 
A 9 ele fevereiro deste Ano Jubi­

lar de 1975, foi beatificada ANNE­
EUG~NIA MILLERET DE BROU 
(MADRE MARIA EUG~NIA DE 
JESUS), ,fundadora da Congregação 
de , Nossa Senhora da Assunção 
(lgI1~lg98). Sua vida, baseada 
em , documentos descobertos só em 
1970, foi escrita com o título Feu 
vert au 'bout d'un siecle (Sinal verde 
depois de um século). Pioneira em 
liturgia, educação e idéias sociais, 
foi - 'como muitos pioneiros -
incompreendida pelos contemporâ­
neos. Na impossibilidade de realizar' 
o seu ,id,eal, teve de renunciar a ele 
momentaneamente, não sem grande 
sofrimento: "Colocar o ideal abaixo 
do que Deus no~lo mostra, me re­
pugna muito". Guardou, porém, a 

• 
. .. . . .. 

esperança de que viriam dias me­
lhores, em que sua Congregação pu­
desse atingir seu pleno , significado. ' . . '. . . . . . . ' . 

, , ' 

2. Um pouco de história 

AprinÍeirá íri6iade do ' século XIX 
foi um período defícil para a Igreja 
da França, que saía ' engrandecida, 
porém, machucada pela grande pro­
vá revolucionái:ia. Muitos católicos, 
pequ'enos e grandes, não souberam 
desvencilhar~se ' da tentação, bastan­
te excusável, de se agarrar às suas 
prerrogativas teencontràdas. E ocor­
reu novamente' a corrida aos in,teres­
ses imediatos. 

, , 

Por ' outro lado, a Igreja oficial, 
prisioneira de sua opção contra-re­
volucionária, tardou em reconhecer 
que nem tudo era negativo no ideal 
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de liberdade e fraternidade de 1789 . . 
Homens eminentes, como o escritor 
José de Maistre, profeta da trans­
cendência de Deus, não lhe mostrara 
o poder de Deus em todos os. sofri­
mentos dos homens? Não afirmara 
que também a violência e a cruel-

.. dade eram devidas à ação da Pro­
vidência, para purificação do pecado, 
mesmo quando exercidas sobre ino-

.... centes? Visão trágica do mundo, em 
si mesma discutível, mas certamente 
explorada a tempo e a contratempo 
em certos meios católicos para man-o.. . . 
ter as IDjustlças socIaIs e recusar, a 
priori, toda reforma de estruturas. 

Mas havia também espíritos bas­
tante abertos para compreender a 
necessidade de uma Igreja renovada 
e a urgência de penetrar na verdade 
do Evangelho a vida social e polí­
tica. Estes católicos fervorosos sus­
tentavam as reivindicações à Iiber-

'. .dfl5ie~dos poloneses, irlandeses e ita­
lianos do Norte; faziam eco "à quei­
xa ainda fraca" da classe operária, 
esmagada pelo capitalismo nascente. 
Entre eles, Lamennais e seus amigos. 
Aí se encontrava Buchez, o "socia­
lista cristão", e também, nestes pri-

..... meir.os" anos de fundação, Madre 
Eugênia de Jesus. Eram eles a ala . 
progressista do catolicismo em pros­
pectiva de 100 anos. E a Igreja ofi­
éial permanecia reticente. 

, . A leitura das cartas inéditas e dos 
textos autênticos de Madre Eugênia 

.. , permite-nos conhecê-Ia na sua ver­
dadeira luz. Aí se nos revela vibran-

... te, apaixonada, comprometida com 
todo seu ser nas lutas de idéias da 
Igreja ' de seu tempo, tomando arden­
temente posição; a favor e contra 
todos, naquilo que acredita ser a 

"' .. eausa de Jesus Cristo. Dando-se a 

3 

Jesus completamente, no ardor dos 
seus 19 anos, ela lhe trouxe a exi­
gência da autenticidade do absoluto 
de sua juventude, e seu sonho de 
"renovação do mundo" pela lei do 
Amor, de que a Igreja é depositária. 
Se não é religiosa puramente com­
templativa, como é aspiração de 
toda uma parte de seu ser, é porque: 

• Ela "pensa ter uma missão na 
terra: fazer conhecer a Jesus Cristo, 
Libertador e Rei do mundo". 

.. Ela crê que deve trabalhar, 
pela educação, na transformação do 
mundo segundo Cristo. 

.. Parece-lhe que "as conseqüên­
cias terrestres da Redenção" na qual 
quer colaborar na Igreja, são o ad­
vento de uma "sociedade verdadei­
ramente cristã", isto é, onde o Amor 
é Rei. 

De 1841 a 1845 assinalamos 14 
cartas que, em todo ou em parte, 
tratam a questão. Eis como se pode 
resumir a história de seu pensa­
mento: 

Eugênia Milleret, convertida, ex­
perimenta bem depressa amarga de­
silusão, verificando como muitos ca­
tólicos de seu tempo, e · não dos 
mimores, vivem certas exigências do 
Evangelho .. Esta desilusão é-lhe pro­
porcionaI à esperança que a domina: 
impossível que a transformação do 
mundo não se realize a partir da lei 
de Amor do Evangelho. Sente-se 
chamada por Deus a trabalhar nessa 
transformação· do mundo pela edu­
cação, ajudando as jovens a se Iiber­
tari:m . pessoal e comunitariamente 
do egoísmo e a viverem no amor. 
Mas o conjunto dos que a cercam 
tacham de "utopia" aquela esperan-



ça. Acham eles que os sofrimentos 
atuais da. sociedade são conseqüên­
cias inelutáveis do pecado. 

Daí, na fundadora: um sentimen­
to doloroso. de solidao, diante da 
incompreensão geral; escrúpulos em 
relação às suas "idéias de reforma" 
que lhe são apresentadas como for­
ma de orgulho e suficiência, nela e 
em suas irmãs; hesitações frente à 
inquietude suscitada por sua obra; 
profundo desânimo face à missão, 
à qual ela não pode corresponder 
exatamente segundo o seu ideal; e 
até um certo temor de sair da orto­
doxia da fé. 

Entretanto, :em' seu coração, o 
Espírito Santo lhe diz que ela tem 
razão. Sua intuição espiritual lhe faz 
adivinhar a obra do Vaticano 11 e 
esperá-la de todo o coração. 

3. Alguns textos 

"Coisa estranha: ninguém se 
ofende por um' disparate, mas mui­
tos se espantam daquilo que denota 
vontade de ser forte e de ter uma 
ação diferente (tranchée) e positiva, 
mesmo em nossa pequenina esfera" 
(ao P. d'Alzon, 1842). 

Desilusãu. "Eu estava realmente 
convertida e tivera o desejo de doar 
todas as minhas forças, ou melhor, 
toda minha fraqueza à Igreja que, 
unicamente, de agora em diante, a 
meus olhos, tinha na terra o segredo 
e a força do bem. Mas os membros 
desta Igreja, eu os desconhecia, e os 
sonhava como apóstolos. Devia, 
mais tarde, encontrar homens. Eis 
aí, Padre, propriamente a fonte das 
amarguras e desespero que algumas 
vezes me atormentam" (ao P. La-
cordaire, 1841). . 

Grande esperança. Uma "socie­
dade" transformada p e I o Cristo. 
"Creio que Jesus Cristo nos libertou ':­
do passado pelo seu sacrifício a fim 
de nos deixar livres para trabalhar 
na realização da Palavra divina que 
veio trazer. Creio que cada um de 
nós tem uma missão . na terra e que, 
desde logo, é preciso fazer compre­
ender que o fundamento do cristia­
nismo não é somente empenhar-n<~s 
em buscar por todas os meios a 'ii8s'-' .-. 
sa felicidade eterna, mas também 
procurar em que Deus se serviu '(fê' -
nós para a difusão e realização de 
5eu Evangelho. Concebeu, senhor 
Padre, a beleza de uma sociedade 
verdadeiramente cristã? Alguns di­
zem: "Bela utopia!" Confesso-lhe, 
esta palavra 'me escandaliza. " Duyi­
dar que a meta do mundo ~era b" .'. 
Reino de Cristo, quem ousaria? 
Fazer conhecer Jesus Libertador e .. ". 

Rei do mundo: eis, para mim, o co- . 
meço e o fim do ensino cristão" (ao 
P. Lacordaire, 1841). . ..• 

~'" -. ,. 

"Todo homem deve ser resgatado, 
pelo sangue de Cristo, da fatalidade 
de seu nascimento. Vejo na Redep~' . 
ção uma obra de libertação univer-
sal não ainda realizada, e a ""idii '. 
religiosa, para mim, hoje é também .. 
obra de redenção dos cativos. Quero ',. 
dizer que as Instituições sociais .. de­
vem socorrer aqueles que, infeli~~ 
mente, nascem fora das condiç1íes ,. 
que asseguram a liberdade moral; .. 
os que não encontram educação ", 
cristã na família, nem liberdade dI!. 
condição honesta na miséria. ComQ .. ' 
só conheço as ordens religiosas' para '.' 
realizar esta "utopia" e garantir a ' 
educação cristã que a todos assegura' • , 
a liberdade moral conquistada por 
Cristo, sou religiosa. Para mim, a 
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meIa das ordens religiosas é fazer 
chegar a todos os últimos efeitos da 
Redeo,vão" (ao P. d' Al~on, 1843). 
, .. ." , _. ~ . . . 

Trabalhar, pela educação, nesta 
~ormação. :'Eu julgava com­
pree~der que, através dos tempos, 
esta lei ::- ' do Evangelho - CODl­
batida, sempre semeada de obstá­
culos" mesmo. pelos cris~ãos, pedia a: dedicação de algilns que lhe pre­
parassem almas para ~judar o ' eno­
brecimellio, ,a força, o desapego 
comunicados às gerações nascentes 
e às realizações futuras" (ao P. d' Al-

, " 

zon, 1844). As contradições vieram 
e, seu sonho., pilIece desmóronar, so­
nh!? " que havia expressado nitida­
mellte, com intuições quase profé­
ticas, 'd o i s a nos antes: "Nosso 
pensamento sobre 'esta obra é ml:Iito , '- . , . , 
simples,: ,verificamos quão , pouca e 
superficial é a instrução das mulhe­
res. Ignoram' a nat1!reza da religião, 
sua história, aquilo que lhes faria 
compreender o espírito social cris­
tão. ACrescento , que poucas jovens 
foram instruídas ' sobre a seriedade 
da vida ê' habituadas a cuidar das 
misérias que não vêem, a nunca se 
dobrar quando se ' trata do seu de­
ver': ,(ao]. d'Alzon, 1842). 

, 

''Egoísmo e devotamento, eis todo 
ó 'princípio do bem e do mal. En­
c~rregando-vos dfl infância, é a mis­
são de Cristo que quereis continuar. 
Seríeis indignas do santo hábito que 
vestís' e do nome que vos dão, se 
vos contentásseis de dobrar a jovem 
às aparências ,e idéias de ' uma so­
cÍedade cristã mais de nome que de 
fato. Tudo, quanto Santa Teresa pe­
dÍli ' a Deus que enviasse às ' suas , ", 

irmãs no dia em que abandonassem 
a ,pobreza, eu o pediria também para 
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vóS no dia em que abandonásseis a 
santidade dos ensinamentos de Cris-.. , . 

, to 'jielo '''savoii~faire'' dã habilidade 
rriund~na. Confiam-vos' a criança já 
~duc,acla; o que resta a fazer é dizer­
lhe a verdade de Cristo; mostrar-lha 
ria prática; apresentar-lhe a fealdade 
do egoísmo do seu próprio coração, 
e depois rezar: O último objetivo 
de nossos esforços é tirar as almas 
de seu egoísmo natural, para que se 
ded,iq1)em, ' sem reservas, ao cum­
primento da vontade de Deus, isto 
é, 'a tudo que é bom, santo, gene­
roso" (às Irmãs, 1842). '" ' , " 

, 'Esta traDsfonm\ção,vrna ' utopia. 
Porque Ma'dre Eugênia' tinha a im­
pressão de ser quase a 'única a com­
preender assim a "obra colossal" da 
educação verdadeiramente cristã da 
classe burguesa? Llullennais e seus 
discípulos encontraram a mesma 
incompreensão e zombaria orgulho­
sa. Este generoso programa de "re­
riovação social" no espírito das bem­
aventu~anças era, então, para a ma­
ioria dos católicos, uma "utopia" e 
até um sonho perigoso na situação 
existente. Os melhores" se esforça­
vam, às vezes sinceramente, para 
demonstrar , que aS desig1!aldades so­
ciais e o sofrimento da classe ope­
rária, como todas as outras injusti­
ças, ,eraI;l) queridas por Deus, como 
expiaçl\o , do pecado. A. fundadora 
fervia de indignação ao quererem 
convencê-la da ortodoxia desta opi­
nião que, para ela, "injl:ltava' a sono­
lência" nos espíritos e nos corações, 
"ópio do povo" no sentido próprio 
do termO': .. 

, ' ' poíorosó' ~ntimento de solidão. 
"Quam!o encontro nos outros tão 
pouca' harmonia entre a inteligên­
cia e o coração, e tão poucas idéias 



, ... 
. . 

haurida'sno Evangelho, tanto res­
pei,to pelas ' objeções da razão huma­
na, tanta tonfiançá nós meios ter­
renos, sou tentada de .amarga e 
dolorosa ironia" (ao P. Lacordáire, 
1844). "Unia coisa é certa: qU3Ilto 
mais vivo, menos simpatia teilho 
pelos padres e 'leigos piedosos. Acho 
que mida ' compreendem, nada sen­
tém: seu coração não vibra por nada 
de grande, é acho muitas vezes mais 
fácil me ' entender com unia pessoa 
do ' mundo, expondo-lhe ' claramente 
minha idéia" (ao P. d'Alzon, 1844). 
Diante dos obstáculos invencíveis, 
declara: "Deus me colocou no de~ 
ver de agir. Eu devia me entregar a 
isso até que ' a impossibilidade esti­
vesse na minha frente" (1841). 
"Tudo isso é tão amargo, tão incom­
preensível que, às vezes, penso ficar 
louca. Esta obra aí está à espera . de 
vida, precisando de corajosos pio­
neiros que lhe abram caminho pelo 
sofrimento e f o r ç a do Espírito" 
( 1846), "É impossível que hoje a 
regeneração terrestre da humanida­
de, de sua lei social, não brote da ' 
Palavra de Cristo!" . . 

Entretanto, Madre Eugênia está 
convencida d.e que não se engana; 
crê, com toda sua alma,'que um dia 
seu sonho se realizará e que sua obra 
alcançará pleno significado. E é na 
ceriezâ da fé que, no porvir, as idéias 
que deve sacrificar triunfarão, que 
ela oferece o que chama de "noite 
de sua inteligência oprimida por 
idéias que . repele como opostas": 
"Peço a Deus, que não se engana, 
que seu Reino chegue neste mundo. 
Talvez Ele, sabendo bem que não 
pode chegar por vias opostas às mi­
nhas, modificará as coisas, de modo 
que as pessoas que "não me compre­
endem serão mais tarde o que dese-

." .. 

jó.É' o que acontece"aosbispos em 
relação ' a M. LámenÍlais. Penso que, 
um pouco mais tarde, compreende­
rão talvez como' eu" (ao P. d' Alzon, 
1844 ). 

"Colocar nossa '. meta abaixo do 
que Deus no-la mostra, me repugna 
muito" (ao P. d' Alzon, 1843). 

Desde' a cOllversão, Madre Eugê­
nia teve a intuição .do que devia ser 
a,. educação cristã, para contribuir 
na . transformação da sociedade. Seu 
aDior l\paixonado por.Cristo, "Liber_ 
tador e Rei . do Diundo", facilitava­
lhe . todos · os sacrifícios, dava-lhe 
toda a , coragem. "Para mim, a ver­
dadeira meta, o sinal distintivo de 
uma obra é a consagração interior 
a . tal ou qual mistério divino, em re­
lação ao qual elá seja como home­
nagem semprç subsistente. Creio que 
somos chamados a honrar o mistério 
dá. Encarnação e á. sagrada pessoa 
de Cristo, como também a adesão 
da Santíssima Virgem. Eis o que 
caracteriza nossa visão sobre a edu­
cação. Maria se nos apresenta bem 
nossa mãe, como a alma puramente 
humana e mais revestida da vida de 
Jesus Cristo" (ao P. d'Alzon, 1843). 

O pensamento que presidiu à fun­
dação da Assunção é de "zelo", no 
sentido do . salmo que o Evangelho 
aplica a Cristo: "O zelo de tua casa 
me consome" (10 2,17). Fazer pe­
netrar Cristo na sociedade, libertan­
do-a . do egoísmo que traz . consigo 
a . incredulidade; anunciar-lhe a lei 
do amor, fazendo-a viver desta lei; 
numa palavra, tomando-a cristã" 
de fato. Para alcançar isto: 

• Os estudos. Para cristianizar 
as inteligências é preciso que os es-. 
tudos sej1!m cristãos, que o cristia-
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nismo "os impregne". Será preciso 
conhecer suficientemente Teologia, 
História e até Latim para compreen­
der os textos dos Padres, na fonte 
do ·verdadeiro penbamento cristão. ' 
E isto para que a Fé se tome ope­
rante e domine os pensamentos, 
gostos '" e · . afeições dos homens no 
concreto da vida. 

de "iluminar todas as coisas com 
uma lnz nova e fazer conhecer o 

. desígnio divino acerca da vocação 
integral do homem" (OS, 11a,2). 

Ora, a Escola Católica deve en­
frentar este mal. Ela tem por missão 
"educar os alunos na promoção efi­
caz do bem 'da cidade terrestre", pre­
parando-os para o "serviço a favor 
da dilatação do Reino de Deus" 
(OE, 8a,3). "Estamos nesta terra 
para trabalhar no advento do Reino 
de nosso Pai celeste", dizia Madre 
Eugênia. Não podemos minimizar. o 
conteúdo de exigência deste termo: 
"§1l0H:, a hora da ação. Que todos:' 
os homens assumam suas responsa~ 
bilidades", nos repete Paulo VI (P. 

+" ·0 ' Ofício. "O Ofício nos toma 
filhas da Igreja: acompanhamos suas 
festas, cerimônias; as crianças co­
nosco se acostumarão a amar a ora­
ção · pública da Igreja, seus cantos 
e cerimônias. O Ofício cria nma de­
voção . séria; permite assumir todas 
as suas intenções; é o que há de mais' 
ortódóxÓcomo pedeição; é prática 
que ~··dispensa as demais" (Origi­
nes, I). 

~ '- ' ., 
P. ;/lO,3.4). 

~ ., 
• 

.... Ai.- visitas. "Visitamos os po-
bres para mostrar que somos sempre 
suas irmãs e para não esquecer as' 
realidades da vida. A religiosa não 
conhece os isolament~s, as inqujet!\­
ções, as humilhações 'da pobreza' 
nem a contínua dependência de seu 
trabalho" (ao P. d'Alzon, 1842). 

A educação dos jovens deve, mais 
do !l1,le nunca, "suscitar homens e 
mulheres de forte personalidade, tão 
urgentemente requeridos por nosso· 
tempo" (OS 31a2) e que ponham 
ao serviço do mundo "toda.3 sua:· 
competência, entusiasmo e amor de­
sinteressado" (P.P. 75,3). O ardor 
apostólico que a adikàção dev~ria 

4. Um apelo para nossos dias suscitar nos corações juvenis se ba-
." .... . ..• . , S,t;J1I pa visão de fé exaltante: "Cristo 

A · apatiao-i:Ios cristãos perante' b inaugurou na terra o reino doscét,1s; 
mal do mundo é acabnmhadora. A reino já presente en:Fmistério" (LÇJ" 
Igreja, mOi mente com os documen- 3,2-3) , para "atingir a pedeição' 
tos do Vaticano 11, interpelem forte- quando o Senhor vier (OS 39c,2) . 

., mente os educadores, confiando-lhes .. . .. .. 
esta · "óbfil colossal", que ela hesi- Paia "preparar a matéria do reino 
tava em aprovar para Madre Eugê- dos céus" a Igreja chama os cristãos 
nia. Esta apatia dos corações ador- a "se dedicareIti: 'áóserviço terreno 
mecidos ·se manifesta em e s c a I a d'osliomens" (o:S · 38a7). Pot que 

'0 • 

sempre maior pela "separação entre "a expectativa . da novll. t~p:a não . 
fé e responsabilidade social", sendo ' .. deve enfraquecer; mas antes ativar 
a fé, para -muitos cristãos, apenas ' à solicitude em ordem a desenvolver 
"a adesão a um credo e .a princípios esta terra" (OS 39b2) e riós .. forçar : 
morais" (l'v1edellin, 8,10), ao .invés a ~'trabalhar na renovaç.ão da 11?en-

. ' ~ . ~ . .. ", . o.' 

• 
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talidilde e na introdução de amplas 
reformas sociais" (GS 57a2). Es­
quecemos facilmente d e m a i s as 
"conseqüências terrestres da Reden­
ção", dizia Madre Eugênia. "Cristo 
libertou o mundo do pecado para 
que seja transformado, segundo o 
designio de Deus, e alcance a pró­
pria realização" (GS 2b). Cristo é 
bem o Libertador que Madre Eugê­
nia gostava de considerar, "Salvador 
de que todos precisam para se li­
bertar do pecado, da fraqueza, da 
solidão" (AG 8b,5), Senhor que 
veio "restaurar o homem em sua 
liberdade, renovando-o interiormen­
te" (GS 13b3) e cuja "presença 
salvífica nos livra da opressão do 
mal " (MedeIllin, Introdução, 6). 

• 

"Para nossa verdadeira libertação 
precisamos todos de profunda con­
ve(são que exige depois a mudança 
das estruturas injustas da sociedade" 
(Medellin, I, 3). Madre Eugênia fa­
lava de "devotamento". O Concmo 
dirá: "O homem não pode se encon­
trar plenamente a não ser no sincero 
dom de si mesmo" (GS 24c,2). 
Toda educação deveria somente se 
dedicar a revelar e a viver o Amor, 
isto é, o engajamento no serviço de 
Deus e dos homens. "A vontade do 
Pai é que comuniquemos aos outros 
o mistério do amor do Pai celeste" 
(GS93a4). 

• 

• 

• • 
,.' " 
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ANATOMIA DO SEMITISMO, Hugo e em distorções abusivas fáceis de se­
Schlesinger e Pe. Humberto Porto. Edi- rem cometidas quando se ignoram os 
ções Loyola, São Paulo, 1975. Páginas diferentes matizes da questão. Os fatos 

310. não foram extraldos do seu contexto hIs­

tórico com finalidade discursiva. Nem 
No Ano Santo de 1975, quando a Igre­

ja Católica encoraja a busca dos ca­
minhos da reconciliação, quis a Editora 
Loyola participar ativamente neste de­
safio de nossos tempos. Com o lança­
mento desta obra de um padre católico 
e de um jornalista judeu sobre um tema 
tão controvertido como complexo, abre 
a perspectiva de uma franca análise dos 
assuntos que até o presente não me­
receram um tratamento objetivo e escla­
recedor. Mostra o anti-semitismo uma 
face allamente matizada e flexivel, po­
dendo ser abordado por uma 'verdadeira 
multiplicidade de ângulos. Nas páginas 
de ANATOMIA DO SEMITISMO disseca­
ram os autores anatomicamente o cor­
po deste insidioso fenômeno em todas 
as direções, procurando o mais possl' 
vel não deixar encoberta e desconhe­
cida nenhuma de suas grandes. peças. 

Os autores evitaram cair em ganara .. 
lizações injustas de caréter acusatório 
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se omitiu a pesquisa do reverso da 
medalha. Ressoam no livro lambém as 

vozes que desconhecem e desaprovam 
a linguagem do ódio e só apregoam o 
valor jlosiJivo do amor universal. Com­
prometidos com os principias da justiça, 

da compreensão e da paz, não pode­
riam os autores por hipótese alguma fu­
gir a esses imperativos. Inserido na 
perspectiva ampla do diálogo, este livro 

proclama a necessidade da recolocação 
do problema do anti-semitismo no qua­
dro da história cristã, tal como é inse­
parável da história judaica. 

O intento número um da discussão 
de todas as lace tas de tão doloroso 
drama existencial foi o de fazer relu· 
zir a verdade lotai. E o leitor pode cons­
tatar que a todo o processo de disse­
cação anatômica presidiu a preocupa­
ção exclusiva de construir para a fra­
ternidade. 



NOSSO ' DEUS, PAI, "FILHO E , ESpr. , 
RITO SANTO, Pe. , Tadeu ,Grings. Porto 
Alegre, 1974. Páginas 164. 

Este livro surgiu inicialmente como -. . ' . 

pollgrafos de aula no Instituto de Teo­
logia da Pontiffcla Universidade Cató­
lica do Rio Grande do Sul. Traz os 
elementos básicos, para uma reflexão 
sobre Deus Uno e Trino, a partir da Sa' 
grada Escritura e da , Tradição cristã. 
Fugindo dos problemas de fronteira, 
atém-~e ao essen"cial, que constitui o 
fundamento da fé crista no tocante à 
Santfssima Trindade. , É o segundo vo­
lume da Série Subsidias do Instituto de 
Teologia e Ciências Religiosas. O autor, 
Pe. Tadeu Grings, é formado pela Pon­
tiffcia Universidade Gregoriana de, Ro' 
ma. É Reitor e Professor do Seminário 
Maior de Nossa Senhora da Conoeição, 
de Viamao, RS, 

RECEBEMOS DA E, P.U. 
EDITORA PEDAGóGICA 
E UNIVERSITÁRIA LIDA. 

balho procura dar o . primeiro passo ru­
mo à análise do fenômeno , religioso , na 
área do Alto X!ngu. Diante da impossl' 
bilidade de , assistir, a todo o cicio ri­
tual ligado ao Kwarlp, o autor decidiu­
se pela" observaçao, direta e , descrição 
da festa principal. Nesta interpretaçao 
do Kwarlp, a festa e a mitologia em 
que se estriba foram encaradas como 
um todo, dentro de um relacionamento 
socJal, econômico e geográfico. O ritual 
.foi tratado ,como uma "linguagem" que 
o autor procura decifrar pela Identifica­
çao de elementos recorrentes em di­
versos contextos. , Os textos e , cren­
ças de ordem mitOlógica foram obtidos 
através de entrevistas, das quais par­
ticiparam, conforme a necessidade, in­
térpretes índios, o que foi Imperioso 

sobretudo para a reta compreensão de 
boa parcela de relatos míticos. A ' expo-

, 

sição apóia-se na cuidadosa descriçao 
de cada fase dos rituais, completada 
por gráficos pormenorizadOS da coreo­
grafia e por fotografias tomadas em 
sucessão rápida. Tudo isto suplemen­
tado por esclarecimentos antes, durante 
e' depois dos acontecimentos. ' 

2. RECURSOS 'AUDIOVISUAIS PARA 
1. KWARIP, MITO E RITUAL .. O O ENSINO, Oscar M. de C. Ferreira e 

, 

ALTO XINGU, Pedro Agostinho. Co-edi-

ção com a Editora da Universidade de 
São Paulo. Ano 1974. Páginas 250. , 

O tratamento dado aos problemas da 
etnOlogia religiosa, na área do Alto Xin­
gu, deixa ainda muito a desejar. A 
grande massa de informação ~imita-se 

a noticias fragmentárias, que não facul­
tam visão de conjunto e, sobretudo, me­
lhor compreensão dos simbolismos e da 
própria lógica Interna dos sistemas re­
ligiosos em geral. Por Isso, este tra-

Plínio D. da Silva Junior. Em convênio 
, 

com o Instituto Nacional do Livro. Ano 

1975. Páginas 136. 
, ' 

A finalidade do livro é apresentar al­
guns recursos audiovisuais que poitem 
promover aprendizagem eficiente. O li­
vro considera alguma , coisa além da 
pessoa que aprende. O ambiente que 
cerca o al,uno cria aspecto,s de grande 
importância para a aprendizagem. Pen­
sando neste conjunto de contingências 
qUe influem no processo de aprendiza-



gem, . pOde"se 'até falar em uma ' ''8colo­
gia da" aprendizagem".· . Nesta ecologia 
OCUPam lúgar de· destaque eis· recursos 
audiOvisuais. Os .' diferentes ' componen­
tes . da situação de ensino apresentam. 
de acordo com ' Robert M. Gagné, ' oito 
funções: 1."), Apresentar o estrmulo. 
2.") Dirigir a atlvlda·de ·e a atenção do 
aluno. 3.") Fornecer um modelo para o 
comportamento final desejado. 4.") For­
necer elementos insinuadores externos. 
5.") Orientar a direção do pensamento. 
6.a) Induzir a transferência do conheci­
mento. 7.") Avaliar o rendimento da 
aprendizagem. 8.") Proporcionar retro­
alimentação. 

A linguagem oral. recurso de ensino 
mais utilizado pelo professor, pode ser 
bastante auxiliada por outros recursos 
que estimulem outros sentidos. Os sen­
tidos são a ligação entre o mundo exte­
rior e o homem 8 , se pensarmos numa 
ecologia da aprendizagem, deveremos 
criar um ambiente que permita estimu­
lar o maior número de sentidos possl­
vel. Estudando os cinco mais importan­
tes sentidos do homem, os cientistas 
conclulram que a visão é o que apre­
senta maior possibilidade percentual 
de aprendizagem, cerca de 83%. A 
combinação do oral e do visual per­
mite 'uma alta retenção e, portanto. uma 
facilidade multo maior na aprendiza­
gem. Isto significa que as funções, an­
teriormente relacionadas, esião sendo 
melhor cumpridas. 

Os recursos audiovisuais formam a 
combinação simples que oferece as me­
lhores contingências 'para a · aprendlza­
.gem. ~ Importante levar em conta a 
participação . da pessoa que aprende. 
Ela não ' pode ter uma atitude passiva, 
mas ativa, fazendo com que ' os sentidos 
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estejam' alertà,: absorve'ndi> as informa­
ções. A crlatlvldáde do professor aliada 
à consciência , das funções dos compo­
nentes da aprendizagem e das caracte­
rlstlcas particulares cios " diferentes re­
cursos é o elemento fundamental .para 
qUe cada vez mais se torne eficaz a 
atuação do ' professor no processo da 
aprendizagem. Há um grande número 
de recursos audiovisuais. RECURSOS 
AUDIOVISUAIS PARA O ENSINO trata 
de alguns que. pelo fato de envolverem 
equipamentos, provocam certa reação 
contrária nos professores. Mas estes 
recursos são analisados nos seus as­
pectos particulares e são fornecidas ins­
truções para a produção simplificada 
desses materiais. 

3. ASPECTOS FUNDAMENTAIS DA 
CULTURA GUARANI, Egon Schaden. 
Edição em convênio com a Editora da 
Universidade de São Paulo. Ano 1974. 
Páginas 210. 

O objetivo desta obra é o de captar. 
através da apresentação e discussão de 
alguns aspectos fundamentais da cultu­
ra. a maneira pela qual se desenrolam 
os .processos aculturatlvos no choque 
entre a configuração cultural guarani e 
diversas formas de vida Inerentes ou de 
algum modo ligadas à civilização oci­
dental, destacando, além do Interesse 
etnográflco do material apresentado, 
também uma contribuição mais propria­
mente antropológica e uma contribuição 
dinâmico-funcionaI do~ processos cultu­
rais. Os aspectos escolhidos para a 
análise são apresentados dentro de um 
enquadramento amplo, em que se pro­
cura Introduzir, entre outras coisas, o 
próblema da classificação dos subgru-



pos ,!la ,.tribo eos car",cte,es, :lIslços, dos, . .. . 
guaranis., .. , Na ,me<l,ldll.,.do, posslvel,a ex­
posição, se orienta ',no sentido, de .sem' 
pre, permitir ao: leitor .,0 ,confronto dos 
caracteres que Imprimem unidade .. à cul­
tura tribal : guaranJ ,com as, manifesta. 
ções "particulares .. e , a , especialização 
dessa cultura no ,sistema próprio de. ca­
da um das subgrupos ou dos vários 
núcleos existentes em· território brasi­
leiro. O trabalho do Profêssor Schaden 
é obra de leitura obrigatória para pro­
fessores : e alunos dos :cursosde An­
tropologia, Sociologia, História e Ungua 
Indígena do Brasil, tanto em nlvel de 
graduacao quanto de pós-graduaçao . 

. .. 

VOGA E MONTESSORI, PERSPECTI­
VAS HUMANAS, Júlio Maran. Edições 
Loyola. São Paulo, 1975. Páginas 256. 

Este livro do Professor Maran rela­
ciona dois assuntos de atualidade: Voga 
e Educação. Com relação ao Voga, ele 
traz à baila temas Interessantes e iné­
ditos, como', por exempro: _ Voga, um 
compromisso com a vida. • Voga, um 
balé mrstico. _ Voga, um caminho para 
a saúde. • Voga, um caminho para a 
transcendência, etc. Com relação à edu­
cação ele aborda um tema que até o 
momento pouco se escreveu no Brasil 
sobre o assunto: o Método Montessori­
Lubienska. Os professores montesso' 
tianes poderão eii'contrar nas páginas 
deste livro elementos preciosos para 
seu trabalho e fundamentos psico-peda­
gógicos para a sua ,tarefa de educar. 
Especialista em Teilhard . de Chardin,. 

, ,4. I:)~~"Q . ~~IGQ ,,,~ÇQ~.~ 
Tffll.~Q. , Ç,llIlL, eros\,. ,!'!!Il,lzel . . Tra!l.uçãQ 
~o. originalalllmãQ FI!-c_hzelchnan,für !las 
B!\ugewjjrbe p.or M!\[ioo .. l,.u!z,"" l'!c;hl)lles, 
ke, 'Em. cOl)v~nlº ÇOm ,a. Eid!t.Q.r:!\ ·:c;la Un,lc 
I{l>rsIc;I!\d~ , de : ~ão. Plj.u!o. Ami 1!:174 • . Pá~ 
gl~as 7Q. . .... . 

" , 

. ' . , . . ' '." 

, ' . ,A . • . , " . . 
.. .. ;,.~ . .. . . . 

, ". 

5. DESENHO TéCNICO DE MAROE-
- "-~ " " " " . "- , ', ' 

N~RIA, H. He(b~rg,W. Heldkamp, W. 
Keidel . . ' Trllduçã.o . do , o.rigina! ,;lIemão 
Fa.chzeichn~1l für Tlschler Ror ,Kul1 KOC.h 

• 

e G. S. Riekes. Em convênio com a . " ',. . .'.' 

Editora da Universidade de São Paulo. 
Ano 1975. Páginas 58. 

* 
tendo escrito inúmeros artigos, realiza­
do.S palestras sobre · o . co.ntrovertldo je­
sulta, o professor Júlio Maran, apresen­
ta uma visão sintética do famoso pa­
leontólogo francês. 

YOGA . E MONTESSORI, PERSPECTI­
VAS HUMANAS é um livro indicado 
para professores de Voga e amantes 
da milenar arte hindu, para educadores 
e psicólogos. Os assuntos são abor­
dados com ,segurança, dornlnio ' e for­
ma clara e didática, com fundamenta­
ção ·filosófica e teológica. 

, , 

O VATICANO E ROMA CRISTA, li-
vraria · Editora Vaticana. Cidade do Vati­
cano. Ano 1974. Páginas 208. ' ' 

Abundantemente ilustrado , a , preto e 
branco. e a· cores, esta obra foi lançada 
num mo.mentoparticularmente feliz pelo 
afluxo '. mais numeroso de turistas e pe~ 
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rÍlgilnos . a Roma, por ' ocásilio ciei Ano 
Santo. O :volume foi cuidadosamente 
preparado pela Secretaria de ' Estado, 
em ' seis ' Ifnguas·: . italiano, francês, in­
glês, alemão, espanhol e português com 
o fito de oferecer uma Imagem justa e 
válida, no sentido pastoral, além de his­
tórico e artlstico, da realidade · ali re­
tratada. O livro vai muito ao encontro 
das Inúmeras exigências, no campo da 
Informaçao acerca da natureza e da 
missão da Santa Sé. O volume tem o 
formato 14 x 20 e está impresso em 
papel porcelana. 

é JESUS QUE CURA, Frei Francisco 
MacNull, OP. Tradução do original nor­
te-americano Healing de Hélcio Veiga 
Costa. Edições Loyola. Ano 1975, Pá­
ginas 328. 

Frei Francisco MacNult,. OP, é um dos 
católicos mais preocupados com a re­
novação carismática e com a prática da 
cura pela oração em grupos. Em 1967, 
conheceu o trabalho de Agnes Sanford, 
Rev. Tommy e outros lideres protestan­
tes no ministério da cura e imediata­
mente percebeu que fundamentalmente 
a doutrina sobre a cura estava realmen­
te de acordo com a tradiçao da Igreja 
Católica. Posteriormente exerceu · o Mi­
nistério da· cura nos EUA, Peru, Bolfvia 
e Chile: "Eu vim sarar muita gente", 

afirma ele. "partjcularmente rezando em 

e.q.uip.e ou numa fervorosa comunidade". 

Frei Francisco MacNull é formado 
pela Unive.rsldade Católica da América, 
por Harvard e pelo Instituto Teológico 
Aquino. Foi professor de homilética du­
rante cinco anos e exerceu a presidên·" 
cia da· Conferência Cristã da Pregação. 
E: autor de numerosas obras e artigos 
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sob re a pregaçao e· curas e co-autor 
do filme .The Heallng Mlni.11Y of lhe 
Church. O· livro é de racloclnlo claro, 
revela uma grande ·senslbllldade ·e expli­
ca prOblemas que a maioria tem com 
o ministério da cura, com realismo .8 

os pés sobre a Terra. Sua influência 
será pOSitiva e favorável. 

CELEBRAÇAO DA CONSCIENCIA, 
Ivan D. lIIich. Tradução do original in­
glês Celebralion of. Awareness. de Heloi­
sa de Lima Dantas. Editora Vozes .. Ano 
1975. Páginas 156. 

··Cada um dos capltulos deste livro 
reproduz um esforço de minha parte 
no sentido de questionar a natureza de 
al.go supostamente certo. Por conse­
guInte, cada um deles trata de um en· 
godo, do engodo contido em algumas 
de nossas instituições. As instilu ições 
criam certezas e, se tomadas a sério, 
as certezas entorpecem os ânimos e 
algemam a imaginação." Nada melhor 
do que estas palavras para apresentar 
este livro. 

"Desafio" é a palavra que melhor se 
aplica às idéias e às palavras de Ivan 
IlIich, que já atraiu a atençaó do mun­
do inteiro para as suas invectivas con­
tra algumas das mais caras institlJiçóes 
sociais. Neste livro ele se volta contra 
a idéia que se faz da eficiência, do lu­
cro, contra o dogma do consumo. da 
organização, da moda, contra o mo­
derno conceito de desenvolvimento e 
progresso, contra a Igreja. contra . os 
programas de ajuda internacional e, 
acima de ~udo, contra o . sistema asco­
la~ e as . pessoas que o sustentam • . 

IIIich não desafia estes e tantos 
outros 'conceitos e instituições, apenas 
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para Ser do contra; o seu radicalismo 
não é uma atitude de dúvida obsessiva: 
Leia-se a defesa que dele laz, no pre­
fácio do livro; o Igualmente lamoso 
Erich Fromm; lIIich ataca 'as mlsticas, 
os dogmas e as estruturas que, por 
preguiça mental e por alienação, todos 
nós aceitamos c,omo coisas ·certas, re­
solvidas, Incontestavelmente sérias. Mas 
que na realidade estão destruindo o 
homem e a própria sociedade, porque 
justamente não -são coisas certas, re· 
solvIdas e sérias. Um livro de notável 
valor, cuja leitura não é especializada. 
Recomenda-se a todos. Pelo teor dos 
temas analisados é aconselhado sobre­
tudo aos estudiosos de SociologIa, Edu­
cação, PoHlica e História. 

o CONTROLE NAS ORGANIZAÇOES, 
Arnold S, Tannenbaum. Tradução do 
original inglês Contreil in Organizatione 
de . Eurico da Cunha. Editora Vozes, 
1975. Páginas 444. 

" As . organizaçoes são instrumentos 
para construir a civilizaç~o; porém eJas, 
ao contrário da maioria dos instrumen­
tos, não são inteiramente exteriores aos 
individues que os usam, nem existem 
à parte deles. São exatamente os nos­
sos costumes que, penetrando em nossa 
organização vital, exercem um eleito so­
bre outras fases de nossas personali­
dades que . nós não podemos ignorar 
sem riscos. As instituições não são 
m.eramente nossos instrumentos, são 
parte dEI nós mesmos." O CONTROLE 
DAS ORGANIZAÇÕES é o programa de 
trabalho d,e Tannenbaum e de renoma­
dos especlallslas sobre o problema da 
Inlluência, e do poder nas organizações. 

Teoria e Prática. São utilizados al­
guns instrumentos da pesquisa' 'social 

cientlfica em numerosas organizações; 
Incluindo sindicatos, universidades, ' co­
mércIo e Indústria. Apresenta, assim, 
um estudo comparativo ' das organiza­
ções e esclarece o desenvolvimento re­
lathiamente recente dos objetivos de 
pesquisa que tem por unIdade de aná­
lise tanto as organizações quanto os 
IndivIduas. É um livro recomendado 
aos estudiosos de AdmInIstração de 
Empresas e SocIologia, bem como aos 
Dirigentes e Lideres de Grupos hu­
manos. 

, Arnold Tannenbaum é. Diretor de 
Programa do Organlzational Behavior 
program no Survey Research Center, 
Institute lor Social Research e Profes­
sor de Psicologia da Universidade de 
Michigan. É graduado em Engenharia 
Elétrica pela Purdue University e Dou­
torado em Psicologia pala Syracuse 
University. Foi consultor da Organiza­
ção da Cooperação Econômica Eu­
ropéia. 

TÉCNICAS E PRÁTICAS DAS RELA­
ÇÕES HUMANAS, a experiência viven­
cial da dinãmica de grupos, Jesus An­
dré. Vela, SJ. Edições Loyola. São 
Paulo, 1975. Páginas 296. 

O homem é essencialmente ser para 
os demais, um ser em relação que de­
pende dos demais e é feito para os de­
mais. Geralmente as pessoas têm mui­
to pouca consciência deste fato. mas 
é algo que não Se adquire conceptual­
mente mas através da experiência, me-

, , 

diante uma vivência que mude sua men-
, , 

talldade. Outras procuram mais dire­
tamente uma colaboração efetiva, deI­
xando claro que não basta desejar aju­
dar os outros. Ao contrário, situados 
num plano concreto de ajUda, aparece 
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de , maneira Inconsciente· uma multld.o " , " ' , . ' . .. , . . ... . 

de r~~Is.tênQiaa : psiqolpglc'lsque .. estas, 
té.enioas , .deix"m . . a .<:!e$cqberto e; logo 
podem ser . conlrolad~s; . egolsmo, · frie~ 
za. com rel,!çaq ao!, .OU.\'09, in,c1.lf,!renç.!l, 
ag.re~sivi<!ac:le, desejo .de,dqmlnar .os ou­
trq~, e uUliz~-I"s. cOrno ~imples objetos. 

. ·Outras · ,vão · 'Procurar um 'In8Igh!' pes­
sóal j': ifm olhar tla- pessoa -sobre si mes­
ma: 'com suas limitações, suas ·· deficiên­
cias, . seus hábitos e tendênciasdestru­
Uvas ·de seu próprio eu; como também 
tudo aquilo que há de positivo -e real 
em suas personalidades. ~ propriamen­
te ' um desmascaramento da personali­
dade idealizada ou neuroUzada. Há tam" 

. . ' 

bém técnicas grupals que têm em mira 
o descobrimento da maturidade de um 

. . 
grupo; . de seu grau de' abertura, de seu 

I':mblent!l .de. sinceridade. d!l amizade, 
de . c"nfiança, .. de. colabor!lç.~o. decom~ 
PIO.,:"I~so , con't Uma . reallda~eçon~reta, 
Isto á o que,.pretende . . 0 livrQ apresentar 
reunindo todas 'lS técnicas de relaçQqs , . ... - . . -" -". 
humanas. Que se cOll)preenda seu slg~. 

nifica~o e não · sejam . distorcidas, e · -. ' . . , . '. . . . , . 
multo menos sejam tomadas como um . . . . -, - . 
simples passatempo. · . . ' . . 

· São técnicas que vão dinamizar um 
grupo, : colocando-o num plano de tra­
balho ·em equipe, impedindo-o de fe­
char-se sobre si mesmo, de modo que 
cada uma ' das pessoas possa crescer 
dentro do grupo e o grupo como tal 
-possa transformar · o ambiente em que 
se encontra situado, mediante a pro­
moção das pessoas que se põem em 
contato com ele . 

• 
Cadernos CE A S, março/abril 1975. 

Centro de Estudos e Ação Social, Sal­
vador, Bahia. Páginas 82. 

1. PORTUGAL DE HOJE. AONDE 
VAO OS MILITARES?, Vitor Tomás. 
Jornalista português residente em Sal' 
vador. Analisa os fatores que permiti­
ram a revolução portuguesa: o dete­
rioramento econômico do pars. a longa 
guerra coloniaJ, . o Movimento das For­
ças Armadas, a ação dos diversos par­
tidos políticos. Analisa também leve­
mente os acontecimentos, procurando 
indicar os rumos do futuro, 2. 1975: 
MULH·ER. Apenas introduz o tema. Le­
vanta perguntas, pistas de reflexão,. 
perspeclívas. ,. Uma espécie de mosai­
co. para despertar o Interesse do leitor, 
com algumas peças diferentes por lin­
guagem, por abordagem global ou limi­
tada, por n Ivei de concretização, etc. 
Prevalece . O ponto de vista ga mulher 
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popular, o mais importante, e o mais 
esclarecido como também a necessida­
de de inserir o tema mulher na proble­
mática global da sociedade contempo­
rânea. 

3. ECONOMIA E PRATICA POLlTICA. 
Os estudantes do Centro de Estudos de 
Economia da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal de 
Minas Gerais propoem. urna crítica aos 
economistas planeja dores da transfor­
mação social, afirmando que uma ver­
dadeira teoria de transformação deve 
confundjr~se com os movimentos sociais 
e levar em conta os interesses em con-. ' 
flito. 4. COLONIZAÇÃO DA AMAZôNIA. 
A situação dos colonos da Amazônia a 
partir de uma experiência direta no 
meio procurando apresentar uma roall-

_ dade diferente da programada peJo go­
verno. ~ um levantamento inicial de 
dados e ·informações em torno do .. ." ' . 
assunto. , . 



CnWilo-
Accilel cambiais., empchtimot 
e financiamenlOl, refinandamenlO1 
alrave. do PIS, FINAME, FlPEME, 
FlMACO, emprQtimo em moecb 
atrancei,a. avais e ..... nl .... 
~dina. a6dilo direlo 
ao consumidor. 
Diltributçlo e venda-
Lelru de dmbiõ, certificado 

' de depósilo a prazo lixo. rundos 
de invCSlimenlOl, a#l , 
e deWntures, incentivos rISCais. 
tiluloslOvemamentais, 
Investimentos -
tmissio e retiSlro de IÍlulos, 

' administração de valores., custódia 
de IÍlulOl. pt,rticipação acionária. 
underwrilina. administraç.io 
de rundos de investimento, 
operações em bolus de vaJores, 
c:enificado de depósito de vaJores 
mobili.irios em llrantia, 

• • 

o Denasa 
presta todos 

• os servlços 
de um banco de 
investimento. 
E está entre os 
10 grandes. 

o Banco Oenasa tem uma 
equipe de técnicos pronta 
para oferecer a você 
a melhor solução . 
Especialistas no mercado 
de capitais, fazem um 
atendimento rápido 
e eficiente de todos os 
serViços de um banco 
de investimento. 
Na hora de escolher. pense 
grande. Escolha um dos 
10 maiores. O Denasa, ~r 
exemplo. O do atendimento 
especial: 
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Louf. S,"'_.,. 
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E •• "dro F. Po/ •• 

Lllf. G • • , lOtt,tI U",. 
JlklH NIUIII t-I F,,,,,,,,tIo G,,../(JO Sf",ô,ullt 
Ir/ml. LlI/tllI' .... Sdtllll." 

Banco Denasa de Investimento S.A. 
Denua - .Desenvolvimento Nacional S.,A. 
Crédito. Financiamento e Invutimento. 
Dena,. S. A. - Corretora de Titulo. e Valores Mobili'rio. 
Denua Distribuidora de Titulo. e Valote. Mobill'rio. S. A, 
Oenua Leuin. S. A. 

,Oenua MlIlr:etin. e Comu.nicaçlo LIda. 
OenuI Sist,mU'e Método. S. A. 
Denua Imoblli'ria S.A. 
Deitua Sio Paulo Correlora de Valores Moblll'rio. e Clmblo Ltda. 
Denua Corretora do Seauro., LIda. 
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